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GRUPOS DE FOCO E ENTREVISTAS TRANSCRITAS 

 

Grupo de foco I: Thales, Lídia, Gisele e 

Tânia. 

 
I: Podíamos começar com cada um falando um pouco quando chegou cá, quais foram os 

motivos para emigrar e afins. 

TH: Eu cheguei cá no início de 89 e foi uma vinda muito pacífica, adaptei-me muito bem, 

arranjei trabalho muito facilmente e continuei os meus estudos, fiz o final do liceu cá em 

Portugal, e depois toda a minha vida académica fiz cá em Portugal, portanto, foi muito 

bom pra mim e como disse, adaptei-me muito bem. Quando eu cheguei aqui houve dois 

fenómenos que estavam ocorrendo relativamente aos brasileiros: o primeiro já tinha 

passado, mas depois retornou, que foi o fenómeno da vinda dos dentistas, e não foi uma 

situação... Primeiro, aliás, acho que foi primeiro dos publicitários, mas a vinda dos 

publicitários não teve um impacto na comunicação social como teve a questão dos 

dentistas. Eu sei que havia muito publicitário porque nessa altura, a grande maioria dos 

brasileiros que eu conhecia eram quase todos publicitários e era curioso porque a grande 

maioria optava por morar ali na linha de Cascais e porque o meu melhor amigo nessa 

altura era publicitário também e trabalhava na televisão portuguesa, então achei que havia 

ali um fenómeno migratório bastante acentuado com relação a essa classe. Depois, sim, 

aconteceu o caso dos dentistas, que apareceu de forma mais acentuada na comunicação 

social porque houve aqui uma questão da paridade dos currículos entre Brasil e Portugal, 

aqui houve uma paridade entre os dois currículos, porque a ordem dos médicos, os 

dentistas cá faziam parte da ordem dos médicos, não tem uma ordem separada, não é 

como no Brasil. 

L: Eles são médicos, né? 

 
TH: Sim, a formação deles é em medicina e depois optam... 

I: É estomatologia que chama aqui, né? 

TH: Sim, estomatologia. Então, houve um grande problema a esse nível porque a ordem 

dos médicos diziam que os currículos não eram iguais, portanto, os médicos brasileiros 

não podiam ser aceites como tal, tinham que passar por uma formação. Depois houve um 

acordo que aconteceu exatamente isso, entre Brasil e Portugal houve ali uma certa 

diplomacia, e aconteceu isso mesmo, todos os dentistas que quisessem exercer a profissão 

cá em Portugal tinham que passar por uma ação de formação... Não era uma ação 
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formação, tinham que passar por uma formação na área porque havia incompatibilidade 

dos currículos. 

I: E você tomou conhecimento desses factos pelos media? 

 
TH: Sim, sim, pelos meios de comunicação social. Sobretudo, porque isso foi uma coisa 

que se falou muito e envolveu a diplomacia portuguesa, a brasileira pelo meio, e envolveu 

uma série de questões associada a esse fenómeno que aconteceu. Não foi uma questão 

muito simpática para os dentistas brasileiros porque vieram de facto muitos dentistas na 

altura, viram de repente que os seus currículos, que eles não eram aceitos cá, uns já 

estavam a trabalhar inclusive, mas depois não eram aceitos na ordem, e os dentistas que 

passavam por essa formação, que era uma espécie de pós-graduação, aí sim esse tinha 

todo o direito de ser aceite, de trabalhar em qualquer lugar e fazer parte da ordem dos 

médicos. Então, esse foi o primeiro fenómeno que eu acompanhei... 

I: E quais foram os motivos de ter vindo pra cá? 

 
TH: Eu era muito jovem e como o Brasil estava a passar por uma crise, mais uma daquelas 

crises que parece que nunca mais acaba, eu já tinha tentado entrar na universidade no 

Brasil pelo menos duas vezes, na terceira vez prometi que, se eu não entrasse, ia embora 

do Brasil, por isso... Portugal seria uma hipótese, mas não era a minha primeira hipótese, 

mas depois eu decidi vir pra Portugal, e por isso... Trabalhava no Brasil, tinha um ótimo 

trabalho, ganhava relativamente bem, comparadamente com a média brasileira, portanto, 

não tinha problema a esse nível, de trabalho e tal... O problema era ter acesso ao ensino 

superior porque o critério de admissão no ensino superior no Brasil é extremamente 

complexo, não é muito democrático, não é pra todos, era muito difícil, o processo do 

vestibular era muito complicado e nem todo mundo tinha acesso à universidade, então foi 

nessa época que eu decidi ir embora do Brasil, uma porque eu não entrei na universidade, 

e outra porque havia eleições para presidente na altura, eu lembro que os dois candidatos 

fortes eram o Lula – foi a primeira eleição que o Lula se candidatou – e o outro era o 

Collor de Melo, né? Havia outros candidatos de peso, mas não recordo o nome deles, mas 

quando vi a fotografia dos candidatos e as radiografias deles mesmos, foi aí que eu disse: 

“não, não, não, não vai ser possível continuar no Brasil, porque, com esses candidatos eu 

não fico no Brasil, nem pensar”, e parece que eu tava a adivinhar porque, como sabem, o 

Collor de Melo ganhou as eleições e aconteceu o que aconteceu... Corrupto, aconteceu o 

processo de impeachment porque tava envolvido em muitos processos de corrupção e etc. 
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Por isso, eu fiz muito bem de ter saído do Brasil, mesmo, foi a melhor coisa que eu fiz, e 

essas foram as razões pelas quais eu saí do Brasil, as principais razões. 

TA: Bom, eu saí do Brasil em 2005, foi tranquilo, cheguei cá com uma prima, saí porque 

na altura eu tinha acabado de me formar num curso de patologia clínica, técnica de 

patologia clínica, e trabalhava numa cidadezinha de mais ou menos 1000 habitantes, o 

salário era extremamente baixo para o risco que eu corria, trabalhava com material 

humano, orgânico, e eu ganhava menos de um salário mínimo, sendo que eu já trabalhei 

como empregada doméstica e eu ganhava dois salários mínimos. Vi que aquilo não era 

pra mim, nem tentei fazer faculdade em química, nem sequer tentei, vim pra cá, cheguei 

aqui, esqueci de tudo isso, fui trabalhar na minha primeira profissão que é estética e tô 

até hoje, ainda tô tentando se volto a engajar na faculdade, não como química, eu apaguei 

isso, deletei isso, tô tentando outra coisa, e pronto. O que eu notei, assim, o Lula já tava 

no governo, o que eu acompanhava de notícia era só o que me interessava, era o SEF, eu 

só acompanhava notícia do SEF porque eu fiquei três anos ilegal. Uma vez, eu tive que 

me esconder porque o SEF apareceu no trabalho, o chefe era muito gente boa, acho que 

nem ele tinha noção do risco que corria, então... 

I: Isso no salão? 

 
TA; No salão. Nem ele sabia o risco que corria, de multas e tal. Um dia apareceu lá e a 

minha colega: “olha, vai dar uma volta”, “vai dar uma volta porque o que tem aqui não é 

pra você” e eu tive que me esconder, não podia fingir que era cliente, então eu saí. 

Portanto, eu acompanhava todos os dias as notícias em relação ao SEF, tudo que estava 

escrito SEF eu acompanhava, era o SEF apreendendo pessoas por prostituição, era o SEF 

apreendendo pessoas por trabalho ilegal, era o SEF indo atrás dos brasileiros onde 

estivessem, nos bares e tudo, e depois, eu tava sempre em busca da notícia porque, quando 

o Lula entrou, uma das primeiras ações do Lula foi ajudar os brasileiros fora do Brasil, 

então eu tava sempre à procura dessa notícia, quando acontecia do Lula estar cá, então foi 

sempre eu acompanhando o processo todo, e eu fui uma das primeiras brasileiras que se 

legalizou com uma lei do Lula, eu cheguei em 2005, foi em 2008, mas é porque eu sempre 

estava ali em cima dos acontecimentos. O que eu via era uma espécie de perseguição, 

entre aspas, dos brasileiros que vieram como eu. Brasileiro que não veio com emprego 

garantido, que não estudou, eu não vim para estudar, não vim com visto, até porque, na 

altura, visto não tinha, não davam, quando você veio [diz ao Thales] era mais fácil, depois 

fechou, é como tá agora, acho eu... 
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TH: Pois... Depois posso contar esse processo muito bem. 

 
TA: Depois fechou, fechou, fechou, como tá agora... Eu ainda consegui fazer uma 

inscrição na segurança social, uma inscrição nas finanças, quem chega agora não 

consegue isso... Segurança social não sei, finanças consegue... 

TH: Sim, sim. 

 
TA: Então, primeiro você tinha que fazer as finanças e depois a segurança social... Na 

altura, eu consegui fazer tudo isso, eu tinha tudo certo, tudo certinho, só me faltava uma 

autorização de residência, aí foi o ponto do Lula, porque ele ajudou não só, como eu 

acompanhava as notícias não só dos brasileiros cá em Portugal, mas também em outras 

partes do mundo, fui acompanhando também porque eu tava sempre à procura disso, era 

a notícia que me interessava mais, então consequentemente, eu via as outras, eu tinha 

amigas minhas que foram levadas pelo SEF, dormiram numa espécie de uma pedra, tipo 

uma prisão... 

I: Esse tipo de perseguição que você notava era ao ler os jornais? 

 
TA: Sim, digamos que havia uma certa predileção [risos]. É que os brasileiros eram os 

que vinham mais, tinha também o pessoal de Leste, eu tinha uma colega que quando ouvia 

falar de SEF, ela tremia toda, coitada, ela era da Ucrânia e ela também sofria, veio pra cá 

ilegal, nervosíssima sempre, eu via... Mas eram mais os brasileiros. Por quê? Não sei 

porque, não sei se era porque tinha mais quantidade ou se era uma predileção mesmo... 

Não percebia. Até percebo, mas não quero ser injusta. 

G: Eu vim em 96 e foi por motivos pessoais, o meu companheiro é alemão e escolhemos 

o sul da Europa como sendo o meio termo, nem tão Norte, nem tão Sul. Ele tinha a 

vantagem por ser europeu, mas eu, tinha terminado a graduação no Brasil em psicologia, 

mas vim também sem visto, sem nada. Tinha me informado já como funcionava a 

equivalência, uma portuguesa que já tinha começado esse processo me informou, mas o 

visto, efetivamente, eu não tinha, e na época, eu lembro que assim que eu cheguei, não 

conhecíamos ninguém, viemos sozinhos os dois e tinham dito justamente do problema 

que tinha dado com os dentistas, mas também essa altura, a minha maior preocupação era 

obter o visto e, curiosamente, éramos poucos na época, eu acho que, em 96, a comunidade 

brasileira não chegava a 20 mil e você ia no consulado, tinha pouca gente, era fácil o 

acesso aos funcionários, mas eles não tinham as informações fáceis, não havia nenhum 
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conhecimento do próprio processo do SEF no consulado do Brasil, Então no SEF, eu via 

que era muita gente maltratada e via-se principalmente com as comunidades de afro- 

descendentes, eu cheguei mesmo a presenciar maus tratos, a funcionária dizer: “apanha 

essa criança que está a chorar e vai embora”, e o número de queixas foi tal que depois 

eles mudaram. Voltando ao assunto da época... O que eu ia dizer? 

TH: Da comunidade brasileira... 

 
G: Sim, a comunidade era pequena e no consulado não havia muita informação, eu acho, 

sobre o que se passava no SEF e onde eu encontrei acolhida, na verdade, foi na Casa do 

Brasil, não era nessa sede aqui, era em São Pedro de Alcântara e me aproximei, fui muito 

bem recebida, foi onde consegui alguma articulação de informações mesmo de como é 

que se dava o processo e notei que, a maior parte das pessoas que estavam lá tinham vindo 

na década de 70 e eram exilados, praticamente, políticos, muita gente do jornalismo... 

I: Que frequentava a casa do Brasil? 

 
G: Que dirigia. Mas eles mesmo estavam lá, recebiam, tinha até um jornalista, o Duda 

Guennes... Foi a primeira pessoa que eu conheci, era jornalista do Bola... 

I: Ele se tornou muito conhecido aqui, né? 

 
G: Foi... Eu não sabia, mas eu o conheci lá e uma coisa interessante, que talvez tenha a 

ver com a sua pesquisa, é que eu acabei por ser voluntária... Uma das que também, já esta 

aqui há bastante tempo, a Isis, ela era coordenadora do arquivo da Casa do Brasil. Existia 

um arquivo feito manualmente, que ela colecionava justamente artigos de jornal que 

traziam em Portugal notícias relativas à política brasileira, à realidade dos imigrantes 

brasileiros em Portugal, eu fui voluntária e nesse arquivo a gente juntava realmente as 

notícias, recortava... 

L: Faziam o clipping...[risos] 

 
G: Pois, eu não sei os termos, ia lá, cortava, recortava e arquivava. Depois, eu não 

acompanhei mais a Casa do Brasil, se mudaram, acho que o arquivo acabou. A última vez 

que eu me encontrei com a Isis, ela me disse que não havia quem levasse aquilo à frente, 

ela não podia, eles pararam, não continuou... 
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I: Acho que eles não têm mais, não... Semana retrasada entrevistei a atual presidente e ela 

não fez nenhuma menção. E teve algo, nessa época, que te chamou a atenção, pareceu 

que se falava muito na comunicação social sobre o Brasil, os brasileiros..? 

G: O que eu noto... É que eu tenho uma certa perceção dos brasileiros... Até associações 

fúteis, como: “apreendidos os bandidos”, ou de traficante não sei o que, e acima uma foto 

de brasileiros que não tinha nada a ver com a notícia, quem lesse o jornal associava uma 

coisa a outra. 

I: Era uma foto tirada no Brasil? Não entendi... 

 
G: Não, era uma foto, “brasileiros festejam...”, uma coisa estúpida como essa, uma 

imagem de brasileiros e embaixo uma outra notícia, que um leitor desavisado podia 

associar uma coisa à outra. 

I: E isso já na década de 90? 

 
G: Na década de 90. E algum resquício ainda dessa coisa dos dentistas também tinha, mas 

também... Acho que o que tava mais em evidência era o conflito em algumas 

comunidades, mas não era envolvendo brasileiros, depois também teve o caso das 

senhoras... 

TH: As mães de Bragança... 

 
I: também já vamos falar sobre isso, porque foi um tópico quente [risos] 

 
G: O tráfico... Porque, de facto, veio uma vaga grande de tráfico de mulheres, que 

aconteceu nessa época, e trabalhadores principalmente nos serviços, né... Notou-se... 

Depois eu comecei a notar que havia um acréscimo de trabalhadores nas obras, de 

brasileiros, mas depois, com o contingente de Leste começou também a sofrer, porque 

quando veio o contingente de imigrantes do Leste, eles tinham muitas vezes formação... 

Alta formação, era engenheiro pedindo trabalho de mestre de obras, então toda a 

comunidade brasileira e africana sofreu aí uma concorrência grande desse pessoal que 

estava disposto a começar de baixo. Também se notava isso nas notícias, dessa época foi 

o que eu mais registrei... Depois eu também posso falar mais pra frente, que eu também 

observei. Voltei a acompanhar, mas não tão sistematicamente. 

L: Eu cheguei em 2003... Eu tenho um problema, que eu sou uma pessoa de fraca 

memória, então é difícil pra mim, mas vamos lá... Eu vim em 2003, vim pra estudar, pra 
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fazer o mestrado e na época que eu vim acho que ainda era poucos brasileiros para estudar, 

né? Eu acho que hoje, se for em qualquer curso aqui, em Coimbra... A metade é brasileiro. 

Naquela época, na minha turma éramos uns 3 ou 4 brasileiros... 

I: Razoável até... Achava que era menos... 

 
L: É, devia ser algo como 1/5 ou 1/4, não era tanto assim... Então eu vim pra isso, pra 

fazer mestrado aqui na Nova, o que eu me lembro assim de cobertura... Bom, eu sou 

jornalista de formação, não sei se sou suspeita pra falar, mas eu lembro sim, que da minha 

memória a maior parte das notícias eram negativas, tinha uma população muito grande, e 

a cobertura relacionada a crimes, a questão da imigração... 

I: Crimes que brasileiros cometiam aqui? 

 
L: Crimes que brasileiros cometiam aqui, que eu acho que isso depois foi todo um 

movimento do Observatório para as Migrações e uma pressão grande para que o 

jornalismo não identificasse a nacionalidade de quem comete crimes. 

I: Isso é uma recomendação da entidade reguladora. Não sei de quando data isso, mas 

há... 

L: Exato, mas mesmo antes da ERC, já havia uma pressão com quem estava trabalhando 

com direitos dos imigrantes e tal para não identificar assim de forma tão ostensiva a 

nacionalidade... Porque, afinal, quando um português comete crime, você não coloca: 

“português comete...”, né? E eu acho que, nessa época, ainda não existia essa preocupação 

ética e era sempre nas manchetes, quando era um crime cometido por brasileiro não estava 

assim no meio do texto, tava mesmo na manchete que tinha sido brasileiro. Aí eu me 

lembro assim... Tenho essa ideia, não tenho estudos, não tenho dados, de que era muito 

focado na vaga de imigração, né? Da ilegalidade e da questão do crime, e por outro lado, 

acho que sempre houve uma atenção ao Brasil, por exemplo, na área da cultura, porque 

sempre houve muito interesse, os artistas brasileiros até hoje não muito queridos aqui em 

Portugal, então eu me lembro que havia também nas notícias da área da cultura, de 

pessoas fazendo show, teatro, coisas assim... Eu nessa época, em 2003/ 2004, trabalhei 

num jornal que foi feito aqui chamado “Correio do Brasil”, que durou pouco tempo e era 

um jornal que tentava falar notícias do Brasil, sobre o Brasil... 

I: Voltado para a comunidade? 
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L: Para comunidade e não só, tentava ter um público mais ampliado. Esse jornal não 

durou muito tempo... 

I: De que ano ele é? 

 
L: A minha memória... Mas eu diria que é, por aí, 2004. Esse jornal então, deve ter durado, 

não sei, um ano, um ano e tal, o Duda trabalhou lá e outros jornalistas que estavam cá, e 

tentava contrariar. Tinha essa perspetiva de tentar contrariar as notícias negativas sobre o 

Brasil... Era um jornal um tanto elitista, que tinha, por exemplo, uma matéria de turismo 

muito bonita sobre algum lugar do Brasil, uma matéria de cultura, enfim, as relações 

Brasil-Portugal... Tentava um pouco contrariar essa visão mais negativa, mas eu acho 

realmente, que era uma época ainda muito difícil, acho que não havia todas essas 

organizações de migrações que há hoje e uma maior discussão, uma maior consciência 

do direito das pessoas, enfim... Então eu acho que todo mundo que veio nessa época, 

mesmo eu que vim com visto de estudante, pra mim foi muito difícil mesmo... 

I: O Thales, por exemplo, disse que teve uma adaptação excelente aqui, mas eu queria 

saber se você vivenciou alguma história de preconceito... 

L: Tenho várias. Assim, eu também gostei muito e adoro viver cá, também acho que foi 

uma das melhores decisões que fiz na vida, não quero voltar, sim, gosto imenso, mas sofri 

muitas dificuldades. Por exemplo, eu fiz uma vez uma entrevista pra trabalhar numa 

revista, então eu fui selecionada, fui lá no primeiro dia e eu tinha visto de estudante e eu 

levei a lei e grifei pra mostrar que eu podia trabalhar, mas quando cheguei, a pessoa do 

recursos humanos disse: “eu não contrato brasileiro”, e eu: “mas eu fui selecionado, vim 

aqui pro meu primeiro dia de trabalho e tal...”, “não, pode ir embora”, não adianta... Falei 

com a pessoa que me selecionou, ela tentou falar, mas não, e ela disse mesmo: “não 

contrato brasileiros”, não sei se essa questão vale pra outros imigrantes, para outras 

nacionalidades... Tenho outras [histórias] desse tipo, mas essa foi um bocado ostensiva... 

TA: Nem disfarçou, né? Podia dizer: “o seu perfil não se encaixa”... [risos] 

 
L: Outra também é que uma vez eu liguei pra alugar casa, e eu sentia que não queriam 

alugar a casa quando eu falava por telefone, era sempre muito rápido... 

I: Acha que era porque, quando teve esse caso das Mães de Bragança, relacionavam muito 

à prostituição e tal? 
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L: Não... Eu acho que tem a ver com achar que vão colocar muitas pessoas no 

apartamento, mas isso também... Enfim, essa pessoa não era muito boa do juízo, isso já 

faz uns tempos, faz uns 5/ 6 anos, e ela disse: “eu não alugo casa pra brasileiros”... 

I: Sabe que isso ainda continua, né? 

 
TA: Sim, eu tive uma resposta dessas segunda-feira. 

 
L: Sim, mas essa pessoa disse com todas as palavras e eu: “por quê? Mas como assim..?”. 

Bom, primeiro ela perguntou porque eu queria alugar uma casa com dois quartos se era 

só, “eu quero, porque eu estudo, eu recebo a minha mãe, não sei o que e tal...”, e ela disse 

que não e quando eu perguntei o porquê, ela começou a gritar, me xingou de tudo quanto 

que é nome por telefone, foi extremamente grosseira... 

TH: Ui... 

 
L: Eu fui lá com o João e uma amiga pra escrever no livro de reclamações e ela quando 

abriu a porta, “eu sou a pessoa que ligou, eu queria escrever no livro de reclamações...”, 

ela abriu a porta, começou a me chutar, me empurrou... 

I: Te agrediu?! 

L: Me agrediu... 

TA: Era uma agência? 

 
L: Ela tinha uma microagência. Depois eu fiz queix, e aquilo dá muito trabalho, então eu 

desisti, aí 2 meses depois ela fez queixa contra mim, eu tive que responder, foi terrível... 

Porque eu tive que responder, tive que pagar advogado, o Pissarra até testemunhou, fui a 

julgamento e tudo, e como aquilo tudo já estava me sufocando, eu paguei... 

I: Não aguentava mais..? 

TA: Mas não teve como..? 

L: Ela é uma pessoa que, realmente... Ela forjou provas... 

TH: Isso foi completamente ilegal... 

TA: Nem pro juiz pensar, “vamos equilibrar aqui porque houve um preconceito”. 

TH: O seu advogado..? 
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L: Mas eu não gravei o que ela disse, né? Ali no juiz ela disse que não tinha dito nada. 

 
TH: Mas o seu advogado não atuou nesse sentido? Por que um advogado jamais poderia 

aceitar um caso desses, né? 

L: Era eu, uma amiga e o João, e essa amiga também tava num processo de legalização, 

ela tinha muito medo de ter aquilo no dossier dela e depois não conseguir se legalizar, 

né? Então eu disse pro advogado: “eu pago o que for preciso, eu quero é acabar com isso”. 

I: Mas ela te acusou do que exatamente? 

 
L: Que eu que a tinha agredido e a pessoa que trabalhava com ela testemulhou a favor 

dela, ela arranjou umas fotos, ela fez tudo... Então foi muito difícil, muito difícil mesmo, 

aí eu disse: “eu não quero...”, porque isso demora dias, você passa o dia inteiro lá, a gente 

trabalhava... 

I: Isso já foi há uns 6 anos, então? 

 
TH: Ela não chegou a dar entrada no processo de queixa-crime? 

 
L: Ela deu, então eu fui a duas, a três audiências, e aquilo demora muito... 

TH: Sim, é muito moroso o processo... 

L: E é horrível a pessoa ser acusada de algo, ainda mais que ela não fez... Então eu falei: 

“eu pago”, paguei um dinheirão de advogado, paguei um dinheirão a ela. 

I: Você ainda passa por isso, Tânia? 

 
TA: Eu tô bem, graças a Deus, tenho a minha casa ótima, o meu senhorio é simpático, 

não sei se gosta de brasileiro ou não, nunca perguntei... [risos] Mas eu fui perguntar pra 

uma senhora, porque eu soube de uma senhora que tem umas casinhas e eu fui perguntar... 

“A senhora tem umas casinhas..?”, “tenho sim, mas não tenho nenhuma para arrendar” 

[risos], e eu “ok”, não vou discutir, mas ela não falou especificamente que era para 

brasileiros, mas eu sei que as casinhas estão desocupadas, porque tem uma pessoa que 

mora numa das casas dela e as outras estão desocupadas, então eu sei que ela tem e fiquei 

espantada... Mas já me aconteceu de eu ligar perguntando da casa, como eu tenho um 

sotaque pronunciado, tinha mais ainda, a pessoa: “não, não, já tá arrendado”, e eu sempre 

pedia pra uma colega: “faz um favor, liga pra esse número e pergunta por essa casa”, 

minha colega ligava e pra ela estava disponível. Já arrendei uma casa assim... Arrendar 
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não, mas ver pelo menos até aonde aí com uma amiga, ela é muito minha amiga, é 

portuguesa e ela: “vamos ver até aonde vai”, e fomos até o limite, quando a pessoa estava 

felicíssima que ia fazer um contrato beleza, “não, não precisamos mais”, mas fomos até 

o fim, porque eu ligava não tinha nenhuma casa para arrendar, ela ligava tinha duas, três... 

O sotaque denunciava logo. Infelizmente, ainda tem isso, ela tava aqui falando, eu tava 

tentando lembrar de notícia boa que eu tivesse lido, visto... Não consigo me lembrar 

[risos]. Talvez no final disso aqui, eu lembre. 

I: E cultura, não? Eu também tenho a impressão que aqui a cultura brasileira, cantores, 

músicos e tal, são muito valorizados... 

TA: Sim, Ivete Sangalo, Vanessa da Mata... Sim, sim, as pessoas respeitam, gostam 

muito, mas eu penso que tudo que for dar prazer pra eles é bem-vindo, tudo que eles 

acharem que não é bom pra eles... 

TH: É pra esquecer... 

 
G: Em relação a essa cultuação, eu notei mais é pelo momento político do país que o país 

passava, enquanto o Brasil teve nesses anos 90 com dificuldades, vinha muito brasileiro 

pra cá, era essa questão, o jornal perseguia muito as más notícias, principalmente da 

conduta dos brasileiros aqui. Depois, quando chega a crise aqui em Portugal, 2010, 2013 

principalmente, era uma espécie de fascínio pelos negócios, pelo mundo dos negócios, 

pela economia brasileira, tanto que até amigos da área jornalística vinham pra mim e 

diziam: “eita, o Brasil agora tá bombando e tal...” e eu: “não, pera aí que aquilo é mar 

agitado”, mas era aquele fascínio... Então, mesmo nas manifestações, aqui tava em crise 

e tinha dificuldade em articular as pessoas a irem pras ruas, eles voltavam e diziam: “eita, 

o Brasil é que tá dando o exemplo”... 

I: Eu ouvi também... 

 
G: Então, aí era todo aquele fascínio. Aí, passou agora começar todo esse processo de 

destituição da Dilma e o processo do golpe, que desapareceram. Desapareceu as notícias, 

desapareceu o encanto, ninguém fala mais nada, tudo que aconteceu a nível político, 

económico, com repercussões em Portugal, todo mundo calou, você não vê uma notícia. 

L: Agora? Não acho que seja assim, viu... Eu leio todos os dias notícias sobre o Brasil 

aqui. 

G: No Público... 
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L: No Público tem todos os dias e eu gosto, sinceramente eu gosto da cobertura do 

Público. Muitas vezes eu prefiro acompanhar a crise política do Brasil pelo Público, que 

pelos jornais brasileiros... 

[risos] 

TH: Sim... 

L: Porque eu acho que o Público tem uma visão em geral mais equilibrada, mais reflexiva, 

mais analítica e eu diria que, agora, não consigo assim pensar mais pra trás, mas agora 

recentemente, do ano passado, de dois anos pra cá, o Público pelo menos, quase que 

diariamente tem notícias sobre a crise no Brasil e eu gosto da cobertura, acho bem feita. 

I: Uma coisa que eu observei e vários imigrantes com os quais eu conversei também 

citaram muito, é que agora se fala bastante dos brasileiros ricos que estão vindo pra cá, 

quase como se só estivesse vindo rico... 

TH: Eu li um artigo recentemente no Público da nova vaga de brasileiros que tem vindo 

pra cá agora e li também no Expresso a propósito disso, com depoimentos de gente que 

já está cá a viver e a fazer negócios... É uma minoria brasileira, não são os brasileiros 

ricos que tão vindo, há uma minoria de brasileiros que vivem sobretudo entre Rio e São 

Paulo, são pessoas abastadas, que tem património riquíssimo e que vêm a Portugal e tem 

dinheiro para comprar as casas ricas, de luxo, e depois fazer um negócio sabendo, por 

exemplo, que tem muitos brasileiros que vem pra aqui, brasileiros que têm uma certa 

posição social, que têm dinheiro e podem contratar o serviço deles para... Para arranjar 

casa, para tratar do processo de legalização todo e não sei o que... E tratar do visto gold 

também, portanto, é uma classe... É uma porcentagem muito pouca, porque são pessoas 

muito ricas mesmo e vocês sabem que no Brasil há muito rico porque a discrepância é 

muito grande entre ricos e pobres... 

TA: Mas eu notei isso... 

 
TH: E há de facto, e nota-se isso... 

 
TA: Os clientes agora são outro nível. Eu, geralmente, não atendo muito brasileiro, não é 

meu público, eu atendo mais portugueses, mas ultimamente, tem vindo umas brasileiras 

muito assim, muito empinadas... [risos] 

TH: Mas não são todas... 
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TA: Aí eu falo o preço, elas falam: “é baratíssimo, vou fazer”, eu “credo”...[risos] Hoje 

mesmo eu atendi uma que acha que o serviço aqui tá superbarato... 

TH: E está, de facto. 

 
G: Mas isso aí, já saiu artigo no jornal falando desse tipo, desse perfil de brasileiro que tá 

vindo agora... Porque a sociedade portuguesa nota a diferença de antes... 

TA: Se eu já assusto, imagina os portugueses... 

G: Porque eles são muito prepotentes... 

TH: Sim. 

 
G: E aqui há aquela questão do restaurante, muitas vezes é a família que atende, a senhora 

que cozinha, o marido que fica no caixa e um filho ou um sobrinho serve as mesas... São 

negócias familiares que no Brasil não estão acostumados com isso, então vêm com essa 

postura de esnobismo, então as pessoas, com essa postura de arrogância, que as pessoas... 

E pega mal. 

TH: São essas pessoas... Eu lembro que havia o depoimento de uma fulana que tinha uma 

galeria de arte no Rio de Janeiro, o pai dela era um político qualquer que herdou uma 

fortuna da família, e agora comprou uma casa em Cascais, que trabalhava só pra legalizar 

essas pessoas... 

G: Há escritório de advocacia aqui especializado nisso. 

 
TH: Sim, mas... Voltando um pouco atrás, o que eu acho que acontece, que aconteceu 

consigo e contigo, no princípio dos anos 2000, o que eu noto e não só, mesmo pra trás, 

nos anos 90, a questão dos dentistas, depois dos publicitários, depois nos anos 2000 toda 

a área profissional com brasileiros, eu noto que na sociedade portuguesa há um 

estereótipo mal esclarecido com relação aos brasileiros, é que houve uma vaga de 

brasileiros que vieram cá e fizeram muita merda no Brasil, desculpem o termo... 

I: No Brasil? 

 
TH: Não, cá em Portugal, portanto, mancharam um pouco a imagem dos brasileiros que 

vivem cá em Portugal, mas isso não são todos.. O que se passa é que têm pessoas que 

tiveram má experiência com brasileiros seja em questão profissional, seja em questão 

pessoal, de arrendamento de casa e etc., por incumprimento ou por outra coisa qualquer, 
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pensam que todos os brasileiros são iguais e não são, e vocês sabem disso que não são, 

não é? Eu sei disso, todos os meus amigos sabem... Portanto, há um estereótipo que 

pensam que somos uma classe, que somos minoria, como somos imigrantes, né? Se 

acontece qualquer coisa, “ai, é brasileiro”, isso é completamente equivocado, é erróneo... 

I: Você ouviu essas histórias de coisas que brasileiros fizeram para portugueses..? 

 
TH: Não, é porque eu leio. Eu leio nos jornais e depoimentos de pessoas e porque eu falo 

com os meus amigos a propósito disso, eu tenho muitos amigos que falam como é ser 

brasileiro cá em Portugal e conheço muitos portugueses que me abordam nesse sentido, 

“ah, és brasileiro”, ou confundem o meu sotaque com outra coisa qualquer, com espanhol 

ou francês... Então há essa noção dos brasileiros, mas é um equívoco, um estereótipo que 

se criou em relação aos brasileiros, depois quando aparece fenómenos do género das 

“Mães de Bragança”, que era a maioria das mulheres oriunda do Brasil, pronto, todas as 

mulheres receberam então o título ou o rótulo de “prostituta”, que só tava aqui interessada 

em arranjar dinheiro ou roubar marido... Portanto, criou-se um estereótipo mais grave 

ainda, mais acentuado em relação sobretudo, às brasileiras, não é? 

L: Eu acho que o imigrante é sempre o outro, é sempre visto como “o outro”... Nós 

estamos aqui falando de brasileiros, como poderíamos estar a falar de qualquer outro 

imigrante, como poderíamos estar a falar de qualquer outro imigrante no Brasil... 

I: Mas em relação aos brasileiros, há aquela proximidade histórica, diferentemente dos 

imigrantes do Leste, por exemplo... 

L: Sim, mas o cabo-verdianos também têm, os guineenses também têm, não é? Então eu 

acho que a gente tem que pensar no ponto mais amplo que em qualquer sociedade o 

imigrante é o outro e vai sofrer estereótipos, né? E que demora muito tempo para isso se 

modificar, não é? 

G: Mas eu acho que essa questão histórica também é importante... 

 
L: Também acho, claro que o estereótipo do brasileiro não é o mesmo do ucraniano, é 

outra coisa, né? Mas também tem o estereótipo, eu acho que todo imigrante é sempre 

visto como o outro e que demora muito tempo para as coisas mudarem, mas eu que já 

vivo aqui há 15 anos, eu noto uma diferença e acho que pra melhor... 

TA: Eu vou falar uma coisa... 
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L: Eu noto que é melhor, você não acha? 

 
TA: Não e eu vou falar uma coisa, eu chorei aqui duas vezes por causa de preconceito, 

uma foi de raiva e a outra foi de tristeza. O meu primeiro patrão não me pagou, não me 

pagou, terceiro mês pagava, mas não pagava na totalidade, terceiro mês eu fui reclamar, 

burra, novinha aqui, brasileira, não sabia, então ele: “você tá achando que eu não vou te 

pagar nananana... Então tire essa t-shirt...”, eu nem sabia o que era uma t-shirt, mal sabia 

o que era isso, eu: “a camiseta?”, “isso, a t-shirt, você não trabalha mais cá, é rua, senão 

eu chamo o SEF atrás de você”, então eu tirei a t-shirt, dei pra ele, fui pra rua, o que me 

salvou, como eu tava com contas, rendas atrasadas não sei o que, foi uma portuguesa, do 

Porto, viu isso tudo, me ligou e disse: “não sai daí que eu vou te ajudar”. Fui pra casa 

dela, ela me esperou estar estável, quando eu disse: “pronto, já tenho um novo emprego, 

já tenho lugar pra ficar”, ela foi me levar nesse lugar, ela viu que eu era uma rapariga... 

Ela tinha medo que eu fosse para o lado ruim da coisa, foi me levar, foi excelente, eu 

chorei de raiva dele porque eu queria esganar porque ele que me devia dinheiro... E a 

segunda vez foi quando eu tirei o visto, deixa eu ver... Quando eu tirei a nacionalidade eu 

tava muito contente, geralmente eu não falo muito do português, não quero falar, pronto, 

mas me senti no direito de falar, me senti no direito de poder criticar o governo, poder 

criticar uma rua, poder criticar o autocarro, me senti no direito... E tava uma crise, eu já 

nem lembro o que era... Era do hospital, a questão da legionella, e depois veio o sarampo, 

e eu disse: “não é estranho o sarampo e a legionella nessa altura do campeonato? Porque 

no Brasil nós somos vacinados desde pequenininho”, aqui não era? Eu não entendia isso... 

“Já que lá é tão bom assim, volta pro seu país, o que você está cá a fazer?”, aquilo me 

magoou profundamente porque era uma colega de trabalho, uma pessoa que eu admirava 

e gostava e fiquei extremamente... Pensei: “realmente, não mudou foi nada...”, eles 

ficaram educados, aprenderam a não falar tanto, mas o preconceito tá lá e ela tava tão 

irada que nem percebia, mas a senhora que tava lá disse: “não, é que na altura não era 

obrigado a vacinar, nem todo mundo vacinava...”, eu fiquei passada com aquilo, eu fiquei 

admirada das pessoas não serem obrigadas a vacinar, enquanto nós temos essa coisa boa, 

nós somos vacinados. 

TH: Eu... 

 
TA: [risos] Foi uma comparação infeliz, mas nós somos vacinados, vocês não são 

vacinados, depois ficam correndo o risco de ficar doente, vira uma grande bagunça, né? 

E já que o Brasil não tá em crise, e aqui com essa crise de doença, então: “volta pro seu 
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país”, mas ela foi muito arrogante, foi muito triste e eu pensei: “realmente nada mudou”, 

só tá ali escondido, as pessoas aprenderam a ser mais educadas... Por exemplo, essa 

senhora não me falou: “eu não alugo casas pra brasileiros”, ela só me falou: “eu não alugo 

casas”, há um tempo atrás seria: “eu não alugo casa pra brasileiro”, ela só camuflou... 

I: Então na sua opinião atenuou-se, mas esses casos..? 

 
L: Não, eu acho que preconceito individual, enfim... As pessoas continuam sendo 

preconceituosas, as pessoas são preconceituosas tanto aqui, quanto são no Brasil também, 

mas eu acho que como houve alguma mudança, por exemplo, na legislação, né? As 

pessoas conseguem se legalizar mais facilmente hoje que há dez anos atrás, não? Então 

eu acho que hoje mais facilmente as pessoas conseguem ter um documento pra se sentir 

no direito de reclamar... 

TA: Não foi o meu caso... [não entendi] 

 
L: Eu tenho documento, eu sou portuguesa, entende? Eu acho que a lei... Não podemos 

negar que em termos de estrutura mudou muito, porque as associações migrantes fizeram 

muita pressão, fizeram acordo Brasil-Portugal, porque as pessoas chegam aqui, demoram 

imenso no SEF, tá lá um caos, mas em tese, eu venho aqui e em um ano eu tenho uma 

autorização de residência. 

I: É, em comparação a outros países da Europa, aqui é dos lugares mais fáceis para se 

regularizar... 

L: Não tem comparação, né? Eu tive nacionalidade portuguesa tendo só visto de 

estudante, não tem mais nenhum país da Europa, que eu saiba, que te dá nacionalidade 

enquanto você só tem visto de estudante. 

G: Mas você tem que levar em conta esses acordos entre Brasil e Portugal... 

 
L: Exato... O que eu acho que também ajudou muito foi essa flutuação, de quando o Brasil 

tá em crise, vai lá pressiona, às vezes era Portugal que tava em crise, interessava pra 

Portugal, então ele pressionava, então essa coisa da língua também, a flutuação... 

TH: Mas foi sobretudo, a diplomacia feita no governo do Lula. Eu lembro perfeitamente 

da ação do Lula com os brasileiros que estavam a chegar aqui, principalmente na altura 

da crise, no início, em 2008, que tinha bastantes brasileiros sem qualificação nenhuma... 

I: Depois da crise que você teve essa impressão? 
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TH: Depois da crise não, depois do início da crise... 2008 despoletou a crise nos Estados 

Unidos, depois na Europa, e em 2010 foi cá forte e feio, né? E nessa altura, todos os 

brasileiros que vinham pra cá tavam com muita dificuldade de arranjar trabalho, mas antes 

disso, o Lula já tinha feito um acordo diplomático em que não era obrigatório para quem 

requisitava o visto de residência no Brasil ter logo um contrato de trabalho, porque antes 

era preciso para ter um visto de residência, apresentar um contrato de trabalho, com o 

acordo que o Lula fez com o governo português, isso alterou-se, não é? Como também 

mudou uma coisa que existia, um acordo com o governo português de 1977, que era o 

acordo de igualdade entre portugueses e brasileiros, isso deixou de existir, isso eu ainda 

apanhei, com a alteração feita pelo Lula, deixou de existir, mas mudou bastante... 

TA: Mas tem o direito de reciprocidade... 

 
L: O que vale lá, vale cá, mas isso era diferente...  

TH: É diferente, isso era um acordo datado de 1977... 

L: Também tem a ver com a CPLP, né? 

TH: Não sei se a CPLP, mexe-se muito pouco e mal a CPLP, porque há casos dos 

imigrantes, eles raramente interferem, raramente dizem algo, eles entram no barulho... 

L: É diferente... 

 
TH: E depois as pessoas questionam: “onde está a CPLP nesse processo todo?” 

L: Mas há diferenças se a pessoa é de um país ou de outro... 

TH: O acordo ortográfico, por exemplo, a CPLP foi muito poucas vezes abordada nessa 

questão, esteve muito pouco nos meios de comunicação social a dar o seu parecer acerca 

do acordo ortográfico, né? Portanto, a CPLP sempre esteve muito ausente nos temas 

fraturantes em relação aos imigrantes brasileiros cá em Portugal. 

I: Nas edições dos jornais sobre as quais debrucei-me, encontrei muitas menções à CPLP, 

mas nenhuma relacionada à questão dos imigrantes... 

L: Não sei da CPLP, mas há acordos entre os países de língua portuguesa. Por exemplo, 

a minha mãe é casada com um cabo-verdiano e ele teve... Assim, ser imigrante no Brasil 

deve ser um inferno, mas ele só conseguiu se regularizar no Brasil, porque ele, na verdade 
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também é cidadão norte-americano, mas ele só conseguiu porque era cabo-verdiano, 

porque tinha esses acordos... 

I: Acordos bilaterais? 

 
L: Multi, entre os países de língua portuguesa. Então, há uma maior facilidade por sermos 

países de língua portuguesa, não sei, não conheço a lei, não sei como são os acordos, mas 

eu sei que há uma diferença... 

TH: O acordo é que qualquer cidadão que faça parte de um país membro da CPLP possa 

circular, tem livre circulação nesses países, esse é o acordo principal. 

I: Mas isso não está institucionalizado ainda. 

L: Tá sim. 

TH: Tá institucionalizado... 

 
I: O meu companheiro é cabo-verdiano e não pode vir a Portugal sem visto... 

TH: Mas isso tá mal... 

I: A mãe dele tem sempre que requisitar um visto pra vir a Portugal. 

TH: Ele pode vir como turista. 

I: Mas eles têm que pedir um visto lá no país, não é que nem a gente... 

 
TA: Nós podemos dar entrada, podemos permanecer aqui 3 meses, isso é um acordo que 

os brasileiros conseguiram, os outros países de língua portuguesa não. Eles têm que pedir, 

Angola tem... 

I: No local. 

 
TA: No local. Tem o direito de permanecer aqui 3 meses, mas tem que vir com o vistinho 

na mão, assim como o português pra ir pra Angola, pra ir pra qualquer outro país, tem 

que pedir. No Brasil não, ele não precisa pedir, ele entra, leva aquele carimbo e pronto, 

mas daí a 3 meses, ele já tá ilegal, se ele não for na polícia federal e fizer o processo como 

nós fazemos cá, ele tá ilegal... 

TH: Deixa-me só falar uma coisa a propósito de preconceito... Eu nunca senti na pele esse 

preconceito, felizmente nunca senti, mas relativamente há muito pouco tempo, eu 

conheço um casal de brasileiros, baianos, que tem um bar ali na Bica, eles são pessoas 
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fabulosas, fantásticas, são pessoas muito honestas, trabalhadoras, têm um sucesso brutal, 

a comunidade brasileira já está toda lá, e eles sofreram um preconceito nu e cru em relação 

às instituições portuguesas, são casos pontuais, na verdade, mas o que se passou com eles 

em relação à mudança de horário de funcionamento do estabelecimento e não se passou 

com outros que estão lá, foi nitidamente porque eles são brasileiros, porque há uma série 

de comerciantes que têm bares, têm comércio na Bica, que são portugueses, que foram 

fazer queixas deles. Eu ouvi uma conversa de uma fulana que é portuguesa, que a mãe 

tem um bar ali na Bica, a ter uma conversa com a dona Carmem, que é esta brasileira, 

eles têm pouco conhecimento, têm pouca literacia, essas coisas todas, mas pronto, são 

pessoas honestas, trabalhadoras, têm um negócio cá e isso é que basta... 

TA: Estão a viver... 

TH: Estão a viver... 

TA: Estão a ganhar dinheiro e a rentabilizar. 

 
TH: E mais, o negócio deles está todo legal, está completamente legal... A conversa que 

a fulana estava a ter com ela é de uma pessoa chegar ali e dar uma bofetada na cara dela, 

porque, por exemplo, perguntar se ela estava legal cá em Portugal, se o estabelecimento 

estava legal ao nível das finanças, se ela pagava os impostos e aquelas coisas todas... 

Coisas completamente estúpidas, não é? Pra uma pessoa que ela não conhece de lado 

nenhum. Quer dizer, isso não se faz, fazer uma série de perguntas pessoais da pessoa... 

[não compreendo] 

 
TH: Isso é dor de cotovelo e preconceito. 

 
G: Com a alteração da lei da nacionalidade, não lembro de ter sofrido muito preconceito, 

a não ser todos esses entraves que todos os imigrantes tinham pra se registrar, mas eu tive 

dois filhos que nasceram aqui, mas como o meu marido é alemão e eu brasileira, pra mim 

foi difícil entender porque eles não podiam ser portugueses. Nunca viveram na Alemanha, 

nunca viveram no Brasil e na época, quando a minha filha nasceu, ela nasceu no Barreiro, 

a senhora do notário: “não, só quando chegar aos 18 anos ela pode optar por ser brasileira 

e tem que abdicar de uma das outras”. Na verdade, depois eu soube com o mais novo, 

veio essa discussão toda da alteração da lei, eu fui descobrir... Na verdade, na época podia 

já, ela podia ter as 3 nacionalidades por ter nascido aqui, ela nasceu em 98, e o senhor dos 

registos disse que nessa época já vigorava, mas... 
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L: As pessoas são muito má informadas... 

 
G: Ou por má informação, ou ela me negou a nacionalidade... 

 
I: Mas a questão, que inclusive está se debatendo agora, é que em Portugal vigora o jus 

sanguini, por isso quem nasce aqui não tem direito à nacionalidade... 

TH: Os africanos têm imensas dificuldades em relação a isso... 

 
TA: Minha filha é nascida cá e não é portuguesa. Agora pode, porque só depois da mãe 

ter 5 anos de estadia legalizada em Portugal é que as crianças podem, mas como você 

disse... É jus soli e jus sanguini, né? 

I: É, é que nem Estados Unidos, você nasceu já tem a nacionalidade... 

 
TA: Pois, e às vezes faz confusão nas pessoas, “ela nasceu cá, como não tem a 

nacionalidade?”, pois, mas a lei não permite, tem que explicar que ela tem que dar entrada 

no processo dela nanana... Agora essa semana vai pro congresso as votações, inclusive 

essa lei vai à votação, que agora eu tô muito mais antenada... 

[risos] 

 
G: E eu não vejo muita cobertura sobre isso, porque há uma luta... 

I: Sim, há uma supermanifestação a favor da mudança da lei... 

G: É algo que se fala há tanto tempo e não se vê uma cobertura de maior proximidade das 

questões... As dificuldades que as pessoas passam, gerações inteiras que sofrem. Os meus 

filhos, por exemplo, quando chegava a altura dos exames, por você ter o cartão de 

residência, e eu não sabia como funcionava, com o segundo já sabia, mas com a primeira 

tudo era novo, mas aí, se vai fazer um exame, tinha que pedir com antecedência um 

número diferente, porque não tinha o número do cartão do cidadão que ia ser escrito lá na 

hora da prova, você tinha que antecipar e se não sabia... Ela quase não fazia o primeiro 

exame... 

L: Há uma desinformação muito grande, né? As pessoas dos serviços, do SEF e afins, não 

sabem informar, não sabem... 

TA: Às vezes sabem, não querem é dizer... 

 
L: Muitas vezes não sabem mesmo. Eu tenho uma estratégia, eu ia pra fila, a pessoa dizia 

algo que eu não gostava, discretamente eu pegava outra senha e ia pra outra fila, aí essa 
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aqui já dizia uma coisa que era melhor, então eu ia e mudava, porque as pessoas não 

dizem a mesma coisa, se você for atendida aqui em qualquer instituição por duas pessoas 

diferentes, elas vão te dar informação diferente. 

TH: Comigo não tem hipótese alguma, se eu for mal atendido eu faço queixa 

imediatamente, seja quem for... 

TA: Numa terceira vez aqui no SEF, terceira ou quarta vez, eu sempre ia naquele SEF e 

voltava por conta de má informação, ia e voltava, ia e voltava, então peguei um saco do 

Pingo Doce enorme e fui documentando, fui anexando coisas, documento de tudo, até a 

certidão de óbito do cãozinho da minha vó, tudo lá, eu ia no SEF, pediam e eu: “tá aqui, 

tá aqui, tá aqui”, fui com a pequenina, quando fui dar entrada pra ela, recém-nascida, 

cheguei lá falaram: “não pode, vai ter que dar pra trás todo mundo”, eu: “não volto”, “por 

quê?”, “porque não tá faltando nenhum documento”, “mas tem que ter”, “não tem, não tá 

aqui no papel”, “tá no site”, eu: “me mostra onde tá no site”, ela gaguejou e eu “peço 

desculpas, mas eu quero o livro de reclamações”, meu marido me olhou: “Tânia, você tá 

no SEF”, “não interessa, eu quero o livro de reclamações”, minhas filhas arregalaram os 

olhos, e eu, não interessa, eu quero o livro de reclamações, eu quero fazer uma reclamação 

por escrito e quero falar com o responsável e que me mostre onde tá aqui... Era uma 

certidão da segurança social que eles cismam que a gente tem que ter essa certidão, ora, 

se você assina um documento autorizando o SEF a ir nas finanças, na segurança social e 

afins, você não precisa dessa certidão e o senhor me olhava: “mas minha senhora, é uma 

lei agora, você precisa trazer”, eu disse: “você tem acesso a isso com esse papel que eu 

assinei dando autorização?”, “tenho”, olhava pra ele e esperava, “então, espera só um 

minutinho pra eu olhar lá no computador para ver se a senhora já tem”. Foi lá, verificou, 

pegou o papel e entregou pra menina então... 

L: É uma má vontade... 

 
TA: É uma má vontade. Eu não fui processada, não fui presa... Porque a quarta vez me 

deixou calejada. 

G: As melhorias nos serviços do SEF só aconteceram por conta das reclamações, foi um 

volume tal de queixas que eles fizeram uma formação, colocaram funcionários que eles 

próprios são imigrantes e aí você nota uma diferença gritante... Pode ter preguiça, pode 

ter não querer, não ter formação, mas coisas estrondosas que eu vi nos primeiros anos 
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aqui no SEF, delas gritarem, mandar a pessoa pegar a criança e ir-se embora porque tava 

a atrapalhar os serviços, isso eu não vi mais, o que acontece é que há aquilo ali nos Anjos... 

I: O CNAI. 

 
G: É que quando elas eram grosseiras, a gente ia, demorava 2 horas e meia. Agora quando 

você vai nesse aí no Anjos, o último eu já fui ali, era superbem tratado, assim... Pessoal 

simpático, né? Você encontrava cabo-verdianos, brasileiros trabalhando lá tatatata... Só 

que, tudo você tira uma senha, então e contei o tempo, 4 horas. 

TH: Vixi... 

 
G: Com simpatia, mas tudo você tem que pegar uma senha... 

[risos] 

L: Tem que escolher, simpatia ou agilidade. [risos] 

 
G: O que eu quero dizer é que o salto para a formação dos funcionários, pra alteração do 

quadro lá, aconteceu graças às queixas... 

TA: É que o CNAI, pronto, é uma associação para ajudar os imigrantes, aquilo é pago por 

dinheiro europeu. Os outros restantes de funcionários do SEF, existe uma parte que é paga 

com dinheiro da União Europeia, outra parte é paga com dinheiro português. Quem é 

pago com dinheiro da União Europeia sabe tudo, quem é pago com dinheiro português 

não sabe... 

[risos] 

 
TA: Por quê? Porque os da União Europeia ganham bem, têm horário de entrada, de saída, 

têm seus direitos garantidos, quem é pago pelos portugueses... 

TH: O SEF? 

 
TA: O SEF é mantido pelas duas coisas. 

G: E onde estão esses outros? [risos] 

TA: Pois é, no CNAI geralmente é patrocinado pela União Europeia. Tudo que tenha a 

ver a ajudar o povo, a União Europeia tá lá, mas tem uma porcentagem dessa gente que 

tá fazendo greve, que entra às 8 da manhã e sai às 7 da noite, que sofre, essa gente é paga 

pelo governo português, essa gente ganha 750 euros pra trabalhar. Eu percebo isso tudo 
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e essa gente diz assim: “não tem os papéis todos? Pronto, volta amanhã”, se você fala 

com o delegado, que eu tenho lá, a delegada ucraniana, você fala com ela, ela olha isso 

tudo e diz: “não é preciso nada disso, no computador sai todos esses documentos que a 

senhora precisa” e ela é paga, ela é contratada pela União Europeia, o dinheirinho dela 

vem de outro lado... 

I: Mas como você soube disso? Isso é falado..? 

 
TA: Eu tenho muitas clientes... [risos] Eu tenho muitas clientes que trabalham na 

segurança social, então a gente conversa, fica sabendo das coisas, então eu deduzo, muitas 

das coisas eu deduzo, ela não precisa me falar... Ela diz: “eu sou contratada diferente, eu 

sou contratada assim”, e eu “ah, agora entendi porque quando eu fui lá, fui muito bem 

atendida por ela e a outra coitada, não fui, porque a outra tá saturada, tem conta pra pagar, 

tem isso, tem aquilo, tem aquilo outro e não tem dinheiro”. E muitas vezes também é 

aquela coisa do nariz empinado, “eu trabalho no SEF”. 

L: Essa coisa do micropoder, né? 

 
TH: Com a crise cá em Portugal, os brasileiros sofreram imenso, não só por preconceito, 

mas também pela falta de trabalho e já ninguém queria dar trabalho pra brasileiro, não é? 

Porque depois diziam... Isso se ouvia, se ouvia na comunicação social, se ouvia as pessoas 

falarem nas ruas, se ouvia nas conversas de café, as pessoas diziam, dar trabalho quer pra 

brasileiro, quer pra qualquer imigrante, não é? “Já viu aquele, deu trabalho para um 

brasileiro e não deu pra um português”. 

I: Mas Thales, houve muitas notícias que falavam dos brasileiros que precisavam de ajuda 

pra voltar [mostro as reportagens]. 

TH: Eu conheci casos desses, na Casa do Brasil estava cheio de pedidos de ajuda de 

brasileiros que não tinham dinheiro pra voltar e queriam voltar porque não tinham 

trabalho cá. 

L: As associações tinham... A Isabela trabalhava nisso, era o Alto Comissariado, algo 

assim.. Eles tinham estrutura, então a instituição divulgou muito números, dados, então a 

gente fala: “mas jornalista não trata esse tema, desse tema...”, mas se tem uma assessoria 

de imprensa que envia tudo arrumadinho, sai notícia. 

G: Mas eu tomei essa daí, como na época o Brasil que era o que era, tava bombando, não 

sei o que, fazia parte de criar essa imagem... Eles recebiam isso como sendo o Brasil, 
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como todo Portugal tava indo pro Brasil pra investimento, pra tudo, tinha parte isso, fazia 

parte desse movimento... 

I: Sim, houve muitos casos de imigrantes que voltaram voluntariamente, mas esses são 

os casos daqueles que estavam numa situação tão difícil, que precisavam que pagassem a 

viagem de retorno. 

L: Há muito de movimento em cadeia nisso... 

TH: Sim, há muito sensacionalismo. 

L: Um faz, aí outro faz, outro faz... Assim como agora teve muitas notícias sobre essa 

classe média alta, abastada que tá vindo pra cá. Acho que também se reflete no momento 

de Portugal, como tá tendo muito investimento não só brasileiro, francês, chinês, então 

os brasileiros são o segundo, o segundo comprador de casa... Esses 3 são os que mais 

compram casa hoje, então pronto. 

TH: Os primeiros foram os chineses com essa história dos vistos gold, mas houve um 

grande escândalo em relação a isso, como devem saber... 

L: Sim, claro. 

 
TH: Houve uma grande corrupção à volta dos vistos gold, porque as pessoas estavam a 

atribuir vistos gold, mas depois estavam a receber dinheiro pro seu bolso, né? 

L: Sim. 

 
TH: Políticos e essas coisas todas... Então havia uma grande corrupção à volta dos vistos 

gold, tanto que o governo agora, pelo menos está a trabalhar nisso e vai alterar a lei 

novamente. [fala do esquema visto gold] 

TA: Existe uma falha, porque uma notícia que me chocou muito aqui foi quando dois 

brasileiros, um foi abatido e o outro ficou inutilizado praticamente pro resto da vida, que 

assaltaram o BES... 

TH: Ah, foi... 

 
I: Isso foi em que ano? 

 
TH: Foi em 2010, mais ou menos. Houve bastante repercussão... 
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TA: E houve, há essa falha sempre, não sei se é aqui ou se é no mundo em geral que há 

essa falha... Uma pessoa é criminosa, um deles era criminoso lá, mas entra aqui, chega 

aqui e já começa a planear... 

L: Era condenado lá? 

 
TA: Já. E eu penso, como é que permitem... E já tá acontecendo de novo, mas agora é 

uma elite. Se já foi condenado lá, se tão pedindo extradição, onde é que tá a falha? Como 

é que essas pessoas entram? 

L: Eu acho que agora também há uma vaga muito grande de pessoas aposentadas a querer 

vir pra cá, quando houve aquele acordo também, então eu ouço muito isso das pessoas 

também: “como é?”, “como tá?”, querendo vir pra cá e acho que muita gente quer fugir 

da violência do Brasil também, né? 

TH: Exatamente. 

 
L: Então isso é uma coisa que eu também vejo nas notícias, que é as pessoas que até tem 

condições de vida boas lá, vendem tudo, querem começar aqui, até aceitam trabalhos mais 

desqualificados porque querem segurança, qualidade de vida... Já vi muitas notícias sobre 

isso. 

E: De que lugar vocês são do Brasil? 

L: Fortaleza. 

G: Fortaleza. 

 
TH: Eu sou maranhense, mas depois fui também muito jovem, com 15 anos, pra Minas 

Gerais, vivi lá 5 anos, foi depois que eu vim pra cá, então eu tenho assim, uma paixão 

absoluta por Minas Gerais. 

[risos] 

 
L: Eu também amo Minas. 

TA: Eu sou mineira. 

G: Eu só queria citar mais uma coisa em relação às notícias, que foi muito importante pra 

mim no Público, na época em que a Alexandra Lucas Coelho escrevia uma coluna... 

TH: Ela é muito boa. 
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G: Ela foi correspondente do Público no Rio de Janeiro e eu fiquei de 2010 a 2013... 

Assim, eu parei de ler as notícias dos jornais do Brasil e eu, como me encantei minha 

escrita dela, eu fiz questão de acompanhar o percurso dela no Brasil através das crónicas 

e agora houve uma alteração... 

I: Ela pediu demissão do Público, né? 

L: Não, pediram... 

G: Não, ela foi quase convidada a sair, houve uma mudança de editorial e a política é um 

pouco outra agora, antes o Público era mais de esquerda... Quando disseste, “tem muita 

notícia”, tem, mas parece mais focado na parte cultural, mas é um olhar quase literato 

sobre os acontecimentos, tanto que a economia... 

I: O meu olhar sistemático foi mais até 2015, agora eu acompanho enquanto leitora... 

 
G. Mas pra mim, a Alexandra Lucas Coelho foi muito importante pra ter uma outra 

perspetiva do Brasil estando longe, né? Há tanto tempo... Porque ela esteve no Rio de 

Janeiro, mas ia para as comunidades, acompanhava os movimentos sociais com esse olhar 

estrangeiro, mas próximo, por ser portuguesa. 

L: Concordo inteiramente, também gostava imenso... E agora ela está no Sapo, né? 

G: No Sapo. 

TH: Quando foi o julgamento do Lula, ela escreveu uma grande crónica... E o Público 

está a virar um jornal de direita completamente, é um jornal que não tem quase nada, eu 

abro o Púlbico diariamente e não vejo nada de interessante pra ler, é impressionante. No 

sábado, às vezes tenho mais tempo, abro o Público e não tem uma notícia interessante pra 

ler, nem a nível cultural. E o cultural que se vê no Público, são culturas comerciais, 

raramente se vê notícia sobre uma peça de teatro, mas não tem mais um caderno cultural 

como tinha antigamente... 

[encerra-se falando sobre o jornal] 
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Grupo de foco II: Joesmara, Derkian e 

Elaine. 

 
[Antes do início, explico brevemente sobre o que é a investigação] 

I: São todos de São Paulo? 

EL: Não, ela é mineira... 

 
J: Eu sou de Ipatinga (MG). 

 
I: Vocês vieram de São Paulo capital? 

E/D: São Paulo. 

I: Podem falar a idade? 

E: 41. 

D: 31. 

 
J: 31. 

 
I: Bom, a segunda vaga de imigração brasileira a qual eu me refiro se iniciou em finais 

dos anos 90 e perdurou uma década mais ou menos, até a crise. Este contingente, do qual 

vocês fazem parte, considerando-se as idades que tinham quando emigraram e as 

motivações para o fazerem, foi composto principalmente por pessoas que vieram 

trabalhar nos serviços e também na construção civil. 

D: Eu vim com 19... 

 
I: Eu trabalhei com os dois jornais por uma questão logística, porque eu não conseguia 

ver mais, mas vocês podem mencionar tevê e outros veículos... Pensando assim de bate 

pronto, vocês lembram de alguma reportagem sobre o Brasil, os brasileiros em que não 

agradou a abordagem? 

E: Mas você tá falando dessa segunda (vaga) ou da primeira..? 

D: De quando a gente tava lá..? 

I: Tudo. Uma que vocês podem dizer: “Não gostei desse tipo de cobertura”. 

D: Todo dia... 

E: Todo dia, mas o que teve ênfase... 
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D: Quando dois brasileiros tentaram assaltar o BES. 

J: É, o BES... 

E: É, tem essa... 

 
D: A gente ficou meio minhoca [?], qualquer coisinha era brasileiro que fazia... 

I: Incomodou por que saiu o nome [brasileiro]? 

E: Fora o preconceito do dia-a-dia do trabalho... 

D: Isso daí é normal... 

E: É normal. 

 
I: Mas você acha que continua ainda hoje? 

EL: Lógico... 

D: O preconceito? 

 
I: Nas notícias, eu me refiro. 

E: Sim, sim... 

J: Sempre que acontece alguma coisa, eles colocam: “é brasileiro”. 

D: Eles fazem favor de colocar... 

I: Sabem que há uma recomendação da Entidade Reguladora da Comunicação Social em 

Portugal, no sentido de não mais se indicar o território de origem, nacionalidade e afins. 

E/D: Sim, sim... 

 
D: Eles falam sim, “cidadão de nacionalidade brasileira”. 

 
E: Colocam “brasileiro”, cidadão ucraniano, pra não colocar ali que foram portugueses... 

Isso passa, sim. 

J: Se é europeu, é imigrante, agora brasileiro é brasileiro... 

E: Exato. 

I: E vocês sentem isso até hoje? Não acham que houve alguma evolução? 

D: A gente acaba acostumando... 



30 
 

E: A gente acostuma porque aquelas pessoas que estão à nossa volta acabam conhecendo 

e aprendem a respeitar, mas quando você vai pra um lugar que ninguém te conhece, você 

percebe isso, sim. 

I: Conhecem o caso “Mães de Bragança”? 

E/ D/ J: Não. 

I: Foi um movimento formado em 2003 por esposas na cidade de Bragança, no Norte, que 

fizeram um abaixo-assinado exigindo a expulsão de prostitutas brasileiras da cidade, e 

houve uma repercussão enorme. [mostra a reportagem] 

J: Ah, tá. 

 
E: O que a gente vê [nas notícias]? As mulheres eram prostitutas e os homens eram 

ladrões... Era sempre rotulado isso. Quando a gente trabalhava... No início você também 

sentiu isso, não? [indaga a Joesmara] 

J: Sim... 

 
E: Sempre houve uma piadinha, sempre houve uma conversinha... Sempre houve isso no 

trabalho. E você mesmo trabalhando em restauração, e aqui [eu] sempre foi restauração, 

sempre vai ouvir piadinha... 

D: A primeira semana em que comecei a trabalhar, eu fui atender um casal, perguntaram: 

“Você é brasileiro?”, eu disse: “sou”, então disseram: “pode chamar outra pessoa porque 

eu não quero ser atendido por brasileiro”. 

I: Assim de cara? 

 
D: Sim... E eu disse, “tá bem, menos trabalho pra mim”. 

 
I: Mas isso de vocês chegarem e verem notícias de prostituição... Vocês têm lembrança? 

E: Não. Nessa época a gente trabalhava muitas horas... 

[Derkian intervem, mas não consigo entender o áudio] 

E: A gente trabalhava muitas horas e... 

D: A gente vê muita gente falar, a gente vê no jornal... 
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E: A gente viveu mais na pele do que ouvir no jornal, porque a gente chegava de 

madrugada e saía logo que acordava... Não tinha tempo, não tinha vida social, era só 

trabalho, chegava em casa, dormia, voltava pro trabalho... Não existia isso. 

I: [Cito o humorístico que tinha uma brasileira como prostituta – a Gina – e pergunto se 

conheciam... Dizem que não] 

D: Eu já vi um, que era aquele lá os “Homens da Luta”... 

E: Sim... 

D: Que passava de madrugada... Tinha um personagem que imitava brasileiro, lembra? E 

era sempre tirando o sarro... 

I: E era imitando e realçando tipo o que? Era um brasileiro malandro..? 

 
D: Era tipo um carioca, como se fosse carioca mesmo, fazia até o sotaque... 

I: E esse programa era estilo..? 

D: Era estilo “Gatos Fedorentos”. 

 
I: Então vocês não tinham muito contacto... Não viam muitos jornais? 

EL: Nessa época, não. 

D: A gente chegava em casa e só queria dormir (risos). 

 
E: Porque a gente tinha folga um dia, mas tinha que ficar no trabalho até às 4 da manhã... 

I: Era restaurante? 

D: Era esse Lucca aqui da frente... 

 
I: É um restaurante de alto nível, não? 

 
D: É, eu trabalhava lá... É uma exploração. Esse é um bom pra vê que não gostava de 

brasileiro (risos). 

E: Na quarta-feira a gente folgava, então na terça-feira tinha que fazer faxina, começava 

a uma... Chegava em casa, cama... Você ia dormir amanhecendo o dia, acordava era 3/ 4 

da tarde, arrumar alguma coisa, ir no mercado, comprar alguma coisa e no dia seguinte já 

tá trabalhando... 

I: Vocês se conheceram lá [exceptuando-se a Elaine e o Derkian, que são primos]? 
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E: Sim, eu conheci a Joes lá... 

I: E o dono é português? 

E: É angolano. 

D: É português... 

E: É português/ angolano... Veio naquela época lá da guerra com os pais... 

D: Ele fala que brasileiro é merda na frente de todo mundo... 

I: Ele é negro? 

 
E: É daqueles portugueses que foram pra lá e voltaram depois da guerra. Ele só nasceu 

sem querer lá... 

I: Vocês já tinham alguma ideia antes de vir pra cá do estereótipo da brasileira ser 

prostituta, do brasileiro sem ladrão..? 

E: Não. Já aconteceu até de estar atendendo nas mesas e alguns clientes virem insinuar, 

como se fosse garota de programa... E ter que falar: “Se eu fosse garota de programa, não 

estaria aqui te atendendo. Lá ganharia mais dinheiro, então olha o respeito”. 

J: Naquele tempo, né? 

E: É, naquele tempo. 

D: Hoje em dia, já não... 

 
I: Então o contacto com o preconceito foi mais in loco? 

 
E: Sim, a gente passou na pele. Eu não vi muita coisa que passou, mas sentia, ouvia piadas, 

conversas, sempre era... 

I: Em 2011, quando a crise se intensificou, houve um volume muito grande de reportagens 

sobre portugueses indo para o Brasil [mostro algumas]. Vocês não sentiram que isso, de 

certa forma, ajudou um pouco a melhorar a imagem do país, a expressão de preconceito, 

discriminação e afins? 

E/ D: Aqui? Não. 

 
J: Se bobear, tinha até mais... 

 
D: Porque falavam que os brasileiros estavam roubando o trabalho do povo que tá aqui. 



33 
 

E: E ouvia: “Por que você não vai pra sua terra?”. Sempre ouvia isso... Agora da parte de 

ter melhoria... A gente nunca foi tratado diferente. 

I: Então até hoje você sente? Talvez por não ser mais funcionária... [Elaine e Derkian são 

donos de um pequeno restaurante] 

E: Não, não... Não é isso, não é mais por não estar trabalhando pra outros, é que quando 

você trabalha pra um restaurante... Por exemplo, ali [o Lucca], quando a gente trabalhava 

ali, aquilo era moda, então sempre tinha gente nova, nova, nova... Então você vai ouvindo, 

as pessoas não vão te conhecer, e você é empregado, você é capacho, você tem que fazer 

tudo aquilo que eles querem, então você não sente um respeito. Há excessões, mas você 

não sente um respeito de cliente, é diferente dali hoje, todo mundo te conhece, todo 

mundo fala com você... 

I: Cria uma intimidade? 

 
E: Exato. E outra, vai vendo que você já tá há tanto tempo que já começa a te respeitar, 

já começa a ver que você não é como aqueles, que eles intitulam “não presta”, aí já 

começa a te tratar diferente, mas aí demora muito tempo pra você conquistar esse espaço, 

e antes disso você sofre muita coisa... 

I: Mas até hoje, não sei se sabem, há algumas áreas do mercado laboral em que os 

brasileiros são a maioria, por exemplo, a Glovo. 

E: É, eu pensava que a Glovo fosse de brasileiro. Eu nunca vi ninguém, de todos que eu 

vejo parado... 

D: Só conheço brasileiro... No Lucca mesmo, tá cheio. 

 
E: Sim, português não quer trabalhar com isso, mas depois vem dizer que você tá 

roubando o emprego deles... Já soube de uma vez, logo quando a gente entrou ali [no 

restaurante], uma moça que queria trabalhar na PT, era brasileira, tinha todos os requisitos 

pedidos, ela estava concorrendo com um português, bateram em cima dela... E ela tinha 

muito mais capacidade que o português para entrar na vaga... 

I: Vocês sentem que o preconceito direcionado à mulher brasileira é maior que ao 

homem? Vocês têm essa perceção? 

D: É. 
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E: Sim, sim... A gente ouve piadinha, conversa... Lembra uma vez [interpela o Derkian], 

na época da Eurocopa... Na primeira você não tava aqui, né? 

D: Não. 

 
E: Teve na primeira, entrou um português completamente bêbado... 

I: No restaurante? 

E: Sim. Tava pedindo e tal, depois que viu que eu era brasileira, voltou a olhar pra mim 

a dizer: “Você é puta, né? Por que brasileira é puta”. O patrão mandou eu sair de perto 

porque ele tava revoltado por eu ser brasileira, eu não tinha feito nada, mas por ser... 

I: E isso é uma coisa que é muito notória, o preconceito de cariz sexual direcionado às 

brasileiras em comparação a outros contingentes migratórios. 

E: Mas eu não acho que a brasileira começou a ser considerada prostituta por causa de 

Bragança, já vem antes disso... 

I: Você diz isso por conta da imagem que o Brasil vende para o exterior? 

E: Sim... 

J: O brasileiro vê a portuguesa e acha que tem cabelo embaixo, debaixo do braço... 

E: É, é o estilo... 

D: Sei lá, não é porque brasileira é mais fácil, é porque o jeito dela é um jeito mais fácil 

de ter contacto... 

E: Não é questão de ser simpática... 

 
I: Mas isso também seria com os homens brasileiros? 

 
D: É que brasileira tem mais simpatia pra conversar... Já viu uma portuguesa? Tá 

conversando com você assim: [silêncio]. 

J: Parece uma geladeira. 

 
E: Ou então te dá um coice... 

 
D: O dia dela mais alegre é isso aqui: [simula um sorriso amarelo]. 

J: Não tem dente. 
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D: Aí fica complicado... [risos]. Talvez é por isso. 

 
E: Acho que tem 2 tipos de português: o que não gosta de brasileiro e já grifa logo... 

I: É explícito? 

EL: É, e você já vê logo... E tem aquele que tem curiosidade com o Brasil... Ele aceita 

mais você e te dá um votinho de confiança... 

I: Você diz que há essa curiosidade por questões culturais? 

E: Não... 

D: Já teve um amigo que morou lá... 

 
E: Sim, ou que acha o Brasil bonito, ou por que tem curiosidade... Esse já aceita o 

brasileiro mais... Mas aquele que fala: “eu não gosto do Brasil, não sei onde é e nem quero 

saber”, você já vê que ali já começa... 

I: Vocês têm clientes assíduos no restaurante, não? 

E/ D: Sim. 

I: Eles são portugueses, não? 

E/ D: São. 

D: Não tem quase brasileiro... 

 
E: Só tinha um, na época da Microsoft... 

 
I: E com eles [os clientes portugueses] a relação é cordial, não? 

E: É, mas é diferente... 

D: É que o mal do brasileiro também é às vezes querer se aparecer demais... 

I: Ao modo de falar, você se refere? 

D: É, fala alto, aí as pessoas já ficam... Colocam de lado... Não sabem conversar normal... 

Se você conversar normal, a pessoa não vai te excluir, mas se você começar blablabla, 

ela te coloca de lado, vai dizer “que é isso?”. 

E: E o mal de muitos brasileiros é esse, infelizmente é verdade... 
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I: No Brasil, internamente, também há esse senso comum que nem sempre condiz com a 

realidade... Os curitibanos, por exemplo, não sei se já ouviram isso, são considerados 

frios, arrogantes e pouco sociáveis. 

D: Eles são mais quietinhos, mais na deles [os curitibanos]... 

 
I: Mas também há a imagem que eles não são muito de interagir, são de excluir... 

D: Sim, Sim 

D: Agora quer ver pessoa escandalosa é carioca... Pelo menos aqui, eu nunca vi um 

carioca que não fosse escandaloso... A gente tem um vizinho aqui, o marido da 

cabelereira, ele tá falando aqui, tão ouvindo lá na rua... Imagina você tá num restaurante, 

tem 30 pessoas, você entra com ele, todo mundo vai olhar... 

E: Todo mundo vai olhar... Ele aqui, você não ia ouvir nós 3... 

J: Nossa, eu ia embora... 

E: Porque depois ele ia começar a questionar... 

 
D: Ele não é má pessoa, mas esse jeito dele, faz as pessoas querer se afastar um bocado, 

dizer que ele é chato... 

I: Vocês acham que portugueses são mais quietos? 

 
E: Português é mais grosso e seco, é rápido, não tem meio-termo... Até não são má 

pessoas, a gente que é habituado com aquela coisa: “cuidado com o que vai falar pra...”. 

Português não tem isso, principalmente na hora do trabalho, ele te escorraça. 

D: Por exemplo, no Brasil é “dá licença”, eles é “sai”. 

 
E: Eles é “sai, sai, sai, sai daqui!”, é bruto. É o jeito deles, mas até você se adaptar... 

 
I: Alguns brasileiros que vêm aqui para turismo reclamam disso, acham que os 

portugueses são grosseiros. 

J: Mas engraçado, que quando você vê um turista aqui você sabe que é brasileiro... Eles 

são chatos. 

D: Porque eles são escandalosos, querem aparecer... 
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J: Quantas vezes eu tava lá no Vasco da Gama e a mulher “ah não sei o que...” [imita um 

tom de voz bastante alto] e eu “puta que pariu”... 

D: Conhece aquele café lá do lado do ginásio, o Sílvio? 

I: Sim. 

D: Eu tava sentado lá um dia, vieram duas brasileiras na porta e começaram: “ah, essa 

padaria não tem nada que me interesse”, tipo, saíram assim... Falando alto, ficou todo 

mundo olhando, eu fiz assim ó [abaixou a cabeça]. 

E: E era engraçado, eu cheguei a trabalhar ali no hotel [Hotel Roma], só que eu trabalhava 

na parte do salão, não na receção, e era engraçado porque eu gostava de ver quando 

chegavam os grupos, dentro do salão eu sabia quando chegava o grupo dos brasileiros... 

Falavam alto, querendo chamar a atenção de todo mundo, “opa! Cheguei, tô aqui”. 

D: Todo mundo pra você é burro... 

E: É engraçado porque... 

I: Mas este é o estereótipo que há no Brasil, de que o português que é burro... 

D: Pelo contrário, é muito mais inteligente que eles lá. 

E: Mas é mania de querer se mostrar, acho, mania do turista brasileiro... Tanto que no 

restaurante... Já chegou a atender brasileiro? 

J: Nossa... 

 
E: É horrível, é o pior tipo de cliente pra você atender, o cliente brasileiro... 

I: Turista geralmente é um público com mais dinheiro... 

Todos: Nem sempre. 

D: Paga com cartão... 

I: Não seria uma coisa também de rico snobe? 

J/ E: Não, não. 

J: Os que vêm é tudo no cartão. 

 
E: Às vezes, tá parcelando a viagem em cinquenta vezes e tá se achando aqui, tão na 

Europa, baby... 
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I: Você tem amigos portugueses? 

E: Tenho. 

I: E é boa a convivência? 

E: Sim. 

D: Eu tenho mais amigo português que brasileiro... 10% e olhe lá. 

I: As pessoas que eu contactei até agora andavam mais entre si. 

D: Pouco amigo brasileiro e tudo conhecido aqui... O resto é tudo português. 

E: Tinha uma [brasileira], mas foi embora... 

D: No restaurante tinha 12 pessoas e eu era o único brasileiro. Aí o patrão ia embora, 

enchiam o saco, falavam “quem fez isso?”, eu: “o brasileiro...”. 

I: Então com esses amigos vocês não tiveram isso de sentir preconceito velado? 

E/ D: Não, não... 

E: É aquilo que eu te falei, depois que você conhece, você vai criando um espaço, você 

já tem o respeito, é diferente... É igual ali [aponta para o restaurante], quando a gente foi 

pra ali, a primeira coisa que foi falada... Que foi? “Ah, aqui brasileiro? Não presta, não 

vale a pena”. Depois pra cativar, conquistar aqueles clientes que já eram dali... Então teve 

essa coisa do preconceito sim, quando eu vim pra essa casa. Na hora que alugou a casa, 

vieram falar pra ela não aceitar porque eu era brasileira. 

I: [exponho a dificuldades de brasileiros em arrendarem moradia em Portugal] 

E: E hoje a gente conhece todo mundo aqui na rua... 

D: E antigamente pra procurar trabalho? Viam que era brasileiro: “Já estamos servidos”. 

E: “Já estamos servidos”. 

I: E como vocês veem a evolução disso? 

 
E: Eu acho que tá igual. Se eu for falar que algo mudou é porque a gente já acostumou... 

O comportamento deles não mudou, não melhorou. 

D: É, mas agora já aceitam mais. 
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J: Lógico, eles precisam da gente pra trabalhar. 

 
D: E aceitam por quê? Porque eles precisam da gente pra trabalhar. 

I: Você ainda trabalha atendendo ao público? [questiono a Joesmara] 

J: Graças a Deus, não... De vez em quando, né? Às vezes, vou pro restaurante, mas aí eu 

vou pra sala ou pra limpeza... 

I: Então você acaba não tendo muito contacto? 

 
J: Tem... Mesmo limpando eles perguntam as coisas... Perguntam mais pra mim que pra 

Sílvia. 

I: E vocês não tiveram amigos que voltaram no auge da crise? [mostro as reportagens] 

D: Quando falaram que o Brasil melhorou, né? Nunca melhorou aquilo... 

J: Ah, eu tive... 

 
D: É, só que eu conheço aqui, agora... Tem o Xande, Deivid, Solange, Reginaldo, Israel, 

Sidão... 

I: Voltando pra cá? 

 
EL: Não, eles foram pro Brasil... Voltaram naquela época. 

 
D: Agora que tão voltando tem a Solange, voltou o Peixe, a mulher... 

E: Tem o Peixe, a Claudinha... Agora tá faltando o Xande voltar... 

D: Tá querendo voltar também... Tudo gente que já tinha a vida estabilizada. Esse Peixe, 

ele foi pra lá, comprou uma casa, desistiu, voltou, foi pra Irlanda de novo... 

I: [Exponho casos de pessoas que voltaram e, por isso, perderam a residência] 

 
E: Sim, porque é seis meses... Eu cheguei a ficar menos de seis meses pra não perder a 

residência. Quando a mãe infartou, fiquei lá seis meses para cuidar dela. 

I: E foi contadinho..? 

 
E: Foi contado e o senhor do SEF falou: “Se passasse mais um dia, eu teria que tá pegando 

tudo as coisas dos atestados, que era pra justificar, pra não perder meu tempo de 

residência”. 
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J: Olha, esse grupo é “Brasileiros em Portugal” [mostra grupo do Facebook]. Tem tanta 

história também... 

I: Eu já entrei, mas é mais gente interessada em vir. 

E: Sim, agora tá todo mundo interessado em vir. 

J: E engraçado que muitos que vieram, que estão vindo, conseguiram a cidadania... Eu to 

vendo o povo aqui falando... 

E: Mas não é por causa de ter parente..? 

 
D: É, quem tem parente e muito mais rápido. 

J: E eles mexem lá, já vem de lá com a coisa. 

D: E agora é muito mais rápido. 

I: Vocês chegavam a acompanhar as notícias sobre o SEF? Os acordos extraordinários de 

regularização que tiveram no início dos anos 2000? 

D/ E: Isso foi na época do Lula, né? 

 
E: Foi na época do Lula, um pouquinho antes de eu chegar... a Juliana pegou esse, não 

foi? 

J/ D: Foi. 

 
E: Eu... Foi um dois meses antes, eu não peguei. 

 
I: Mas você acompanhou as notícias sobre, lá do Brasil? 

E: Não, eu soube aqui. 

I: E nessa época vocês não tinham muito tempo para acompanhar notícias sobre isso, né? 

 
E: Não... Eu só soube nessa época porque eu fui no CNAI, mas eu não entrei dentro por 

coisa de dois meses, acho... Aí, não deu. 

I: Nessa época de crise intensa houve muitas reportagens sobre o Brasil [mostro algumas] 

E: Sim, Brasil mil maravilhas... 

J: 2011, né? Foi quando eu tive o Mateus... Em um mês eu gastei 900 reais na farmácia, 

coisa cara... Só estava esperando dar o tempo para poder viajar. 
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E: Ela teve o filho no Brasil... O Brasil mudou de repente, da água pro vinho, como um 

ótimo país, de investimento, país lindo, maravilhoso... 

I: E vocês notaram o interesse de portugueses querendo saber como era o Brasil? 

 
E: Sim, sim... “Por que vocês não vão embora agora que tá ótimo?”. Muita gente 

perguntou isso... 

J: E muitos foram, né? 

 
I: Muitos portugueses foram. 

 
E: Sim, muitos portugueses, mas eu lembro que eu peguei um táxi que foi embora nessa 

época porque ouviu falar muito bem do Brasil, investiu tudo lá... Perdeu tudo. Voltou 

agora e é taxista. 

I: Coitado... 

 
E: Mas dele é aceitável porque ele não conhecia o país, eu entendo... Que nem quando a 

gente veio pra cá, a gente não sabe o que tava procurando... Agora um brasileiro voltar, 

falar de repente que o Brasil mudou da água pro vinho... Em um ano um presidente 

conseguia modificar tanto um país? Só tampou o sol com a peneira. 

I: Você acha que eles foram um bocado ingénuos? 

 
E: Todo mundo. Acredito que sim... Não dava pra acreditar uma melhoria tão grande, 

num país tão grande... Que nem a crise aqui... A crise existiu pra quem é rico, perdeu 

muito dinheiro quem é rico, quem tinha muito dinheiro aqui... A gente que é pobre, que 

tá trabalhando pra ganhar um salário mínimo, o que alterou? Nada. 

I: Acampanharam as notícias sobre imigrantes que precisavam de auxílio para retornar ao 

país? [mostro umas das peças] 

D: Isso é pessoa que finge que é pra não ter que gastar dinheiro pra ir embora... 

E: Eu conheci... 

I: Vocês acham que é isso? 

 
D: Sim, eu conheci uma pessoa que fez isso... 

E: Eu também conheci... 
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D: Declaram falência pro consulado só pra não ter que pagar passagem... 

E: E foi, eu conheço, e vai querer voltar. 

I: Mas fazem uma investigação minuciosa. 

 
E: Eu sei, mas eu sei que conseguiram, e foram embora e não gastaram nada. 

D: E não foi pra um só, foi pra quatro. 

I: Só dos que você conheceu? 

 
D: Não, é que era um casal com dois filhos. Posso dizer que foram cinco... 

I: E vocês chegaram a ver notícias sobre isso? 

E: Sim, que tinha brasileiro dormindo nos bancos... Agora, sinceramente, que eu vi... 

Aquela ali tá realmente precisando de ajuda... Nanão. 

J: Até porque, se chegar a esse ponto as pessoas ajudam... Tem grupo, motim de caridade. 

A casa de uma brasileira pegou fogo em Odivelas, foi tudo, a mulher pediu ajuda, 

mobilaram a casa, arrumou tudo de novo, deram roupa, não sei o que... Quando é de 

verdade, ajudam. 

E: Sim, mas é o que eu falo... Já soube de algum brasileiro realmente passando 

necessidade, pedindo ajuda pra ir embora? 

J: Não... 

 
E: Também não. 

 
J: Mas o lugar que eu acho mais baixo em relação a brasileiro, é a Bélgica, né? Gente, 

aquele povo não vale nada... 

I: De tratar mal, você diz? 

 
J: Não... É que brasileiro com brasileiro, eles pegam muitas obras e na Bélgica eles não 

dão documento fácil, então eles dão aquilo que se chama “trabalho ao negro”, então você 

vai trabalhar pro homem, não sei o que, “vou te pagar”, e nunca paga. Aí tem um grupo 

que se chama “caloteiros na Bélgica”, é só brasileiro e português... 

I: Vocês sabem também de brasileiros que, na crise, remigraram para outros países da 

Europa? 
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J: Minha mãe... Foi pra Bélgica. 

 
I: E isso foi muito comum, não foi? 

 
J: Foi 2012/ 13 que minha mãe foi pra lá... 

 
E: Mas muita gente que saiu daqui, não tinha documento, então preferiu voltar pro Brasil, 

como o Brasil tava top, ganhava-se muito dinheiro e sabiam... A maioria que eu conheço 

acabou por voltar pra lá. 

J: É, foi pouca gente que continua [foram para outros países]... Tipo a minha mãe que 

casou. 

E: Exato. 

 
J: Porque, se ela não tivesse casado, não conseguia trabalho de forma alguma... Quando 

você vai pra casa de alguém pra trabalhar, você tem que informar a junta de freguesia, 

que lá é a comuna, o tanto de gente que tem na sua casa, é te dado um número, não sei o 

que... Porque se souber que tem umas pessoas morando na sua casa, eles denunciam, eles 

vão lá, pegam e deportam, não é igual aqui... 

D: No começo, antigamente era assim... 

E: Não, aqui era a carta-convite... 

D: Sim, mas depois, eu lembro que falavam que denunciavam as pessoas que estavam 

morando na casa dos outros, não sei o que... 

J: Mas na Bélgica é pior. 

D: Sim, lá é outra coisa... 

J: Uma vez, às 5 da manhã, a polícia batendo lá, o português viu, a polícia veio, aí colocou 

as pessoas no sótão, eles olharam, abriram a janela e elas [as brasileiras] embaixo, não 

viram elas. Era uma da manhã, tava nevando e pronto, elas tiveram que ficar ali até dar 

tempo para ver se a polícia não voltava... Era pessoal do prédio, português, que 

denunciou... 

I: É, em termos de leis migratórias, aqui é um dos lugares mais flexíveis. 
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E: Aqui... É engraçado que o português é o primeiro a falar mal de brasileiro, de outra 

raça, mas também é o primeiro a dar um contrato de trabalho sem segurança social, sem 

nada... 

I: E com um contrato de trabalho você consegue dar entrada no visto de residência no 

SEF. 

E: Agora sim, antes era mais complicado... 

D: Antigamente o SEF era um monstro... 

J/ E: Um monstro. 

D: Todo mundo tinha medo. 

 
E: Agora tá muito fácil pra quem tem um contrato de trabalho... 

 
D: Antes no seu emprego, o SEF batia lá, você diz que deu entrada, tá ok... Antigamente 

não era assim não, ele te levava pra delegacia. 

E: Tinha multa... 

 
I: Vocês não acham que isso tem a ver com a crise, por que diminuiu muito o número de 

imigrantes? 

E: Não... Agora tá muito facilitado, com um contrato de trabalho, com uma procuração, 

você dá entrada... 

D: Com 3 meses... Antes era no mínimo seis. 

 
E: Pro meu visto, eu tive que ir pra Espanha, ou voltar pro Brasil. Eu fui pro Brasil, voltei 

pra dar tempo. 

I: E conseguiu entrar no país? Porque há esse risco. 

 
E: Sim, há, mas eu entrei. Eu tava grávida quando eu voltei, depois eu fui pra Espanha 

pra pegar meu documento na Espanha, porque naquela época não poderia dar a residência 

dentro do próprio país... 

I: Algo que me chamou a atenção nos jornais no auge da crise é que houve muitas peças, 

artigos de opinião, reportagens retratando, quase em tom de lamento, a evasão da 

comunidade brasileira. 



45 
 

E: Acho que era pra mostrar que o país está ajudando... 

 
D: Eu vim sem nada, se não fosse ela [aponta pra prima, Elaine]... 

I: Mas você tinha um contacto aqui... 

D: E daí? E se ela tivesse cagando e andando? Sei de casos de quem fala “fica aqui em 

casa” e depois passa um mês e diz “se vira! Ou paga ou vai embora”. Há muitos assim... 

I: Que foram enganados? 

 
D: Há tanto aí... [Dizem] “Vem, pode vir, fica em casa até se estabilizar”, chega o primeiro 

mês você não arruma nada, diz: “Arranja alguma coisa, se não pode ir embora”. 

I: Durante as entrevistas, alguns imigrantes relataram que sofreram burlas de outros 

imigrantes. 

E: [aquiesce com a cabeça] 

 
I: Aconteceu com você também? 

 
E: Viemos juntos, quando chegou aqui, não conhecia nada do país, não sabia nada, aí lá 

no Brasil tem a madrinha do padrasto dele que é portuguesa... E ela tem uma irmã em 

Traz-os-Montes e ela pediu para eu ir lá visitar ela porque tinha morrido o marido e assim 

alegrava a senhora... Esse casal foi comigo, chegando lá, no outro dia fomos tomar banho 

em outra casa, eles entraram, roubaram e depois fizeram de tudo para vir embora pra 

Lisboa. 

I: Roubaram de você? 

 
E: Não, da senhora. Roubaram o dinheiro do enterro do marido. 

J: Nossa... 

E: Só que eu não sabia, tava dentro dessa outra casa, eles foram lá só pra tomar banho... 

Quando cheguei aqui em Lisboa não acontecia nada, penando para arranjar um quarto, 

consegui um quarto... Depois eu soube que os parentes da senhora aqui [em Lisboa] tavam 

atrás da gente... “Mas por quê?”, “Ah, porque foi roubado”, “Eu não roubei nada”, aí eu 

liguei pra essa senhora e ela me explicou que eles tinham roubado o dinheiro, ela veio pra 

cá pra me ajudar, porque eu falei que não tinha roubado nada, ela viu, conheceu o que 

tinha acontecido, roubou o dinheiro que eu tinha aqui também. 



46 
 

I: Essa senhora te roubou pra compensar o roubo que sofreu, foi isso? 

 
E: Não, esse casal, roubou o dinheiro lá e me roubou também... Quando eu comecei a 

trabalhar no Lucca, eu não tinha dinheiro pra comprar comida, eu não tinha dinheiro pra 

fazer transporte, não tinha nada. A gente ficava aqui, catava a mistura, enrolava pra pôr 

na mala e levar pra casa pra comer, porque não tinha comida... Então, nessa fase passei 

muita dificuldade por não ter... 

I: Conheci uma senhora que me contou dois casos de burlas sofridas logo ao chegar. Em 

razão disso, ela preferia não ter muito contacto com brasileiro. 

E: Sim... 

 
D: Sim, a gente não se junta muito... Tipo, coisa que tenha brasileiro, balada de brasileiro, 

eu não vou... 

E: Sim, porque acaba depois acontecendo isso, gente querendo te passar a perna... É essa 

mania do brasileiro... 

D: Arranjar sempre encrenca... 

 
E: Por isso a gente aprendeu a entender o jeito do português, ele é muito direto, se gosta, 

gosta, se não gosta, já te tasca [?] ali... Mas não tá te fazendo essa coisa, o brasileiro tá te 

alisando e tá te passando a rasteira... 

I: Vocês acham que este comportamento tem alguma relação com a reação do português 

com o brasileiro? 

D: Não, isso é só de brasileiro com brasileiro. 

 
E: Não, eu acho que esse tipo de brasileiro se for passar a perna, vai passar no brasileiro, 

no português... 

D: Passa até na própria mãe. 

J: Aham... 

E: Mas isso já vem da época que a gente veio, a gente já pegou essa parte, por isso que o 

brasileiro era o malandro, homem era o malandro e a mulher era a prostituta. Essa parte 

a gente pegou... 
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I: Eu também observei muitas reportagens nos jornais sobre a IURD.Vocês têm alguma 

opinião a esse respeito? 

E: A lavagem cerebral que eles fazem... [risos] 

 
I: Não me refiro à IURD em si, mas à sua representação nos jornais daqui, que é muito 

negativa. 

D: No Brasil também é... 

 
E: É que aqui é menor, dá pra perceber melhor a sacanagem que eles fazem... Mas quem 

tá lá, eles fazem uma lavagem cerebral que eles acham que tudo é correto, no Brasil 

também. 

J: Falando em IURD, uma vez a Isa chegou de madrugada em casa, ligou a tevê, tava 

ouvindo lá a igreja, uma mulher disse: “faz uma oração pra minha filha”, ela foi olhar, 

era a mãe dela... Eu ri tanto. 

E: Eu conheci uma moça que eu fui ajudar, que era da igreja e eu quase pus ela daqui pra 

fora por conta das ideia dela. 

I: [referencio a reportagem de capa da Única] 

 
E: Mas eu acredito sim, é que eles têm cacife pra poder mandar calar a boca de um monte 

de gente. 

D: Vai num culto pra você vê... Na hora que passar o dízimo, coloca só um euro pra você 

ver... “Só isso, sai daqui pra fora”. 

I: Mas há também muitos portugueses que frequentam a IURD. 

 
J: Mas português gosta de falar que o brasileiro que é burro, que dá dinheiro... 

D: É os dois. 

E: Assiste qualquer dia a hora da oração pra você ver... 

 
I: [comento da popularidade da Record News em Portugal e de programas sensacionalistas 

como “Cidade Alerta”]. Talvez isso reforce a ideia de Brasil como país em que só há 

violência, não? 

J: Mas, infelizmente é verdade... 
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E: Eles ganham dinheiro mostrando a desgraça e tem quem tá ali pra assistir, pra ver isso... 

Porque, se for mostrar uma coisa diferente, talvez não vá chamar tanta a atenção, 

infelizmente o brasileiro não tem essa cultura, não tem educação de tentar melhorar, 

crescer, evoluir... A cultura do Brasil tá muito mal, a educação do Brasil tá muito mal, 

não tem formações, não tem educação, quem tem tá fora do Brasil, tá saindo do Brasil, o 

que tá lá de educação? É zero. O que ensina? A ser mais esperto que aquele ali, a passar 

a perna naquele ali pra ganhar o seu, é isso que tá sendo ensinado... 

I: Você acha que em Portugal há um nível cultural melhor? 

 
E: Muito mais... Assim, a minha filha nasceu aqui, não sei como seria estar numa escola 

lá, mas lá, vê a escola que eu vivi, aquilo que eu estudei há uns anos atrás e vejo o que é 

falado da escola hoje em dia, você vê que não evoluiu, regrediu e muito. 
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Entrevista: Lucinha e Mariana. 

 
I: Você está aqui há bastante tempo, Mariana? 

M: Sim, vai fazer doze anos. 

I: Foi em 2007, então? 

M: Foi em 2006. 

L: Mas não teve aquela história que você veio e voltou? 

 
M: Sim, sim. Isso, eu fui deportada e fiquei três anos sem voltar. 

I: Você foi deportada? 

M: Eu fui deportada... 

I: Isso é tão raro... 

M: É tão comum, você nem imagina... No dia que eles cismam, “mamãe mandou pegar 

essa daqui”, vai e quando eles cismam... Porque há muita gente boa aqui em Portugal, 

mas também há muita gente mal disposta, de má vontade, discrimina muito o brasileiro, 

isso é horrível, as pessoas têm uma imagem que o brasileiro é bonzinho, chega lá um 

estrangeiro é tratado a pão de ló, não tô generalizando nem nada, mas 90% dos 

portugueses discriminam demais brasileiro. Brasileiro aqui é puta e acabou, 

principalmente mulher. Tem a parte rica, que agora até ficou em primeiro lugar, 

antigamente era angolano e chinês, agora é brasileiro que tá comprando casa, mas tem 

também aquela vergonha por causa do nosso país, do nosso presidente... É quem roubou... 

Muitos dos presidentes [de empresas?] que estão comprando, eles dizem, que 100% 

quase, como eu trabalho com muita gente influente, que mexe nesses meios, gente que 

mexe com dinheiro, que tem bolsas de aplicação, que mexe com o mercado imobiliário, 

então isso eles criticam muito... Tem muito brasileiro gente boa, mas quase 100% eles 

dizem, as mulheres são putas e o resto é quem rouba e vem aplicar aqui. Então isso é 

triste, nessa parte somos muito discriminados... 

L: Então agora também tem isso, eu não tinha nem pensado... Quando a gente começou, 

o Brasil não tinha nem... O imigrante começou a mudar, né? Essa imagem, então entra 

essa história de Brasil agora, então, o que é? Que essas pessoas que estão vindo agora, 
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esses ricos, poderosos, que tem dinheiro [são fugidos da corrupção]... Eu nem tinha 

pensado nisso. 

M: Sim, a maioria diz isso, principalmente os investidores... Eu trabalho com um senhor 

que ele tem um bloco [?] de investimento, eu achei que tinha melhorado, eles sempre 

falam: “os brasileiros são nossos irmãos”, é irmão quando eles vão pra lá pra serem muito 

bem tratados, mas quando é de lá pra cá é totalmente diferente, a coisa muda de figura... 

I: Mas eles não demonstram isso, não é? Para essas pessoas que estão investindo. 

 
M: Não... Eles dizem que é ótimo, fazem de tudo... Uma coisa que eles fazem, eles 

aumentam o preço... Tinha a casa de uma amiga nossa, uma ex-patroa, ela tinha uma 

amiga muito rica que tinha uma casa pra venda, era uma senhora que queria vender muito 

essa casa, também era uma época que tava em crise e nessa época quem mais comprava 

era angolano e chinês e ela não conseguiu vender, teve um avc, ficou mal e tal, acabou 

por falecer... No mês que ela faleceu, o esposo vendeu pelo dobro que ela pedia, 

imediatamente... A casa era, digamos, uns 90 mil e vendeu pelo dobro... 

L: Mas é louco isso... Eu nem imaginava que agora tinha essa imagem dos brasileiros... 

 
I: E o que vocês pensam da cobertura da imprensa, o que sai nos jornais? Identificam uma 

representação muito estereotipada do Brasil e dos brasileiros? 

M: É assim, eles valorizam o Brasil, eles fazem muito turismo, investem muito nessa 

coisa de levar o português pra lá, mas... Tipo assim, no íntimo, por debaixo do pano, eles 

simplesmente difamam, e quando nós imigrantes chegamos aqui, eu cheguei numa fase 

que eu fui trabalhar de doméstica, no Brasil eu não fazia isso, mas aqui eu fui trabalhar, 

eu me senti totalmente discriminada, eles acham que você está aqui morrendo de fome... 

Mas não é só nessa parte, pessoas que tem curso superior, que vêm de outros países 

também e penam igual a mim. 

I: Os imigrantes do Leste? 

 
M: Meninas formadas, médicas, não têm chance aqui para nada... Na casa onde eu 

trabalho tem médica, enfermeira formada... 

I: O problema deles talvez seja mais por conta da língua, não? 

M: Não, não é a língua. 
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I: Eles não têm dificuldade com o português? 

 
M: Não, é assim. O pessoal de outro país tem por obrigação aprender pra pegar a 

nacionalidade, como eu, que já tenho a dupla, não precisa, mas os outros têm que 

aprender. Essa menina que trabalha comigo, eu esqueci agora qual é a área dela, mas tem 

nível superior e ela tá fazendo curso de português pra ver se consegue trabalhar na área 

dela, mas trabalha, porque tem mais condições, é formada... 

L: Mas isso é em qualquer país, né? A questão da língua... 

 
M: É, tem que aprender, é como o César. O César é jornalista, ele só conseguiu trabalho 

de... Como é que fala? Não é jornalista... 

L: De radialista. 

 
M: De radialista. Ele só conseguiu trabalho porque ele trabalhou na Record. Quando ele 

saiu da Record, em rádios portuguesas não consegue, é totalmente discriminado e olha 

que ele vive aqui há 20 anos. 

L: E ele já fala bem... 

 
M: Fala muito bem o português daqui. 

 
E: [Mostro as reportagens, publicadas por volta de 2010, que retratavam o fluxo de 

portugueses para o Brasil e questiono se não houve alterações na imagem do país a partir 

da cobertura desse fenómeno] 

M: Mudou. Quando aqui entrou em crise, foi na época que Portugal ficou em crise, 100% 

dos portugueses foram para o Brasil. Emigrou para outros países daqui e tal, mas 100% 

foi pro Brasil e os brasileiros também foram embora... Aí nessa época, quem mandava, 

100% dos funcionários pra mexer na restauração, doméstica... Era brasileiro. Tinha pra 

outros países, mas quando começou essa crise, todo mundo foi embora e 100% era só 

brasileiro, a maioria dos portugueses emigrou pro Brasil, por que o Brasil tava no auge, 

né? 

I: E isso não mudou a visão dos portugueses, na sua opinião? 

M: Pra alguns mudou... 

L: Eu noto muito isso. 
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M: Melhorou... Depois dessa, que teve a crise tal, e agora o que detona a nossa imagem 

você sabe, né? Que tá no Brasil, tá no mundo inteiro, corrupção [as duas repetem juntas]. 

Mas aqui também há corrupção, o Sócrates é a mesma coisa também, o caso Sócrates que 

é um presidente, primeiro-ministro que foi preso... Então, mudou muito, melhorou muito, 

antigamente era: “brasileiro, vai pra sua terra! Mulher é puta, vem roubar marido”. Até 

as velhotas, eu trabalhava com velha, na época eu era bem mais jovem, e ela considerava, 

assim, no meu ponto de vista, que eu ia querer... Mas assim, aqui tem tanto brasileiro que 

eu não sei como é que passa na alfândega, não sei como vêm... Porque, sinceramente, não 

tem cultura, que se rebaixa, fala tão mal do Brasil, chega a denegrir a imagem... 

E: Brasileiros que falam mal do Brasil? 

 
M: Isso, brasileiros que falam mal do Brasil. Tipo, aquelas pessoas bem humildes, que 

vem trabalhar, do Brasil, nada, é uma cultura mesmo zero, eu não sei como consegue vir 

e fala muito mal, que eles acham... No Brasil. Eu fui trabalhar numa casa que a senhora 

falava: “eu não vou me preocupar da Mariana jantar, porque no Brasil ninguém janta”. 

Que história é essa?! A menina que trabalhava comigo era mineira, porque aqui 100% do 

imigrante é mineiro, se você for reparar... 

I: Você é de onde? 

 
M: Eu sou do Maranhão. E ela perguntou, de que estado é: “sou de Minas”. E eu: 

“conheço muitos mineiros que jantam e eu falo por mim e pelo meu Estado, nós 

jantamos...”, mas porque uma menina disse, a portuguesa já generalizou que era no Brasil, 

que não precisava se preocupar porque eles são mortos de fome... Eles [os portugueses] 

regulam comida, são mesquinhos nessa parte de comida, não são todos, tem um que eu 

trabalho há 11 anos e lá é facto, quem manda sou eu, quem come o que quiser, mas a 

100% é um esparguete, uma salsicha, um bife com um ovo... 

L: Que miserabilidade... 

 
M: Mas não é, não é miserabilidade, é a cultura deles. Tem uns que são comilões, que 

comem uns cozidos à portuguesa que é uma loucura, tem muito pessoal alentejano que é 

farto pra comer, são fartos, comem muita comida, mas é a cultura deles... No começo eu 

também pensava assim, eles são miseráveis, mortos de fome. É assim, eles são canguinhas 

com você porque eles sabem que brasileiro come de tudo e a gente mistura, faz um 

esparguete e não é só pra comer, mistura com ovo, tem uma salada... Pelo menos na minha 
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região, um monte de coisa, mas aqui não, se é um pão com salsicha é só ele, é um cozido 

à portuguesa é só ele, é só quando tem festa que eles misturam um pouco... 

L: Mas Mariana, você falou duas coisas aí, primeiro eu entendi que você, as suas amigas 

trabalhavam em casas em que eles separavam a comida dos empregados... 

M: Sim, com certeza. 

 
L: E outra coisa é que eles comem pouco e a gente não tem essa cultura de comer pouco. 

 
M: Isso... E tipo assim, tem o yogurt, né? Você come o Activia, mas no Brasil também, 

sempre tem aquela marca mais pobre... 

I: Mas sabe que essas situações de discriminação também ocorrem no Brasil, não? Você 

não trabalhou como empregada doméstica no Brasil, né? 

M: Não. Mas sabe que os piores patrões aqui não são os portugueses, são os brasileiros? 

Aqui o patrão brasileiro é pior que o português... 

I: Vocês se incomodam de falar a idade? 

L: Eu tenho 69. 

M: Eu vou fazer terça-feira 57. 

 
I: Você poderia falar um pouco o que suscitou a sua vinda para cá? 

 
M: Como ela falou, a primeira vez que eu vim pra cá, eu fui deportada, super mal tratada... 

I: Me conte isso, por favor... Foi no aeroporto? 

M: Foi no aeroporto. Eu dormi lá, passei uma noite e um dia. 

I: Isso foi em que ano? 

M: Eu não lembro o ano, mas... Eu vim em 2006, foi... 2003. Acho que foi isso. 

 
I: Foi na época que estourou o caso das “Mães de Bragança”... Você sabe desse caso? 

 
M: Sei, sei, sei... E lá, até hoje, as mulheres brasileiras são prostitutas, lá as mulheres vão 

pra tomar marido, é horrível... Mas realmente, 100% das brasileiras que vêm pra cá, a 

maioria é prostituição mesmo. 

I: Não entendi... Você acha que a maioria das imigrantes que vem pra cá são prostitutas 

ou a maioria das prostitutas são brasileiras? 
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M: Não, também há as portuguesas, mas elas são discretas. O problema da mulher 

brasileira, e não só das prostitutas, é que elas falam demais, falam alto e falam da vida 

dela pra todo mundo ouvir, porque quer chamar a atenção que ela é brasileira, ela é 

gostosa, que ela sabe fazer... Realmente, você ouve dentro dos comboios, nos autocarros 

isso das mulheres, mas antigamente, hoje não, hoje vem estudar... Já vinha antes, mas era 

mais quem tinha condição, essa classe mais... Mas a maioria era no sentido mesmo de 

prostituição, de arrumar marido rico... Elas tinham uma imagem... Porque eu digo, porque 

quando eu tava arrumando pra vir, uma amiga minha que veio, ela veio nesse pensamento 

de que ia arrumar marido rico, que aqui você não trabalhava, achava dinheiro na calçada, 

que você encontrava logo um homem rico e não precisava trabalhar... No meu caso, eu 

não vim com esse intuito, eu vim pra trabalhar, nessa época falavam... Essa minha colega 

já tinha vindo, falavam que ganhava superbem, ela trabalhava com criança também. 

I: Aí você chegou no aeroporto, eles falaram..? 

 
M: Eu vim com ela, mas ela é uma pessoa... Ela tá de volta pro Brasil hoje, está até 

fazendo nível superior, ela melhorou muito a cultura dela, mas ela era um pouco medrosa 

e mal informada... 

I: Você chegou com ela? 

 
M: Eu vim com ela, ela veio passear e tinha documento, ela podia me passar para eu dar 

o nome dela, me mandou passar um nome diferente, me deu o telefone de uma pessoa... 

Tipo, o nome dela era Francisca, mas não era pra dar “Francisca [não entendi]”, era pra 

eu dar outro sobrenome, porque ela tinha medo... Ela com documento, eles jamais iam 

mandar ela embora, mas ela era tão mal informada, e eu vim na escura e fiz o que ela 

mandou. Ela pegou uma passagem de uma outra pessoa que era cunhada dela, que desistiu 

e eu vim no lugar dela, passou meu nome e tudo, só que esse rapaz que ela me passou o 

telefone, ela tinha dado o nome da amiga dela, dessa cunhada que vinha com ela, eu disse: 

“liga pra ele, diz que vem outra pessoa...”, ela: “não precisa, e eles não vão olhar seu 

dinheiro, é antiético”, mas eu cheguei num dia que estava muita fiscalização, e eu fui 

escolhida... Eles viram que eu tava com 750 euros, conferiram o meu dinheiro, eles 

disseram que eu tinha que ter 2000 euros e fizeram um monte de perguntas, eles riam, 

falavam assim: “Fátima agora virou refúgio de prostituta”, isso mesmo, era humilhante... 

Aí eu não chorava porque eu sou assim, eu choro de tristeza, se me magoarem, mas assim 

não, eu engoli o choro, e eles “chora”, tinha brasileira que chorava... Eles humilham, me 
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colocaram para assinar coisas, eu queria ler e eles: “não é pra ler não, é pra assinar” e eu 

tive que assinar... Mas no fim, tinha documentação incompleta, aí quando eu fui ler, eu 

falei: “eu não falei isso, eu não falei isso, eu não fiz isso...” e ele: “não interessa” e puxava 

o papel. Eu ia pra salinha, daqui a pouco eles me chamavam de novo pra me mandar pro 

alojamento, porque no aeroporto tem um alojamento que é tipo prisão. 

I: [Exponho o caso dos “Imigrantes encaixotados”, no aeroporto do Porto] 

 
M: É como uma prisão... Eles não deixam você falar, ligar mais de 5 minutos e quando 

você passa, eles cortam... Eles te humilham que é uma coisa, eu não tinha mais vontade 

[de voltar], eu voltei depois de três anos porque foi de momento, uma colega arranjou 

tudo, porque eu me sentia tão mal... Você, se for uma pessoa fraca, faz até besteira porque 

é humilhante. Tinha menina que veio comigo formada, que ganhou a passagem da mãe, 

com cartão de crédito e eles cismaram, porque elas eram bonitas, diziam que eram putas. 

Agora com a crise no Brasil, eles deportaram muito mais que deportavam antes. 

I: Agora? 

M: Agora. É no Correio da Manhã que você vê mais essas coisas. 

 
L: [Expõe a sua preocupação com o filho que estava para vir com a intenção de se fixar 

no país] 

M: Quando meu filho veio ainda fizeram muita interrogação, aí ele disse que vinha 

estudar, porque ele estava com a passagem de 20 dias de volta, mas mesmo assim... Aí 

eles viram o anel de formatura, meu filho tinha se formado recentemente, eles: “ah, você 

veio para estudar?”, meu filho: “é”, mas mesmo assim chamaram ele para conversar, com 

a mãe aqui e tudo... 

I: E qual é a sua cidade do Maranhão? 

M: É Imperatriz. 

I: É uma cidade pequena? 

 
M: É grande... É uma das maiores cidades do Maranhão. 

I: E qual foi o interesse em migrar para Portugal? 

M: Eu vim mesmo pra ganhar dinheiro. Eu tenho um filho, sou eu a mãe e o pai e eu 

queria dar um melhor estudo pra ele e como diziam que aqui ganhava bem, eu tava 
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endividada, então vim... Aí essa minha amiga ficou com peso na consciência, ela com 

documento, eu fui mal assessorada, por isso fui deportada... 

I: Mas em relação à deportação, não teve um período que você ficou impedida de voltar 

ao país? 

M: São cinco anos, mas eu vim com três anos, naquela época ainda não era o passaporte 

digital. Eu vim com esse passaporte e entrei de boa. No dia em que eu entrei, não tinha 

três anos completos, tinha duas brasileiras na frente, meninas de menor que vinham com 

um papel, a mãe tava à espera e as meninas bobinhas, falavam muita besteira, porque 

também, quando a gente chega, muitas coisas que eles falam a gente não percebe e 

também muitas coisas que eles falam é diferente e eles riam... Era um senhor bem jovem, 

a primeira vez que eu fui deportada era um velhote bem mal disposto... 

I: E quem disse isso de Fátima ser refúgio de puta? 

 
M: Os policiais, do SEF... Eles debochavam, isso ficou dentro de mim, não esqueço 

nunca, tantas outras coisas que eu esqueci, mas essa eu não consigo esquecer, é muita 

humilhação. Eu não tinha mais vontade de voltar pra aqui, fiquei com nojo, mas aí, como 

eu precisava, a menina me chamou, aceitei... E não me dei mal, formei meu filho tal. 

I: Ele veio também pra cá? 

 
M: Não, meu filho só veio uma vez a passeio. Ela até pensou em vir, mas agora é pai... E 

como eu tava falando, vinham essas meninas falando besteira, eles rindo, mandaram logo 

elas pra outro lugar porque tinham documento, a mãe tava esperando, eu vinha logo em 

seguida, com documento preenchido aqui de Cascais, porque eu morei logo aqui perto, 

na rua dos Navegantes, mas não coloquei que cidade que era, né? A freguesia... Só botei 

isso: “Rua dos Navegantes, 75, segundo andar” no papel, esqueci... Pra não dizer que ele 

não abriu a boca pra falar comigo, conversando ainda com outro, rindo das meninas e 

vendo meu passaporte e ele disse: “onde fica essa rua dos Navegantes?”, na hora eu disse: 

“Lisboa.. Não, desculpa, Cascais”, isso eu não esqueço, na hora abri a boca pra falar isso, 

aí ele só pegou meu papel que fica com eles, o passaporte carimbou e disse: “boa estadia”. 

Então é aquele dia do azar... 

I: Vocês sentem que está voltando uma imigração brasileira de baixa renda? 

 
M: Não, agora tem muito imigrante de alta renda, que são esses que compram, os que 

estão em primeiro lugar nas imobiliárias são brasileiros, mas tem muitos brasileiros da 
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época, doméstica, gente pobre, que voltou... Muito, muito, muito. O Correio da Manhã 

tá falando... 

 
L: A Mariana tem uma amiga... Naquela época que se dizia que o Brasil tava bom, teve 

gente que pegou tudo aqui, casa..., deixou sua vida, entregou tudo e voltou pro Brasil, só 

que quando voltou pra cá, a realidade também já tava mudada, a especulação, né? O 

Airbnb, tudo isso... 

M: Casa hoje virou ouro. Hoje eles tomam casa por nada. 

 
I: Durante a crise, não sei se ficaram sabendo, mas teve muitos imigrantes que chegaram 

quase a passar fome [mostro as peças sobre a OIM]. 

M: Chegaram não, passaram. Só conseguiu passagem mesmo porque pediu auxílio... Teve 

muitos. Eu vi na SIC um documentário, o tanto de brasileiro que mora nesses abrigos e 

tava à espera de passagem para retornar ao país de origem. 

I: Vocês não chegaram a conhecer pessoas nessa situação? 

L: Não. 

M: Eu soube de casos... 

 
L: Aí eu já vejo mais o lado dos portugueses. Quando eu cheguei aqui, a crise tava no 

auge [não compreendo]... 

M: O brasileiro tá morrendo de fome, mas tá rindo. 

 
L: Aí você pergunta assim a ele [ao português]: “Tudo bem? Bom dia”, ele responde: “se 

o dia for bom, à noite eu digo”. Português é assim, completamente diferente de nós 

brasileiros... Quando eles me falavam: “está mal essa crise, vamos todos morrer de fome”, 

eu dizia: “vocês não sabem o que é crise”, brasileiro nasceu e sempre esteve em crise, 

quando teve o boom foi muito rápido, agora a gente tá aí numa crise moral tamanha, é 

uma crise de todo jeito... Então, eu conheci o português assim e quando eu me mudei pra 

cá, comecei a observar, eles começaram a cortar tudo quanto era coisa, aí aquela história, 

começou a cortar empregada, que era tudo brasileira, cozinheiro... Que na maioria era 

brasileiro. 

M: Tem um site do português falando a realidade de muitas brasileiras que vem pra cá, 

que chega aqui precisa de ajudar pra voltar, a maioria quando chega aqui, vê toda essas 



58 
 

marcas que no Brasil ela só vê em revista e televisão, na novela... É que eu não lembro o 

nome, foi até a Edite que mandou pra mim, o nome do site do rapaz português, dizendo 

o que as brasileiras deviam fazer, mas vêm pra cá fazem o contrário, porque elas veem 

todas essas marcas, tipo Michael Kors não sei o que, porque aqui a gente tem todas as 

facilidades, elas se matam de trabalhar só pra comprar isso, roupa elas compram e 

começam a querer alugar a casa, porque já não cabe mais no quarto, porque sempre 

querem roupa nova e aqui tem facilidade, é mais barato, depois não conseguem trabalho, 

ficam na miséria, então elas precisam que ou alguém do Brasil leve de volta, tem muitas, 

conheci muitas que pra ir embora precisam de família pra ajudar, porque aqui só no 

charme... 

I: Mas eu não entendi bem... Isso você leu em algum lugar, numa reportagem, ou 

presenciou? 

M: Eu vi muitas, mulheres que vêm pra prostituição e quando chegam aqui, aqueles que 

pagam ficam com o passaporte, depois conseguiram sair, e muitas pessoas que conhecem 

caras... Até uma amiga me contou, duas primas dela vieram, domingo passado mesmo 

uma tava chegando no aeroporto, veio se encontrar com um cara que ela conheceu pela 

internet, tem muitas, acontece muito... Conheço muitas que já vieram, conheceram pela 

internet, o cara vem e toma o passaporte, nesse dia passou no Correio da Manhã uma que 

tava na Costa da Caparica, veio com o namorado, ele prendeu, tomou o passaporte dela, 

obrigava ela a fazer todo tipo de sexo, era um velho e tudo e deixava ela trancada, ia 

trabalhar e deixava ela trancada, proibiu ela de colocar foto no Facebook, falar com a 

família e tudo, mas ela conseguiu fugir e foi direto pra PSP, ia dar três meses, vi isso 

semana passada no Correio da Manhã... Então ainda acontece muito, conheci muito. 

L: E uma coisa que facilita também, principalmente para esses brasileiros que não têm 

estudo, é a questão da língua. Então eu acho que Portugal atrai muito brasileiro também 

por conta disso... Eu fiquei três meses na Alemanha, em Dresden, na casa de uma amiga 

minha casada com um alemão muito rico, muito rico, ela brasileira, ele a conheceu num 

club lá, ela estava com muitas amigas, mas o homem alemão gosta da mulher brasileira... 

M: Igual o português... 

 
L: Mas eu conheci uma mulher, negra, que era dona de um bordel... [não entendi]. Eu 

lembro que uma vez estava conversando com uma moça, brasileira, não era prostituta, ela 

falava alemão e tava esperando um amigo, essa minha amiga tava ocupada, pediu para eu 
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encontrar com ela e eu fui encontrá-la num café e ela esperando um cara alemão, já saiu 

na Vogue e tal, chiquérrimo... Começaram a conversar, ele falava alguma coisa de 

português e tal, e quando ela disse que era brasileira, ele falou alguma coisa de brasileira 

que eu não entendi direito, mas ela disse: “ele está dizendo que as brasileiras aqui são 

prostitutas”. Ah... Pense numa pessoa que virou o bicho, eu falei: “brasileira não é isso 

não, eu sou aposentada...”, eu fiz um discurso, eu gritava de raiva... Ele pediu mil 

desculpas, sabe o que me disse: “a culpa não é das brasileiras, são dos alemães que 

patrocinam...”. 

M: É verdade, aqui também. 

L: Aqui eu não sei. 

I: [Explico que os esquemas de tráfico têm geralmente origem no país de saída, as 

brasileiras são angariadas lá] 

M: É, mas aquilo que a gente tava falando, aquelas mulheres que acham que aqui tem 

dinheiro fácil, elas pensam que vão chegar aqui, arranjar marido rico e enricar, chegam 

aqui se tornam escravas, as que têm pé no chão, dizem: “eu vou sair dessa”, mas como o 

caminho pra entrar, o mais fácil é como prostituta, pelo menos antigamente, não sei hoje... 

Porque eu ainda fui em muitas, há tantos meses trabalhando pra eles e com o passaporte 

preso, mas eu cheguei a ir... Mas não tive coragem. 

I: Chegaram a te oferecer essa proposta? 

 
M: Chegaram, lá no Brasil... Eu nunca comentei isso contigo [pergunta à Lucinha]? Pois, 

eu vendia confecções lá com umas amigas, conversa vai conversa vem, descobrimos uma 

que trazia pra Espanha, foram umas vizinhas minhas, uma que alugava salão na minha 

casa, que fazia vestidos de noiva, hoje ela é casada com um espanhol, mas veio pela 

prostituição... Eu tenho uma vizinha, que as filhas entraram tudo por esses canais, da 

minha cidade. Então eu fui na entrevista com essa mulher pra ir pra Espanha, ela pagava 

a minha passagem, ela pagava tudo, só que eu tinha que ficar 3 meses, eu dava meu 

passaporte pra ela, ela já falava: “chegando lá, tem que deixar o passaporte”. 

I: Mas ela dizia que era pra prostituição? 

 
M: Dizia... Mas mentia, dizia que era pra café, mas como eu já sabia... Essa não, ela disse: 

“tu vai trabalhar no alterne, mas tu só se prostitui se tu quiser”. Só que não é... E eu não 

tive coragem, porque eu não bebo, então eu falei: “eu não vou”. 
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L: Eu conheci pessoas assim na Alemanha, Deus do céu... Porque eles traziam pessoas 

para trabalhar num bar, mas era lavagem. 

M: É lavagem. Lucinha, eu ainda fui na entrevista disso, mas chegando em casa, eu 

comecei a pesquisar, não muito boa, que até hoje eu não sou, mas eu procurava, Globo 

Repórter, as reportagens, as reportagens de fora sobre isso, e eu via que eles diziam que 

eram só 3 meses para pagar a passagem e depois você é livre, mas mentira, quando chega 

você usa droga, tranca no quarto você não pode sair, só para onde eles mandam, programa 

que você tem que ir... E precisa de alguém daqui com documento, um português, um 

espanhol, mas muitos enganam, dizem que é pra um café, pra casa de família... Mas pode 

ver, se alguém vir falando que é pra pagar sua passagem, é fria. Muitas dessas se matou 

de trabalhar, conseguiu pagar a dívida e foi depois trabalhar de doméstica, então a gente 

conhece, eu conheci muitas. 

I: E há um estigma, não? 

 
M: Sim, porque tem umas que vêm mesmo sabendo o que vão fazer, mas têm outras que 

vêm enganadas... 

I: Em geral, consideram a cobertura dos jornais aqui muito negativa em relação aos 

brasileiros e ao Brasil? 

M: A Record como tem aqui, manda muito, tem alguma coisa, mas nada disso, não é 

como no Brasil. Agora uma coisa, do Brasil pra cá, tudo que é miséria do Brasil eles 

mostram, porque aqui até a miséria é por debaixo do pano... 

I: Acredita que a imagem dos brasileiros que passa nos jornais ainda é muito 

estereotipada? 

M: Não, não, isso no jornal não mostra muito. Às vezes, quando há alguma barbaridade, 

alguém foi assassinado, acontece alguma coisa, diz assim, a nacionalidade brasileira, 

ainda há muito isso... Mas é muito por debaixo do pano, o Correio da Manhã que ainda 

mostra mais alguma coisa. 

I: O Correio da Manhã tem reportagens pesadas, não? 

 
M: O Correio da Manhã é igual a Record, se você espremer sai sangue. 

I: Uma dos tópicos que eu estudo é a cobertura da IURD... 
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M: A Universal manda aqui. 

 
E: Mas a cobertura é muito negativa... 

 
M: Agora, não tinha. Antigamente... É que a IURD agora tá com uma imagem péssima, 

mas antigamente, era quem mandava aqui... 

I: Mas as reportagens costumam ser muito críticas... 

 
M: Agora são, depois de muitas coisas, muitas doações ilegais, muita maldade, porque 

eles são mesmo maus... O Edir Macedo? Nunca, em nome de Jesus, ia querer chegar perto 

desse homem. Além de arrogante, ele é nojento. 

I: [Exponho as reportagens] 

 
M: Mas tem, viu? A Universal tem isso e muito mais. 

 
I: Será que não ficou essa imagem tão negativa por ser uma igreja que vem do Brasil..? 

 
M: Eu não tenho nada contra nenhuma religião, mas assim, eu não simpatizo com a 

Universal. Não gosto da maneira que eles agem, sinto muito, é meu ponto de vista, sou 

contra. Cada um tem a vida que quer, tem a religião que quiser, mas eu acho eles muito 

arrogantes, eu trabalho com muita gente da Universal, eu tenho muita amizade, eu tenho 

uma amiga que até saiu agora da Universal por causa disso, essa coisa muito 

nhemnhemnhem, muito tititi... Mudou de igreja por causa disso. 

L: É assim, essa coisa da desonestidade exagerada, essa ganância desmedida, é muito 

coisa de brasileiro, tá muito ligado ao Brasil... Agora então, ficou bem estampado. 

M: É triste, mas é verdade. 

 
I: Outra coisa também, que eu penso estar relacionado com essa cobertura intensa, é o 

facto da IURD ter muitos fiéis portugueses, não é uma igreja só de brasileiros, conseguiu 

atrair muitos portugueses. 

M: Não, não, não, tem muitos. 

 
L: Uma coisa que me espantou quando eu cheguei aqui, é... Eu tenho amizade com 

Mariana, eu conheci logo Mariana... 

I: Vocês se conheceram como? 
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L: É que ela namorava uma pessoa até um ano atrás que é muito amiga dessa família me 

abrigou. 

M: Inclusive é baiano. 

 
L: Hoje ela não namora mais com esse rapaz, graças a Deus. [risos] O que eu tava 

falando... Então, é que logo que eu vim pra cá, uma coisa que me surpreendeu é que muita 

gente dizia “é da igreja”. 

I: Como assim? Não entendi... 

 
M: É que pra vim do Brasil pra cá, principalmente aqui em Cascais, muita gente passa a 

ser crente porque traz facilidades. A Universal ajuda muita gente, porque aqui eles 

precisam de fiéis, pra um fiel puxar o outro, e eles também arrumam trabalho. A própria 

igreja arranja trabalho e eles emigram de lá pra cá. 

I: A Angela1 comentou que a casa onde foi morar quando chegou, foi a partir de um 

contacto dado pela igreja. 

M: Sim, eles fazem isso. Eu não sei como funciona, mas elas são da igreja, o pastor diz 

lá no Brasil que tá precisando de alguém pra trabalhar, então a igreja ajuda a vir. Ela é 

uma pessoa que lá no Brasil demonstrou que levou muitos fiéis pra igreja, aqui ela 

também vai conseguir, então a igreja traz e, às vezes, nem é... Chega aqui e vai ser 

prostituta, muita prostituta larga e vai ser evangélica pra poder se reintegrar de novo na 

sociedade. 

L: Eu tenho uma amiga do Brasil que há muito tempo ela abriu mão de tudo, do 

relacionamento dela, pra ser evangélica, mas porque o sonho dela era sair do Brasil.  

M: Sim, elas fazem de tudo. 

 
I: Mas como é isso? Essa informação circula no boca a boca? 

 
M: No boca a boca, o próprio pastor diz na igreja... Tem gente que vira pastor só pra vir 

pra fora. 

L: Eles tem o sonho de sair do Brasil. 
 

 

 

 
1 Participou do documentário da Casa do Brasil e, portanto, conhecia a Lucinha. Porém, só conseguimos 

contactá-la por telefone. 
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M: Aí pronto, sabe que a Universal domina no mundo, fora do Brasil. Porque domina 

mesmo, o palacete maior dele é em Nova York, não é? 

I: Por fim, gostaria de saber como vocês veem essa coisa de haver tanto estereótipo, 

preconceito direcionado ao imigrante brasileiro, mas, por outro lado, fazer tanto sucesso, 

ser tão popular a cultura brasileira aqui? 

L: As novelas brasileiras foram o que realmente colocou o Brasil aqui em Portugal. Na 

altura, todos os astros do Brasil vinham pra cá, eles são loucos por novelas. Um dia eu fui 

visitar a mãe de um amigo meu lá no Alentejo... Alentejo não, em Algarve, na estrada do 

Monchique e ela depois do almoço: “cafezinho, cafezinho...”, “por que vocês aqui tomam 

tanto cafezinho?”, “por causa das novelas, a gente via que as pessoas chegavam na casa 

e todo mundo oferecia um cafezinho”. [risos] 

Eu fui aqui na farmácia e a atendente falou alguma coisa comigo, eu falei outra coisa, 

mas não percebi o que ela disse, e eu disse: “desculpa, já estou aqui há 8 anos quase, mas 

não consigo entender tudo que vocês dizem”, “mas nós entedemos tudo” e falou das 

novelas. 

I: [Comento de estudos que relacionam essa imagem sensualizada dos brasileiros à 

popularidade das telenovelas] 

L: É que os portugueses são puros, eles namoram pra casar, agora brasileiro... 

M: Brasileiro é assanhado demais. 

L: Meu filho veio pra cá em 2013, não conseguia namorar uma portuguesa porque elas 

diziam assim: “ah, brasileiro não, vocês não, vocês não querem nada sério”. Eu conheci 

uma advogada, novinha, veio pra cá fazer o doutorado, ela disse: “não vou namorar os 

portugueses não, eles são muito bobos”. 

Eu tenho amigas de tudo quanto é idade, elas dizem que não dá pra namorar português 

não, são muito bobos. 

M: Mas também, quando você pega um esperto...Tem muita brasileira aqui que é escrava 

de português, trabalha, dá tudo pra dizer que tem um tuga. Pra dizer que tá morando na 

Europa e casada com um tuga... E eles sabem que as brasileiras são loucas pra casar com 

eles e muitos se aproveitam. 
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L: Sim, mas esses são mais adultos, mais safados, eu tô falando desse povo... Na cultura, 

realmente. 

I: Só que é contraditório, porque ao mesmo tempo que tem isso, você sai no Bairro Alto, 

por exemplo, percebem que você é brasileira... 

M: Já querem passar a mão... Eu não sei se aconteceu com você, mas quando eles vêm te 

conquistar, a maioria dos portugueses, eu já não, porque já não tô mais numas de sair, 

mas quando eu saía com as meninas e eles vinham te conquistar, já chegavam falando 

que eram ricos, que tinham isso e aquilo... Já sabem da fama que brasileira vem querendo 

arrumar um marido rico, então quando ele vem conversar contigo, já é dizendo que é dono 

disso, daquilo, tipo, já vem conversar com você dizendo o que ele é... Eu tenho nojo. E o 

que acontece muito? Se vocês virem, tem no meu Facebook, eu não apago... Uns de países 

de fora, mas não é de fora muitas vezes, eles põem foto de um perfil de outro, e você vai 

ver é viúvo ou casado, e tem amigas em comum comigo lá da minha cidade... Eu não 

aceito, mas muitas caem na lábia e acontece umas barbaridades. 
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Entrevista: Cyntia de Paula. 

 
I: Podemos começar falando sobre a representação do imigrante brasileiro no jornalismo 

português. 

C: Não peguei a parte mais crítica, até porque, quando eu comecei a trabalhar com a 

migração, que foi 2012, já havia alguma regulamentação por parte da ERC, de alguns 

reguladores da comunicação social, então eu sei mais por estudos, apesar de ainda achar 

que tem muita coisa na comunicação que pende pro torto. Eu venho numa época em que 

ainda há alguma regulação da informação, não como deve ser, mas já há, porque era 

horrível antes. 

E: Mas por parte da Casa do Brasil, há essa perspetiva de que houve alguma evolução na 

comunicação social? 

C: Sim, com certeza. Primeiro porque é visível, antes se houvesse um assalto, por 

exemplo, poderia haver 30 assaltos em Portugal no mês, se houvesse um com brasileiro, 

era: “brasileiro assalta...”. Hoje não podem falar “brasileiro”, tem que dizer “cidadão, 

imigrante, estrangeiro...”. 

E: Não pode falar? 

C: Não. 

E: Onde está isso? 

 
C: Há uma regulação. 

E: Da ERC? 

C: Da ERC. Dá uma olhada, porque há, eu não sei se é uma recomendação, mas repara 

que, quando eles falam sobre, eles não dizem a nacionalidade. Imagina, quando há 

deportação no aeroporto por drogas, repara nas notícias, eles falam: “um cidadão 

estrangeiro”, aí no meio colocam: “proveniente de um vôo vindo do Brasil”, só que eles 

não falam abertamente, “um cidadão de nacionalidade brasileira”, não pode. 

I: [Mostro a reportagem sobre a prostituição no bairro da Quinta do Grilo, em Viseu, 

mostrando a indicação da nacionalidade brasileira no subtítulo] 

C: Eu acho que é depois de 2013... Mas você pesquisou qual foi a repercussão nas 

associações sobre esta notícia? 
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I: Não houve repercussão. Você não chegou a ouvir sobre esse caso? 

 
C: Não... Mas eu fiquei curiosa porque agora, em 2012, 2013, minto, quando o Marinho 

Pinto, o bastonário da Ordem dos Advogados, disse em rede nacional que o que o Brasil 

mais exporta para Portugal são prostitutas e travestis, foi feito um manifesto. As 

associações de mulheres e as associações de imigrantes, fizemos um manifesto, 

mandamos para a comunicação social, houve mesmo e ele teve que se retratar. 

I: Ele disse isso em que contexto? 

 
C: Era um contexto de economia, estava a falar de exportações e outras questões, e ele 

disse isso, porque o que o Brasil mais exporta para Portugal são prostitutas e travestis. 

Acho que foi na SIC, salvo erro. Isso depois repercutiu, teve o manifesto, foi o vuco-vuco, 

as associações e isso tudo... E, por exemplo, foi interessante perceber como a sociedade 

civil reagiu diante dessa situação. Teve um outro caso muito emblemático, o BES, eles 

mataram um brasileiro, eles assaltaram, fizeram reféns no BES, e matou em direto, era 

um rapaz, um jovem brasileiro... Eu não estava ainda em Portugal, e veicularam 

constantemente: “brasileiro, brasileiro não sei o que...”. 

I: No Grupo Acolhida você consegue percecionar como os imigrantes brasileiros, 

enquanto audiência, enxergam esse tipo de ocorrência? 

C: O que eu sinto? Não só no grupo, mas em todo o trabalho que eu faço, talvez nas 

narrativas das pessoas, eu sinto que os estereótipos e o fomento desses estereótipos, e 

depois o preconceito e a discriminação, é claro que a comunicação social tem uma 

responsabilidade absurda, e agora, numa outra perspetiva que também é perversa, dizer 

que só vêm pra Portugal brasileiros ricos, por exemplo. 

I: Já ouvi também de imigrantes, que esses têm sido vistos aqui como os ricos fugidos da 

corrupção... 

C: Por exemplo. 

 
I: Mas no grupo isso é falado também? 

 
C: Constantemente. É muito interessante, e os debates nos últimos encontros têm sido 

muito focados nisso, e eu não posso deixar de pensar nisso, mas focando no seu... Me 

surgiu rapidamente, na comunicação de outras vias, como o Facebook e os youtubers. 

Para nós associação, que trabalha, o atual grande problema são os vídeos no Youtube que 
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passam uma visão completamente errada de Portugal. Ou seja, ao contrário agora, né? 

Qualquer um agora pega uma câmera e fala que tudo é maravilhoso, que é fácil alugar 

uma casa em Lisboa por 300 euros, o que influencia completamente o processo migratório 

de quem tá no Brasil, que não sabe que aqui não se aluga uma casa por 300 euros, um 

exemplo... Mas eu acho que essa questão da comunicação social, e eu tenho muito uma 

visão dos dois lados, tanto do Brasil para Portugal, como no próprio Portugal, ainda é 

muito vincada. Com a ascensão do ACM lá no início dos anos 2000, o Alto Comissariado 

para as Migrações, que se começa a pensar também em todos os aspetos que influenciam 

a integração dos/ das migrantes, e é claro que a comunicação social tem um papel muito 

grande nisso. A Gina, não sei se você conheceu essa personagem do Café Central... 

I: Já ouvi você comentando em encontros aqui da casa. 

 
C: Acho superimportante você fuçar, é um programa de humor que passava no horário 

das oito da noite e a Gina tipo... Era uma prostituta brasileira, em animação... Eram todos 

os estereótipos, era aquele português barbudo, e era ela que, tudo o que ela falava era de 

conotação sexual, tudo, que reforça essa ideia da hipersexualidade da mulher brasileira. 

E não só, a gente foca muito e eu me preocupo muito com as questões da sexualidade, de 

estar disponível, mas não são só essas questões, mas também a mídia fomenta outras, por 

exemplo, nós somos sempre simpáticos e estamos ótimos para o serviço. 

I: Há um investigador brasileiro, não sei que conhece... O Igor Machado. No início dos 

anos 2000 ele fez uma investigação com imigrantes brasileiros no Porto e observou que 

o estereótipo da simpatia conotado aos brasileiros acabava atuando como uma prisão 

étnica sobre os imigrantes, que acentuavam traços visíveis de simpatia e descontração e 

acabavam ficando condicionados a apenas trabalhos voltados para o atendimento ao 

público e afins. 

C: Porque os estereótipos... Apesar de eu não acreditar muito nos estereótipos positivos, 

mas é claro que muitos também nos ajudam, na integração por exemplo, se eu preciso 

trabalhar, eu vou usar daquilo, pode ser bom, é visto como positivo pela sociedade de 

acolhimento e eu uso para o meu bel prazer, e é bom... E é interessante isso, e como 

também ou, no meu caso, no meu pensamento, acho que dos que mais afetam é também 

a ideia de que nós migrantes, como a simpatia e outras questões estão associadas aos 

serviços e na questão da desqualificação profissional. Eu por exemplo, quando vim pra 

Portugal, ouvi coisas do género, que era uma migração diferente, que era uma migração, 
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na minha época, muito estudantil, eu vim fazer o mestrado... Então assim, o pessoal vinha 

mais para estudar, só que foi bem ali no fim de uma migração só pra trabalho, foi aquela 

migração dos anos 2000, depois veio a crise, e as pessoas falavam: “você faz mestrado? 

Mas brasileiros servem para trabalhar nas lojas”. Tipo... O quanto também desse 

estereótipo de que a gente vem só pras limpezas, ou só pras lojas, também fomenta na 

nossa procura por trabalho. “Ah, vocês são bons... Não tem na sua área de trabalho, mas 

vai procurar ali no café, eles até gostam de brasileiros”. 

I: No auge da crise, houve várias reportagens sobre estudantes brasileiros no ensino 

superior português [mostro a reportagem “Universidade maravilhosa”], que tem a ver 

com o aumento exponencial deste contingente estrangeiro nas universidades portuguesas. 

Quanto a isso, relativamente a esta presença que se tornava massiva, os imigrantes que 

frequentam a casa sentiram que houve alguma alteração no senso comum português sobre 

o perfil do brasileiro em Portugal? 

C: É assim, os processos psicossociais na cabeça das pessoas não acontecem da noite pro 

dia, até porque se as pessoas não estão tão inseridas no seu dia-a-dia, não é só a 

comunicação social que irá influenciar... Quantos brasileiros e brasileiras a gente vê no 

dia-a-dia nas universidades, fora do espaço público, é muito menos do que a gente vê nos 

cafés e nas lojas, se formos pensar, na visão geral... 

I: E não há muita circulação, né? 

 
C: Exato, não há essa circulação e essa troca também, eu sinto que começa já... Talvez 

pra uma geração mais jovem, e quando eu digo mais jovem, sei lá... Os portugueses e 

portuguesas até os 40, que convive com mais gente, que, sei lá, vai ao restaurante e vê... 

Agora a população mais envelhecida, ainda acho que mantém muito ainda a visão dos 

brasileiros que vêm para trabalhar, ainda não tem tanto essa noção dos estudantes, e agora 

é rico, né? Na cabeça... Porque é o que a televisão passa, a televisão não foca por exemplo, 

o tanto de gente que vem todos os dias para trabalhar, que não tem, não é dona de um 

visto gold, é interessante... 

E: Agora no Brasil também há muitas reportagens acerca dessa emigração mais 

qualificada para Portugal. 
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C: Sim, é o eldorado. Não sei se você... É uma pedra no sapato que você vai sentir, como 

não referenciar isso, tipo, como também, não sei, um foco de estudos, por quê? Nos 

próximos anos isso ainda vai se repercutir muito, né? 

I: Eu sou da comunicação, eu não pesquiso especificamente as vagas... 

 
C: Não, mas eu me refiro mesmo à comunicação, porque acho que está completamente 

relacionado. Você viu? Tem uma capa da Sábado pra aí de uns... Foi em dezembro, eles 

até fizeram uma referência à Casa do Brasil, nem sabíamos, quando soubemos, porque 

uma outra pessoa mandou... Uma capa do Sábado mostra uma família margarina, doriana 

[marca de margarina], brasileiros, um pai com uma prancha de surf, a mulher, uma tia 

assim... Os novos brasileiros em Cascais, “ah, a gente veio pra Cascais porque a gente 

pode levantar e correr na praia...”. Tipo, uma vivenda gigantesca, completamente 

tendenciosa... É claro que existem pessoas assim, mas não é a grande população, por outro 

lado, pensando também no efeito positivo pra Portugal, dessa veiculação pra essa 

população maior... Não estou me referindo às políticas públicas, mas para a consciência 

das pessoas, também pode ter seu lado positivo, por mostrar que há vários níveis, nem 

todo mundo que migra está morrendo de fome, como as pessoas acham... E naquela ideia 

de que, quem está morrendo de fome tem que aceitar qualquer coisa. Também é 

importante mudar isso, porque é verdade, no grupo isso é muito presente, tipo os 

empregadores e empregadoras ainda estão anos luz na consciência do outro como um ser 

humano de direitos iguais, ainda é muito isso, “ah, é imigrante então vai ganhar menos 

porque precisa de contrato...”. Eu ouço isso e não é exclusivo da comunidade portuguesa, 

eu ouço isso de empregadores brasileiros, “ah, porque na minha época eu sofria, agora 

eles chegam aqui e querem um contrato de trabalho?!”. É muito duro... Talvez essa nova 

vaga, e a veiculação dela... Eu, sinceramente, acho que sempre vieram pessoas ricas, não 

tanto quanto agora, mas sempre, eu conheço pessoas com mais dinheiro que já vieram a 

Portugal há um tempo. 

I: A primeira vaga de imigração brasileira, que se iniciou lá pelos anos 80, era composta 

por pessoas de um nível socioeconómico mais elevado. 

C: Sim, eram profissionais liberais, dentistas, engenheiros, médicos, publicitários... 

 
I: É que a partir de 2000 vieram muitos [proletarizados] e também começou a ser muito 

veiculado... 
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C: Exato, exato. E é o que está acontecendo agora, e também com o advento das redes 

sociais, a informação circula muito mais rápido, é uma sociedade rápida, é tudo rápido 

agora... 

I: Vocês sentem que há uma nova vaga, apesar de ainda não haver dados/ estudos? 

C: Sim, eu acho. 

I: Como associação, vocês têm essa perceção? 

C: Sem dúvida. 

E: E de pessoas de classe mais baixa? 

 
C: Isso, exato. É o que eu acho. Eu acho que nesse momento chega de tudo, só que só 

está a ser veiculado quem tem dinheiro, ou os profissionais qualificados, os TI, esse 

pessoal que também tá muito presente, mas... Olha, o Grupo Acolhida é maioritariamente 

de pessoas, trabalhadores normais, que vem em busca, deixaram tudo, parcelaram a 

passagem para vir em busca de trabalho. 

I: Sim, eu sei dessas histórias. Soube de casos de pessoas que vieram pra cá com 300 

euros... 

C: Sim, como é possível... E gente que vendeu tudo, porque acreditava mesmo naqueles 

vídeos da internet, a gente tem debatido muito isso no grupo, porque os canais no 

Youtube, que as pessoas fazem para ganhar likes e ter patrocínio, não vai falar da parte 

negativa, né? Só fala da parte positiva, e como as pessoas querem emigrar de qualquer 

jeito nesse momento no Brasil, pega na primeira informação, elimina tudo que pode ser 

ruim e pronto. No último grupo teve um casal, muito interessante, eu adorei, que disse 

assim: “O que eu via nos grupos e nos vídeos era: janela aberta pro Tejo. O que eu assistia 

dava a impressão que era só janelas abertas e quando eu cheguei aqui eu vi que, na 

verdade, as janelas estão todas fechadas.”. Por quê? Os vídeos não mostram o preconceito, 

a discriminação, a desqualificação profissional, as dificuldades que as pessoas têm pra 

exercer o trabalho profissional, e quando eu digo trabalho profissional não é ter o seu 

certificado reconhecido, é ter a sua experiência profissional reconhecida, independente 

de certificado ou não, é o seu currículo, o seu currículo oculto, aquilo que você fez a vida 

inteira, e parece que é como se você tivesse nascido o dia que o avião chegou, e há uma 

dificuldade muito grande desse reconhecimento de competências, e nós não podemos 

esquecer que Portugal está a sair de uma crise económica absurda. 
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I: Imagino que soube dos muitos casos de imigrantes brasileiros que necessitaram de 

auxílio financeiro da OIM para retornar... [mostro uma das peças]- 

C: Sim, houve e também com os portugueses que estavam indo. 

 
I: E representaram muito o Brasil como o eldorado. Como isso foi percecionado? Até 

imagino que o volume de trabalho na Casa do Brasil tenha sido menor nessa época. 

C: Pelo contrário, porque nós tivemos que criar um atendimento de emergência para 

ajudar as pessoas a voltarem. Então, nós tivemos mesmo... Na época foi... Não 

diminuíram os atendimentos, eles se transformaram. Nesse momento o nosso atendimento 

é de pessoas que chegam ou já estão aqui há um tempo, estão em processo de 

regularização e precisam de apoio nesse sentido, e informações gerais – “cheguei, o que 

eu faço?”. Nessa fase de 2012, que é quando eu cheguei na Casa do Brasil, de 2012 até 

ali..., vamos pensar, 2015, nós tivemos assim, o número de pessoas que nos chegavam 

pedindo ajuda, porque não tinham casa, porque perdeu trabalho, porque não tinha onde 

dormir, foi despejado, tinha que voltar pro Brasil. Nós tivemos que criar um contacto com 

o consulado e em alguns casos conseguimos passagens para as pessoas voltarem, o 

contacto com a OIM, tipo, já ligávamos, marcávamos e a pessoa ia, então, nós chamamos 

na época de atendimento de emergência, porque tivemos mesmo que criar uma taskforce 

para auxiliar essas pessoas e o atendimento de portugueses que queriam ir pro Brasil. 

I: Ah, eles chegaram a procurar a Casa? 

 
C: Sim, vinham parar aqui. Muitos! Assim, nós tínhamos semanalmente um número 

considerável de atendimento para portugueses que tinham interesse em saber como 

funcionava a legislação do Brasil, o mercado de trabalho no Brasil... Sobretudo o GIP, o 

gabinete de instrução profissional, atendeu muitos portugueses com dúvidas de como era 

o mercado de trabalho no Brasil. 

I: Na época já existia o Acolhida? 

C: Já, o Acolhida surgiu em 2012. 

I: E você já participava? 

C: Sim, eu estou desde o princípio. 

 
I: E era falado sobre esse interesse renovado, inclusive da comunicação social, pelo 

Brasil? 
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C: Sabe o que eu sentia? E não só no Acolhida, mas nesse momento, eu sinto que a 

imigração brasileira viveu uma fase de muito orgulho de ser brasileiro, porque em 

Portugal falavam, “até que enfim nós éramos alguma coisa”. Foi muito interessante esse 

período e você sentia um certo orgulho em ser brasileiro, até porque a imigração 

portuguesa era um fluxo contrário, os portugueses queriam ir pro Brasil, que lá que tava 

bom, e havia mesmo um orgulho de ver o Brasil saindo da pindaíba, tipo a economia 

crescer, os empregos, os programas... Nós tivemos nessa época no Acolhida muita gente 

que vinha dos programas, Ciências Sem Fronteiras, Capes mesmo, os estudantes que 

vinham... E a Casa, nessa fase mais próspera do Brasil, foi também muito procurada pelos 

estudantes como ponto de cultura, ou seja, de ter uma referência do Brasil, de participar 

de atividades... Muito interessante. Mas o que as pessoas falavam mais no grupo nessa 

época, pronto, há assuntos transversais no grupo, que desde 2012 são os mesmos: a 

dificuldade de inserção no mercado de trabalho, a saudade, o preconceito. São temas 

assim, unânimes. A dificuldade em fazer amizades, mesmo em tempos piores ou 

melhores, isso é sempre com portugueses, ou seja, acabam que as pessoas ficam dentro 

dos seus guetos, né? Sempre... Brasileiros convivem com brasileiros, aí fura de vez em 

quando um português que é mais antenado, e aí sempre... E nessa época eu sentia nos 

atendimentos, no próprio Grupo Acolhida e nos outros inúmeros projetos, desde a cultura 

até a intervenção social, muito orgulho, era muito engraçado isso, as pessoas falarem do 

Brasil com um certo gosto, tipo: “olha, até que enfim não é só visto...”, não! Até porque 

nessa época a imigração dos brasileiros que vinham era isso, vinham para estudar, trazia 

dinheiro pro país, né? Não vinha tanto para trabalhar, apesar de também vir, não deixou 

de vir gente nessa época para trabalhar. 

E: Brasileiros contaram-me ter ouvido de portugueses nessa época, coisas do tipo: 

“deixou de vir a escória do Brasil pra cá”. 

C: É horrível, e é facto, nós sentimos essa mudança visível, porque não quer dizer que 

essas pessoas que vinham para trabalhar não vinham também, sempre vieram, o que 

vieram foi em menor quantidade... 

I: Mesmo no contexto de crise continuavam a vir? 

 
C: Sim, continuavam. Claro que muito menos, mas chegavam. Por exemplo, meus amigos 

todos vieram nessa fase. Olha, dos meus amigos a Pati veio em 2012, o [não entendi] em 

2015, a Amanda em 2015, o Diógenes em 2014, o Sérgio em 2014... Fase de crise. Não 



73 
 

deixou de vir, é muito interessante, não aparece nas notícias, mas as pessoas continuavam 

a vir pra trabalhar, em números menores, mas continuavam... 

I: Lembra-se de reportagens desse tipo? [Mostro as reportagens sobre os imigrantes 

brasileiros que, apesar da crise, permaneciam em Portugal]. O que pensa sobre isso? 

C: Eu acho que aí era mais no fenómeno “Por que fica se lá está melhor?”. Eu fiz uma 

entrevista pro DN, eu lembro, nessa época... Fiz duas pro DN, uma sozinha e uma com o 

meu companheiro, eu sinto também que nessa fase a comunicação social teve uma 

curiosidade em saber o porquê a gente ficava, e uma das vezes que me entrevistaram era 

individual e o tema era mesmo: “Brasileiros em debandada” [risos], o termo era mesmo 

esse, “debandada”, “o que te fez ficar?”. Aí pronto, era pelo trabalho, porque eu gosto 

daqui, eu gosto de Portugal, e foi muito interessante essa entrevista, porque entrevistaram 

várias pessoas, porque que ficaram... Acho que essa entrevista é de 2013, salvo erro. E 

depois eu fiz outra, essa também foi muito interessante, também pro DN, mas numa 

perspetiva dos casamentos binacionais, das relações binacionais. É porque saiu um dado, 

acho que foi do senso, já não me lembro, a taxa de casamentos entre imigrantes e 

nacionais, e aí entrevistaram eu e meu companheiro individualmente, não fomos juntos... 

I: Mas a partir de que enquadramento isso? Porque também há o estereótipo de que 

brasileira vem atrás de marido... 

C: Sim, mas não. Essa foi bem positiva, foi mais focada nas diferenças culturais e foi bem 

engraçada, até ficou... O próprio texto, foi quase que em crónica e foi interessante, essa 

eu também tenho, e eles colocaram até as palavras que um e outro usam diferentes. E eu 

acho que essa dos casais ficou interessante porque eles colocaram numa perspetiva de 

naturalidade, ou seja, não foi tipo de avaliação ou juízo de valor, foi muito mais no: “as 

pessoas têm vidas normais, e têm o seu dia-a-dia normal”, e foi engraçado. Essa por acaso 

ficou engraçado, já tiveram outras que não, e essa eu acho, foi em 2015. 

I: É que também, eu penso até pelo que li, pelo tempo dessa imigração brasileira é natural 

que a comunidade passasse a ser vista sem tantos estigmas... 

C: O tempo e o número também, nós somos a maior comunidade. Mas, por exemplo, eu 

sinto na família do meu companheiro muita estranheza ainda, é muito curioso, porque no 

fundo a minha maior inserção na comunidade portuguesa é através do meu companheiro 

e do meu outro trabalho, na Umar, eu sou a única migrante que está ali na sede, no 
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atendimento tem outras pessoas, mas eu tô na sede. E eu ainda sinto na família dele 

alguma estranheza em coisas muito específicas, por exemplo, o meu percurso positivo 

aos olhos deles é bom. No período... Quando eu conheci o Pedro, eu ainda trabalhava, 

tava a terminar o mestrado, e trabalhava no El Corte Inglés, e a forma como eles me viam 

é diferente da forma como eles me veem hoje, isso é muito interessante... 

I: Por que agora você não está mais nos serviços? 

 
C: Nos serviços, exatamente. E não sou a brasileira esperada, é a cabeça das pessoas, 

facto. Me entristece pensar o quanto temos ainda que caminhar nas questões de género, 

porque isso está associado às questões de género, e as construções sociais em volta do 

género e da mulher migrante. 

I: E da imagem da brasileira... 

C: E da imagem da brasileira... 

I: Porque você tem cabelo claro, olho claro... 

C: Sim, sim, sim. 

I: Por que se identifica muito claramente nas peças que os brasileiros não são os negros, 

prerrogativa fenotípica dos africanos, mas também não são os brancos europeus. 

C: Sim, esses são mais escória ainda [os africanos], mas brasileiro também não é o 

europeu, e é diferente dos ingleses, esses não migram, eles escolhem viver aqui... É a 

questão do norte-sul, né? O norte sempre é considerado melhor... Mas eu sinto sobretudo, 

algumas evoluções, até no contacto, por exemplo: algo que tem sido extremamente 

positivo pra família do Pedro, e eu já ouvi da minha sogra quando é que eu ia aprender a 

falar o português de Portugal, tipo... E eu pensando assim: “Hã?! Como você se atreve a 

me perguntar uma coisa dessas?”, a minha única resposta foi: “Olha, você sabe que eu 

falo português? Que a minha língua materna é o português?”. Mas pra pensar que é tão, 

tão interiorizado que o que você traz por ser migrante é menos, é menos, então você tem 

que aprender o que é meu, o seu é menos, é muito interessante. E o que pra eles foi muito 

positivo, no caso? Conhecer a minha família. Como a minha família vem e passa aqui 

tempos, e eu sinto que o contacto com a minha família mudou muito também a visão 

deles, tipo, “ok, são pessoas como nós, têm vidas como nós, até têm vidas melhores que 

as nossas”, e essa relação tem sido muito interessante... 
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I: Desestigmatizada? 

 
C: Desestigmatizada, exatamente, muito, muito curioso esses processos todos. E a 

comunicação social nisso tudo, nessa construção, nessa desconstrução dos estereótipos, é 

muito interessante pensarmos, porque pra construir o estereótipo basta uma notícia, mas 

pra desconstruir é um mundo, porque é muito mais fácil nos apegarmos às coisas 

negativas e para desconstruir esse pensamento que eu quero agarrar, também porque é 

diferente de mim, o outro, são eles e eu, e nós não somos diferentes, atenção, e nós 

estamos constantemente debatendo isso no Grupo Acolhida, quando começam isso: “mas 

no Brasil...”, no Brasil? Olha o acampamento dos venezuelanos que tacaram fogo, e como 

é que são tratados os bolivianos, e os paraguaios? Aí fica todo mundo assim... Verdade. 

Isso é uma questão do outro, isso é uma questão do ser humano, não é de portugueses, 

brasileiros, isso é claro que há povos que integram mais e há povos que integram menos, 

mas todo mundo tem o seu preconceito também... 

I: E em relação à imagem da mulher brasileira, não há como negar que, se o colonizador 

português prestou grande contributo para a sua representação sexualizada, o Estado 

brasileiro também reforçou este caráter ao divulgá-lo pelo mundo. 

C: E não só, o Brasil vende essa imagem, e vamos pensar que já ultrapassa a questão 

migratória e entra na questão de género, que o Brasil passa pro mundo porque vivemos 

num mundo globalizado, mas porque nós, dentro do Brasil, a questão do sexismo e do 

género, da hipersexualização da mulher e da mulher que serve, é muito forte isso no 

Brasil, a beleza, essa questão de que a mulher tem que estar bonita, da mulher ter que 

estar sempre hipersensualizada, a cobrança... 

I: Leia este trecho, por favor. [mostro a grande reportagem do Público sobre o acordo 

Lula, em 2003, em que o repórter caracteriza uma das entrevistadas, imigrante brasileira, 

como “[...] dona da natural descontração sensual das brasileiras”] 

C: Mas sabe também uma coisa que a gente tem que pensar muito? Quantas mulheres 

ocupam cargos de liderança nisso? Quantas mulheres são editoras, chefes de gabinete e 

são cabeças? Quantas mulheres migrantes estão envolvidas no processo de construção 

das notícias? A representatividade também é extremamente importante para a 

desconstrução dos estereótipos, porque a gente pode sensibilizar o quanto a gente quiser, 

se as pessoas, intervenientes também não forem cota parte do processo, as pessoas são 

pessoas, um jornal não se escreve sozinho, se escreve por pessoas que carregam os seus 
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estereótipos e os seus preconceitos, que acham até engraçado falar que as brasileiras são 

simpáticas e bonitas, não, não é engraçado. A nossa imagem é sempre veiculada como a 

de uma mulher hipersensualizada e não só, por exemplo, nós temos mulheres brasileiras, 

assim como temos mulheres portuguesas, e somos imensas e cada uma com as suas 

características. Mas eu acredito muito que o que falta, e as políticas públicas têm 

trabalhado também muito pra isso, é necessário também envolver os e as migrantes nos 

processos de decisão. Enquanto nós não estivermos nos processos de decisão, por 

exemplo, na comunicação social... Isso não significa que nós migrantes não podemos 

reproduzir os estereótipos, isso é outra questão, também podemos, e também podemos 

achar engraçado falar isso das mulheres brasileiras, mas também é importante a 

sensibilização passar por uma maior participação dos migrantes nas construções, por 

exemplo. 

I: No meu contacto com os imigrantes sinto que prevalece uma visão muito crítica e 

estereotipada sobre a comunidade... 

C: Completamente. E sabe o que eu sinto agora nesse trabalho? Nesse papel mais de 

cima? Eu sempre tive no atendimento, mas agora eu tô fora, olhando, também tive que 

me distanciar um pouco senão não dou conta do resto... Ver os processos de fora tem me 

ajudado a ver essas coisas de uma forma mais dura até, o quanto nós nos dividimos em: 

“ah, mas eu sou um tipo diferente de migrante. Porque as outras brasileiras que vieram 

pra cá e foram pra casa de alterne que mancharam a minha imagem”, tipo, sempre 

atribuindo a outras brasileiras um estereótipo e o preconceito sem refletir que não é culpa 

das mulheres. Há um entedimento e isso é muito difícil de desconstruir na nossa 

comunidade e nem tô falando... Se na nossa comunidade a gente não consegue 

desconstruir isso, imagina na comunidade de acolhimento com todos os seus senãos. 

I: Pensando no âmbito da psicologia social, você não vê isso como uma forma de tentar 

se inserir? 

C: Sim, com certeza. É uma estratégia de integração... 

I: Não que seja consciente, certo? 

C: Eu não sei até que ponto, eu acho que o consciente e o inconsciente não é uma coisa 

estanque, mas eu acho sim, que tá muito associado à questão da integração, com certeza, 

é uma estratégia de integração, mas há também uma questão de classe, que ultrapassa a 
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integração. Nós temos também que pensar que alguns processos não estão só associados 

à questão migratória, de integração, mas também está associado a uma questão de classe, 

e isso eu também vejo como uma questão de classe, assim como nós temos no Brasil. 

Quem é da zona sul do Rio, por exemplo, acha que quem é da zona norte que enfeia a 

cidade... Esses preconceitos de classe somam-se à questão de género, e eu acho que há 

uma necessidade por parte das mulheres migrantes menos críticas, com menos 

pensamento crítico, de mostrar que não são iguais àquelas que elas acham que enfeiam a 

sua imagem, então constroem esse discurso igual dos portugueses pra dizer assim: “eu 

não sou ela!”, antes de refletir o que traz esse preconceito. Eu digo isso porque é 

recorrente essa discussão no Grupo Acolhida, e discussão mesmo... 

Eu acho mesmo que aqui é interessante pensarmos nas questões de classe, eu não acredito 

numa reflexão sem ser intersecional... É muito importante pensarmos sempre, sempre, 

sempre numa perspetiva de género e nas questões da intersecionalidade, os preconceitos, 

por exemplo, que a comunicação social pode difundir, os estereótipos da mulher branca 

migrante é diferente do que ela vai veicular da mulher negra migrante. 

I: E também há aquela coisa... As mulheres que se prostituíram aqui eram de classes mais 

baixa, maioritariamente tinham um biotipo diferente do seu. 

C: Exatamente... O quanto eu já ouvi: “mas você nem parece brasileira”... Dá vontade de 

dizer: “mas o que é uma brasileira?” [risos]. 

I: [Abordo a questão da IURD] Vocês recebem aqui fiéis da IURD? 

 
C: Não que nos digam, até são... Por exemplo, a Midiã atendeu uma pessoa semana 

passada que ela até ficou muito curiosa, na reunião de equipa ela trouxe esse caso, a 

pessoa chegou e a primeira coisa que ela disse foi: “eu sou evangélica”. Tipo, o que isso 

tem a ver com o atendimento? Mas ela teve a necessidade de afirmar que era evangélica. 

I: Talvez para se dissociar da imagem da prostituição? 

 
C: Eu acho que sim. O que eu sinto em relação á IURD? Nós não temos esse feedback, 

eu particularmente não acompanho, mas uma perceção minha, pessoal, eu acho que para 

a comunidade portuguesa a IURD é como se fosse uma ilha, ou seja, não tá integrada na 

comunidade, por exemplo... Como é que eu explico... Sei lá, não é um lugar que os 

portugueses vão frequentar, então não é meu, eu sei que ali tem uma igreja que os 

brasileiros e brasileiras vão lá, até um português ou outro vai, mas não faz parte da minha 
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vida, eu passo por ali tal qual uma mesquita... Ou seja, tem uma mesquita, eu não sou 

mulçumano, eu não vou lá, tal como a IURD, tem aquela igreja, ela não faz parte da minha 

vida, então não tenho que me preocupar, e mesmo que saiam reportagens, só vai fomentar 

mais a minha ideia que é enganação e pra pegar dinheiro. Eu ouço, por exemplo, de 

portugueses com quem eu convivo, com familiares do meu companheiro, eles abominam 

e usam mesmo a IURD como exemplo de roubo, de extorção, de enganação, que é na 

cabeça das pessoas... 

I: É a imagem do Brasil, não? 

 
C: É... Mas acho que eles não estão muito preocupados com isso. Eu não sinto por parte 

das portuguesas e portugueses uma grande atenção sobre a IURD, acho que estão muito 

mais preocupados com aquela ideia falsa que os imigrantes brasileiros vão vir roubar 

emprego, que as brasileiras são hipersexualizadas e vão roubar marido, e que isso e que 

aquilo... Acho que ainda estão muito mais preocupados em justificar o seu pensamento 

nessas questões, do que a IURD, eu acho que não. 
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Entrevista: Jair Rattner. 

 
I: Queria que começasse falando quando veio pra cá, com que idade e quais foram as 

motivações. 

J: Eu cheguei aqui no dia 19 de outubro de 1986, tinha 26 anos e o objetivo meu era fazer 

um mestrado. Acontece que quando eu pedi uma bolsa de mestrado, me deram uma bolsa 

de língua e cultura portuguesa para estrangeiros. Eu me aconselhei com quem indicou, 

que falasse dessa bolsa... 

I: do Camões? 

 
J: Não, não foi do Camões, não havia Camões ainda. Foi do Calp, que era um pré-Camões, 

era um Instituto de Língua e Cultura Portuguesa... Algo assim. O Calp deu essa bolsa, eu 

me aconselhei, ele disse “eles vão ver que você sabe o português, não precisa fazer curso 

de português e vão passar...”. Eu tinha cartas de recomendação de professores da 

faculdade... Eu cheguei, tive um problema, demoraram para reconhecer o diploma. 

Cheguei em outubro, reconheceram em março. 

I: Você comentou... 

 
J: Pois... Aí eu perdi o ano, não podia mais entrar no mestrado naquele momento. Então 

acabei fazendo o curso de língua e cultura portuguesa e no ano seguinte eu não consegui 

entrar no mestrado por questões políticas da faculdade, também a ver com o facto de ser 

jornalista e fazer mestrado em literatura, então não consegui fazer isso... Não consegui 

fazer mestrado nesse ano, mas eu disse “já que vim, vou ficar até fazer”, no ano seguinte 

eu entrei no mestrado, mas não onde eu queria originalmente, que era na Universidade de 

Lisboa, na época chamada clássica, e entrei na Universidade Nova, no mestrado em 

literatura e cultura portuguesa, época moderna, era o barroco. Então aí que eu entrei e fiz 

o mestrado, depois eu comecei a estar junto da minha atual esposa. Comecei a namorar, 

aí eu fui ficando... 

I: Ela é portuguesa? 

 
J: Ela é portuguesa. Aí eu fui ficando, casei aqui, tenho dois filhos e tô até hoje. 

 
I: O seu interesse em fazer o mestrado aqui foi porque o seu objeto de estudo era um autor 

português? 
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J: Não. No momento que eu decidi, eu estava na Coreia do Sul, então o que aconteceu 

foi... Foi um acaso. O que acontece é que na época não havia computadores e eu tinha 

levado pra Coreia do Sul a minha máquina de escrever, que era na Coreia do Sul uma das 

únicas que escrevia bem em português, as outras eram adaptadas por pessoas que não 

sabiam bem o português, o acento batia você não sabia se era o agudo ou o grave, o til 

era meio torto, essas coisas assim... Como eu tinha uma máquina adequada, as pessoas 

pediam para datilografar na minha máquina e como era a única, eu disse: “só eu mexo 

nela”, eu era rápido na datilografia, aí começaram a vir documentos... Um dia veio um 

rapaz falando: “eu quero fazer o mestrado em Portugal”, eu olho pra ele e digo: “Mestrado 

em Portugal? Pode ser uma boa ideia”. O que eu fazia? Na Coreia eu trabalhava como 

jornalista na rádio de ondas curtas e eu ficava lendo. Lia muitos livros, literatura... Tanto 

que quando eu vim pra cá eu tinha uma mala de 127 livros. O que tinha de diversão? 

Tinha pouca coisa em inglês, vivia-se uma ditadura, com isso eu lia muita literatura. Então 

pensei: “literatura pode me interessar”. Quando veio isso, eu fiz pro rapaz, mas antes 

pedi para tirar uma fotocópia, fiz o meu, pedi cartas de recomendação dos professores da 

faculdade, eles mandaram, eu enviei para Portugal e três meses depois veio a notícia da 

bolsa, que não era bolsa de mestrado, era outra... 

I: Eu pergunto isso porque você não corresponde ao perfil do imigrante da primeira vaga, 

da década de 1980, aqueles profissionais liberais... 

J: Eu cheguei antes deles... 

 
I: Quero dizer que você não veio para trabalhar, já tinha uma trajetória internacional... 

 
J: Exato. Eu vim antes, porque a leva começa no meu segundo ano aqui, começa em 1987. 

Eu nesse segundo ano, já que não tinha bolsa, comecei a trabalhar pra Folha de S. Paulo 

como correspondente freelancer. E eu acompanhei o começo dessa leva, quando surge... 

Vieram alguns, por acaso os dentistas, e aparece uma matéria na Veja, se não me engano, 

dizendo de dentistas ganhando 10 mil dólares por mês aqui, e a partir disso começa a vir 

gente atrás... Então dá pra identificar nessa matéria o começo... 

I: Foi o disparador? 

 
J: Antes da eleição do Collor houve uma crise enorme no Brasil, então ir pra um lugar em 

que não precisa falar uma língua diferente, apesar que há a ideia dos códigos serem os 

mesmos e não é, é um erro, não usa a mesma forma de tratamento... Então eles, com essas 
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ideias todas, muita gente veio pra cá, eu conheci por exemplo, gente que veio pra cá, eu 

entrevistei na época, porque estava na rua, assistiu a 5 metros dele um assalto, a pessoa 

deu dinheiro, mas mesmo assim levou um tiro e morreu na frente dele, então voltou pra 

casa, pegou mulher e filhos e vupt... Veio pra Portugal. 

I: Em 1986 havia alunos brasileiros? 

 
J: No mestrado, naquele ano, havia mais uma brasileira, mas muito poucos brasileiros na 

faculdade. 

I: Era uma presença então, quase inexistente? 

 
J: Essa brasileira tinha... Ah, uma das professoras era brasileira, do mestrado. 

I: [Explico o meu projeto] 

J: Conheço e escrevi muito sobre isso [a segunda vaga]. 

 
I: Você, como imigrante e jornalista, nessas notícias que começaram a se tornar mais 

frequentes a partir de 2000 sobre esta imigração brasileira mais pobre, notou alguma 

mudança de representação? 

J: Houve. Na imprensa portuguesa houve durante um período a caracterização do 

brasileiro como bandido e da brasileira como prostituta. Era muito claro isso, e isso 

refletia-se no ambiente social. Por exemplo, eu conheci uma húngara que, quando um 

português disse que parecia uma brasileira, ela deu um tapa na cara dele e ela trabalhava 

num lugar que eu ia, numa papelaria onde comprava canetas, ela me contou isso... [risos]. 

I: Mas você sentiu que foi algo que se intensificou nessa época ou já se notava antes? 

 
J: Na época que eu cheguei, primeira leva, havia 3 reações dos portugueses em relação 

aos brasileiros. Reações típicas e na época eu classificava de reações sociais. Havia a 

camada mais pobre da sociedade portuguesa que dizia: “Ah, você é brasileiro? De São 

Paulo? Eu tenho um primo meu que tem uma padaria no Ipiranga, o nome dele é Manuel, 

você conhece?”, como se São Paulo fosse uma aldeia [risos]. Mas gostavam de 

brasileiros, eram muito próximos ainda da vaga de emigração portuguesa para o Brasil, 

da década de 1960. Quer dizer, a emigração da década de 1960/ 70. Nessa época a classe 

mais pobre ia pro Brasil, a classe média pra França, também fugindo... Também teve os 

mais pobres que iam pra França, porque era mais perto e mais fácil fugir, mas quer dizer, 

ainda havia muita proximidade dessas pessoas. Depois, nessa época da primeira 
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imigração, havia um grupo, de uma classe mais alta, e o que aconteceu em 1975 em 

Portugal foi que praticamente toda a classe mais alta foi pro Brasil... 

I: Aquela ligada ao Estado Novo... 

 
J: Exatamente... Mas não só. Então havia uma espécie de gratidão dessa classe mais alta 

em relação ao Brasil, aos brasileiros, porque o Brasil fez coisas que... Nunca mais. Por 

exemplo, um advogado chegava só com o cartão da Ordem e começava a trabalhar no dia 

seguinte, podia trabalhar, engenheiro... Quer dizer, fizeram todas as facilidades para as 

pessoas em 1975 quando fugiram daqui, engenheiros começavam a trabalhar só com um 

cartãozinho... Não precisava de reconhecimento de diploma, não precisava de nada... 

Bom, e depois havia o que eu chamo de uma camada mediana que com a vinda dos 

brasileiros já da primeira imigração que se sentiam ameaçados, por exemplo os dentistas, 

os informáticos, os publicitários... Porque o mercado publicitário brasileiro era muito 

mais dinâmico que o mercado português, então os publicitários brasileiros vinham pra cá, 

falavam outra linguagem, ganhavam todos os prémios, mas ajudaram a levar a 

publicidade portuguesa a um outro nível dentro da Europa. O prémio Leão de Ouro ganho, 

se não me engano, foi... Eu conheci, eu entrevistei os dois, não sei se foi o Gérson ou o 

outro... Já não me lembro, mas acho que foi o Gérson com o primeiro Leão. Então, sabe, 

era outra coisa, e as pessoas se sentiam ameaçadas desse grupo que vem aqui e tira o 

nosso lugar. O problema dos dentistas começou, pelo que soube, numa clínica onde tinha 

2 cadeiras, uma com um brasileiro e outra com um português, e o português estava sem 

ninguém e o brasileiro tinha fila... Então começou: “Temos que acabar, temos que fechar 

o mercado”. 

I: E isso se refletiu na imprensa? 

J: No dia-a-dia. 

E: Me refiro à impresa... 

 
J: Exato... Dizendo que a formação dos brasileiros não era tão boa quanto a dos 

portugueses... 

I: Você caracterizaria como uma cobertura preconceituosa..? 

 
J: Sim, não, talvez... Quer dizer, quem falava isso eram os profissionais e a imprensa 

aceitou isso de forma acrítica... Era uma forma de assumir o preconceito. Bom, e depois 

dessa vaga, começa a vir aos poucos pessoas que não são formadas, porque a crise se 
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abateu... Há vários momentos dessa segunda crise, dessa segunda vaga, e uma parte dela 

era... Porque na Região de Minas Gerais, de Governador Valadares e entorno, que é 

considerada a região que mais exporta emigrantes do Brasil, e os Estados Unidos 

começou a barrar a concessão de visto a quem vinha dessa região, então para muitos a 

saída foi vir para Portugal, então havia... E uma grande parte era considerada como uma 

imigração brasileira de cidades médias economicamente deprimidas, quer dizer, era a 

região de Londrina, de Maringá, tinha muita gente dessa região, de Valadares, mas daí 

era por outros motivos, tinha gente que vinha do interior do Espírito Santo. Quer dizer, 

não eram as grandes cidades, você via relativamente pouca gente de, sei lá, São Paulo ou 

Rio, mas mais gente de cidades que não eram tão grandes e a economia, por conta dos 

vários problemas ecónomicos, não tinha conseguido se recuperar. 

I: Esta foi a primeira reportagem que eu encontrei sobre a segunda vaga. [mostro capa da 

Pública sobre os ilegais brasileiros] 

 
J: Uma das características era pessoas que, apesar de terem o secundário, o nível de 

conhecimento deles, até por estarem afastados do centro e não terem investimentos 

públicos em educação de qualidade, então... Às vezes, eles até tinham mais anos de estudo 

que os portugueses, mas menos conhecimentos, menos capacidade técnica, existia na 

época uma coisa que se falava muito, que os brasileiros tinham mais simpatia que os 

portugueses, eram mais simpáticos para o atendimento, gostavam de ter brasileiros para 

atender porque faziam mais pelos clientes que os portugueses... 

I: Ainda há esse imaginário... 

 
J: Sim, mas era o que se dizia nessa época. Então, muitas vezes em lojas, em restaurantes, 

eram brasileiros que atendiam por conta dessa simpatia... 

I: [explico o aprisionamento étnico dos imigrantes brasileiros em relação ao mercado 

laboral, segundo perspetiva do Igor Machado (2003)] E você sente que os imigrantes 

brasileiros se tornaram mais frequentes nos jornais? 

J: Sim, se tornou mais frequente. Houve o caso de um assalto a uma agência do BES em 

que um atirador da força policial abateu e foi dado nos jornais boom: “Brasileiros 

assaltam...”. Sempre que um português cometia um crime era “um crime aconteceu”, 

quando era brasileiro a palavra “brasileiro” sempre aparecia como indicação, até houve 
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uma indicação, uma decisão da ERC no sentido de não se identificar a nacionalidade do 

criminoso. 

I: Sabe onde encontro este texto da ERC? 

J: Saiu na ERC... 

I: Eu não encontro. 

 
J: Bom, houve isso porque tornou-se notório... falava prostituta, “brasileira”, falava de 

brasileiro, ladrão... 

I: Isso não foi só referente aos brasileiros (à recomendação), mas à caracterização de 

outros migrantes, não? 

J: Não... A questão é que a quantidade de brasileiro era muito maior que a de qualquer 

outro migrante, imagina que tendo ex-colónias e um processo de descolonização recente, 

havia muitos imigrantes das ex-colónias e o Brasil ultrapassou muito rapidamente todas 

as outras, todas as ex-colónias africanas e ficou até hoje como a maior. E depois veio, não 

tenho dados exatos, por uma divisão de tarefas das máfias, o número de imigrantes 

ucranianos e moldavos foi muito grande. Estes traziam pra cá, os russos traziam pra 

Espanha, pra Inglaterra... Quer dizer, houve uma divisão de território, pelo menos era o 

que se falava na época... 

I: E isso também não foi algo muito retratado pela comunicação social, não é? Por que 

ficou conhecido apenas como “Bloco de Leste”. 

J: Havia do Leste os ucranianos e os moldavos, eram estes dois grupos nacionais... Por 

que ucranianos e moldavos e não russos? A Rússia também estava em crise, tinha acabado 

a União Soviética, mas eles estavam indo pra Espanha, iam pra Inglaterra, Reino Unido... 

Então quer dizer, essas... Não sei até que ponto é real, mas naquela época o que se falava 

é que isso era uma divisão, uma máfia mandava pra cá, outra máfia mandava pra lá e não 

se cruzavam... Porque havia também um processo de exploração dos trabalhadores que 

eram obrigados a entregarem às máfias uma parte dos seus salários, isso era sabido e havia 

na época notícias em relação a esses grupos... 

I: Você também trabalha para os jornais daqui? 

 
J: Agora estou trabalhando para aqui. Durante muito tempo recebi esporadicamente, mas 

agora tenho feito mais, até por uma situação de estar fazendo o doutoramento, cortei 
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muito do que fazia. Trabalhei inicialmente em... Então, em 1987 comecei a trabalhar para 

a Folha de S. Paulo, não tinha nenhum outro jornal com alguém aqui, logo que eu comecei 

a trabalhar, vieram... 

I: Nenhum? 

 
J: Nenhum. Logo que eu cheguei tinha um jornalista brasileiro, que era o Duda Guennes 

na época, que trabalhava no jornal A Bola e fazia algumas coisas para um jornal do 

Nordeste, já nem lembro, lá do Recife... O Jornal do Comércio. Escrevia de vez em 

quando, até porque o Jornal do Comércio não tinha condições de mantê-lo aqui. Então eu 

comecei a trabalhar em 1987, dois meses depois o Estadão manda alguém, depois O 

Globo, depois o JB, então depois de seis meses que comecei a trabalhar, toda imprensa 

brasileira já estava representada aqui. 

I: Foi coincidência? 

 
J: Quer dizer, não sei se foi coincidência... Portugal tinha entrado recentemente na União 

Europeia, nas comunidades europeias, coisa assim... Então tinha notícia, era um 

acontecimento, havia um crescimento económico muito grande, havia investimentos 

europeus muito grandes no país, então era uma mudança que valia a pena ver... 

I: Talvez também tivesse a ver com este fluxo de imigração que começou nos anos 1980, 

não? 

J: Não... Quer dizer, os outros chegam quando começa o fluxo, mas eu tô aqui antes... 

I: E para os veículos daqui, você geralmente fazia algo? 

J: Quando apareciam coisas. Fiz coisas pra... Já nem lembro, fiz tantos. Pro Público... 

Quer dizer, Público não lembro, mas devo ter feito... Mas pro Diário de Notícias, pra 

televisões, para rádio... Já tenho trabalho aqui... Pra revista de Estudos Estratégicos 

Internacionais sobre... Quando aparecia, quando alguém vinha bater na porta dizendo 

“queremos um texto sobre isso”, eu fazia. 

I: E você sentiu alguma interferência no texto? 

 
J: Não. Quando eu cheguei sentia que o texto do jornalismo português era um texto 

marcado por uma... Não sei... Não tinha a mesma escola que o jornalismo brasileiro... 

I: Era o nariz de cera... [risos] 
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J: Era o nariz de cera, era um texto muito diferente, vamos dizer assim... E, geralmente, 

gostavam do meu texto, então por isso sempre fazia mais... 

I: Então houve uma boa inserção? 

 
J: Exato. E depois teve em 2000 e... Iii, já não lembro quando, surgiu uma revista aqui, 

em 2001, uma revista chamada Época. Depois houve outra revista chamada Época, mas 

é outra revista, outra empresa. 

I: É, no Brasil tinha Época... É outra coisa? 

 
J: É, é... E eu fui convidado pra ser subeditor de internacional e eu fui durante seis meses, 

parei de trabalhar pra Folha, fiquei seis meses trabalhando para esta revista Época e, sei 

lá... Eu escrevia, fazia internacional, coisa assim, era uma loucura completa. Fazia de 8 a 

12 páginas de revista por semana... 

I: Por semana? 

 
J: Foi a época do impeachment... Eu lembro disso. 

I: Do Collor? 

J: É... Eu pegava o telefone, fazia uma entrevista com a tropa de choque do Collor e 

entregava... Depois fazia entrevista lá com o Supplicy... 

I: Mas essa revista era semanal? 

 
J: Sim, semanal. Fiz uma entrevista muito boa com o embaixador russo, explicando o que 

estava acontecendo, era interessante entender o que estava acontecendo... Enfim, foi uma 

série de coisas que eu consegui fazer muito boas nessa revista. Então depois disso aí, eu 

voltei a trabalhar pra Folha. 

I: [mostro as peças “Assassinato por encomenda” e “Crimes à brasileria”] 

 
J: Sim, eu noto isso não só em relação aos brasileiros, mas em relação aos países africanos 

de língua portuguesa. Existe uma visão [colonialista?] mais em relação aos países 

africanos... Por exemplo, há ditadura em todo lado, mas quando há em Angola é algo 

muito mais próximo, então, é isso... 

I: Eu fico imaginando como é para um jornalista brasileiro escrever para a imprensa 

daqui... 
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J: Portugal sempre significou muito pouco para o Brasil. Quer dizer... O Brasil pra 

Portugal sempre significou muito, era, sei lá, a maior realização de Portugal... Que o 

Brasil é o grande feito português, até porque os países africanos não atingiram o nível que 

o Brasil atingiu... Então o português olha muito pro Brasil, mas o Brasil olha pros Estados 

Unidos... 

I: Por isso me surpreendeu quando você disse que não existia jornalistas brasileiros em 

1986 aqui baseados... Pensando em nossa relação de proximidade, parece meio absurdo 

à primeira vista. 

J: O comércio era ridículo entre os dois países, era muito baixo e normalmente o comércio 

era o mercado da saudade... Sei lá, era o azeite e o vinho. Ia pra lá, vinha pra cá... Bom, 

já nem lembro o que ia todo ano, o quanto o Brasil estava exportando, importando, era 

uma coisa absurda... Não era muito, mais era pelo menos 1 bilhão, 1 bilhão e duzentos de 

cada lado, com uma diferença de que naquela época o Brasil tinha um superávit. O Brasil 

tinha um superávit, mas que deveria ser 1/6 ou 1/5 do que é atualmente, ou nem isso, 

então Portugal não significava muito para o brasileiro. Existia os brasileiros de origem 

portuguesa, mas aí é outra coisa, eles vinham pra aqui, mas não pro comum dos 

brasileiros, no dia-a-dia dos brasileiros Portugal era muito longe... 

I: Penso que ainda hoje isso persiste... 

 
J: Já é mais próximo. Por exemplo, você tem mais trocas culturais, você tem mais... Por 

exemplo, naquela época vinha... O Chico vinha pra cá cantar, mas não havia portugueses 

que iam para o Brasil tocar. Por exemplo, a chegada do Madredeus no Brasil virou o 

mundo. 

I: Mas isso foi mais também por conta daquela minissérie, “Os Maias”... 

J: Nem tanto, mas fez parte... Madredeus abriu um caminho lá no Brasil... 

I: Algo que eu já li em alguns autores é que o que reforçou essa imagem da brasileira 

sensualizada foram as telenovelas... Eu, particulamente, acho as novelas muito 

conservadoras... 

J: Sim, mas pensa o seguinte. Havia uma cultura que veio dos 48 anos do salazarismo 

muito repressora e de repente aparece a Sónia Braga na Gabriela... 

I: É, essa [novela] particularmente tem uma sensualidade bem acentuada... 
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J: Exato. E era uma coisa... Por exemplo, o Mário Soares parava o conselho de ministros 

para ver a novela, porque não havia videocassete na época. Chegaram a parar uma sessão 

do parlamento para ver o último capítulo da novela, que é uma coisa inimaginável hoje. 

Então quer dizer, havia essa presença cultural muito maior. 

I: Quando eu vinha pra cá criança eu notava que as novelas brasileiras eram muito 

populares, mas hoje já vejo que as portuguesas predominam... 

J: Sim, as portuguesas falam mais para a realidade portuguesa, para as pessoas porque a 

novela, como todo folhetim, na época os folhetins literários, agora os televisivos, são 

construídos com base em um diálogo com a realidade em que o país vive... 

I: Então vê como natural esse predomínio..? 

 
J: Sim, é mais fácil falar de algo que esteja próximo que... Bom, tem relações, mas não é 

a mesma coisa. 

I: E melhorou também a qualidade das novelas portuguesas... 

 
J: Sim, eram muito ruins. E as primeiras novelas foram escritas por dramaturgos 

brasileiros, eu entrevistei dramaturgos aqui que ficavam fechados numa casa em Cascais 

escrevendo capítulos e capítulos, para depois tirar e adaptar isso para a realidade 

portuguesa, às vezes era um pouco difícil, era reescrever, reescrever... Mas chegavam 

aqui e ficavam fechados... 

I: Outra coisa que me chama a atenção na análise nas notícias é que o peso cultural do 

Brasil é muito forte e a reoresentação é muito boa... [explico as diferenças de tratamento 

verificadas em relação, por exemplo, aos imigrantes]. Há essa diferença clara, não é? 

J: Sim, e não esquece que também teve um papel... Por exemplo, acho que em nenhum 

outro país o Jorge Amado é tão lido... Ajudou na formação de sei lá quantas pessoas... 

I: É... Eu pro exemplo só conheci o Jorge de Sena aqui... 

[breve discussão literária] 

I: No segundo período de análise deu-se muita atenção aos brasileiros que estavam 

voltando...[mostro aglumas reportagens] 

J: também fiz sobre isso... 
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I: Você tem alguma hipótese para o interesse jornalístico com essa comunidade que estava 

indo embora? 

J: Bom, primeira coisa é que a pauta do momento era a crise portuguesa e foi primeiro... 

No momento em que... Se falou muito de brasileiros quando estavam vindo, então na crise 

tinha a pergunta: “o que acontece agora com os brasileiros?”. Os brasileiros começaram 

a ir embora, a procurar outros países europeus porque Portugal não estava em condições, 

foram pra Inglaterra... Muitos voltaram, coisa assim... E muitos não se adaptaram ao 

Brasil, então mesmo na época da crise voltaram pra cá porque não conseguiam mais se 

adaptar ao Brasil... 

I: Essas eu não vi... Eu vi só falando dos que estavam voltando... 

J: Não? 

E: Não. 

 
J: Não sei... Eu encontrei várias pessoas nessas situações... 

 
I: A emigração portuguesa para o Brasil também se intensificou nesse período e foi 

bastante retratada pelos jornais... 

J: Isso foi de 2005 em diante... 

 
I: Mas o foco foi em 2011, no contexto da crise mesmo... 

 
J: Sim, mas já havia uma vaga mesmo num momento ainda de crescimento económico... 

A partir de 2005, com a segunda vaga de empresas portuguesas para o Brasil. A primeira 

foi em 1995 com o Guterres [elegendo o Brasil] como prioridade económica, aí quando 

o Sócrates assume ele diz: “não quero colocar todos os ovos no mesmo cesto”, ele falou 

algo assim, “só o Brasil não será minha prioridade”, isso ele falou numa entrevista que 

ele deu, eu tava lá... 

I: Começou a se privilegiar a Espanha... 

 
J: Exato, porque é mais próximo e coisa assim... Aí em 2002... 

 
I: [explico que o fluxo emigratório recente português para o Brasil não foi tão intenso 

como se falou] 

J: Até porque em relação ao Brasil existem muito mais dados concretos... No Reino 

Unido, assim como na Europa, com a liberdade de circulação, você não sabe o número... 
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Falam em 30 mil, mas podia ser 50 mil, 60 mil... Porque você não é obrigado a se registrar 

no consulado, não tem que pedir residência para morar no Reino Unido, simplesmente 

chegava lá, arranjava um emprego, começava a trabalhar e não havia dados concretos de 

quanto era exatamente o número de portugueses que estavam lá. Então, apesar de ser 

maior, é muito difícil... Poderiam ser muito mais que esses 30 mil que você tá falando, 

porque você não tem a noção... 

I: E pra trabalhar não precisa... 

 
J: Não precisa nada... Esse número é uma estimativa absoluta. No Brasil não, quando 

você fala 5 mil, passaram no consulado, pediram visto... 

I: Não, é de entrada... Dados da Polícia Federal... 

 
J: Sim, então você tem esses dados concretos... No Reino Unido você não precisa, você 

entra com o cartão do cidadão, então não fica... 

I: Eu conversei com alguns portugueses e eles ficaram com a impressão de que, no 

contexto da crise, estava todo mundo indo para o Brasil, criou-se esse imaginário aqui, 

não sei se você sentiu isso... Mas se for ver os números, não foi tanto assim, foi um 

contingente meio incipiente... Para finalizar... Já sentiu algum tipo de discriminação ou 

preconceito aqui por ser brasileiro? 

J: Sim, alguma coisa... Bom, primeiro que eu não sou fisicamente um brasileiro típico, 

né... Sou muito branquinho para ver de longe que sou brasileiro... 

I: Mas o seu sotaque foi mantido 100%, né? [risos] 

 
J: Eu tive que manter porque quando eu comecei a trabalhar para a rádio “A voz da 

Alemanha”, a pessoa anterior que trabalhava pra lá era um português e ele foi dispensado 

porque era retransmitido para várias rádios do interior do Brasil e as rádios do interior do 

Brasil diziam que não conseguiam entender o que ele falava... Então eu procurei manter 

para continuar trabalhando em rádio no Brasil e aqui em Portugal eles entendem quando 

eu falo, então de certa forma eu me policio um pouco para não assumir... Porque, pela 

minha experiência, o processo começa pela musicalidade da fala e depois você tá falando 

as expressões... Mas quando eu ligava lá pro Brasil, eles diziam: “tem um português aqui 

na linha” e aqui me dizem que é um brasileiro, então... Não me considero mais nada, 

porque tô aqui... 
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I: Então você não sentiu um preconceito muito forte? 

 
J: Senti algumas coisas... Por exemplo, já entrei num táxi e e o cara passou a viagem toda 

falando mal de brasileiro... Teve o caso de uma cobertura, um colega português começou 

a falar mal do português do Brasil... 

I: Falando da escrita? 

 
J: É, como nós falávamos, escrevíamos, coisa assim... Então expliquei pra ele que, se ele 

quisesse ler Camões, ele lia no português do Brasil, se não... Você não tem proparoxítonas 

em Portugal, os portugueses comem vogais, então... [risos]. Isso cientificamente é real, 

não dá pra negar, houve um processo de de fechamento da fala em Portugal desde o século 

XVI e no Brasil isso não aconteceu. Então o português do séc. XVI de alguma forma é 

mais próximo do português brasileiro que o português atual. Então, quer dizer... A pessoa 

ficou meio sem graça... 

I: Foi uma resposta elegantíssima...[risos] 
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Entrevista: Maria Magdala. 

 
[Antes de iniciarmos, a pedido da entrevistada, volto a explicar a investigação e o 

interesse em entrevistá-la, por ser imigrante e dirigente de uma associação em defesa dos 

direitos dos migrantes] 

M: Obrigada por ter lembrado, Ester, também é um prazer recebê-la. Gosto do seu foco, 

que é... No caso dessa minha entrevista, pessoalmente, que você coloca dois pontos: a 

minha pessoa enquanto imigrante e a minha enquanto especialista, não é? Realmente, eu 

reúno as duas coisas, a dirigente de uma organização, que eu considero mais um 

movimento hoje, do que uma organização burocratizada, mas é formalizada, mas 

considero um movimento pela independência, não é? Um movimento que, da forma como 

é trabalhado, tá mais para um movimento... Mas eu só queria esclarecer que quando você 

me coloca a especialidade da Comunidária como o trabalho doméstico, de facto este foi 

o trabalho de mais visibilidade, mas a Comunidária sempre trabalhou focada nas 

migrantes, principalmente nas mulheres migrantes, periféricas... Periféricas no sentido de 

que vêm dos países periféricos, e no caso da Comunidária o foco é no Brasil e em alguns 

países africanos. Em alguns momentos da nossa história, chegamos a atender grupo de 

nepalesas e nigerianas, quer dizer, sempre foi as migrações, as mulheres migrantes e essas 

situações vulneráveis, não é? Que nós mulheres, eu me incluo nesse meio, encontramos, 

mas este trabalho doméstico foi resultado deste trabalho, foi um projeto em resposta ao 

trabalho com essas mulheres migrantes de países periféricos. 

Quanto à questão do trabalho sexual, ou prostituição, como prefiram chamar... Porque a 

Comunidária não está entrando na discussão, sabe Ester? Da palavra “trabalho sexual”, 

“prostituição”, nós usamos as duas palavras. Quem quiser “trabalho sexual”, fica com ela, 

quem não aceita a nomenclatura, usa “prostituição”, essa é a visão da Comunidária. Dizer 

o que preferimos... Essa questão dos direitos humanos tem entrado no setor da 

prostituição, mas nós não entramos, só entramos visivelmente com o lançamento da 

petição... 

I: Vocês sempre tiveram essa posição em defesa da legalização? 

 
M: Essa posição vinha amadurecendo, Ester... Mas nunca tivemos outra, porque nunca 

tivemos uma posição, era um trabalho que entrou no âmbito político, assim como entrou 

o trabalho doméstico. Nós não tínhamos essa clareza, mas também não tínhamos outra 

posição, no começo do trabalho em 2008 também não tínhamos a clareza sobre o trabalho 
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doméstico digno, a gente só atendia pessoas, pessoas, pessoas, como se estivesse 

apagando incêndio... 

I: Aí foram coletando informações..? 

 
M: Sim, porque só estávamos apagando incêndio... Quando fomos verificar, com a 

entrada de pessoas voluntárias, da Universidade principalmente, que começamos a ficar 

atentos aos casos, porque quem está envolvido diretamente, muitas vezes se fecha na 

rotina do dia-a-dia e essas pessoas como você que apareceram assim na minha vida e na 

vida da Comunidária, começaram a acompanhar a Comunidária e disseram: “nós temos 

aqui um outro ponto”. Foram essas pessoas... E eu tenho até o nome delas, “nós temos 

aqui um problema”, esse problema se concentra no trabalho sexual, os maiores casos eram 

também no trabalho doméstico... Mas não foi fácil, assim como também não foi a do 

trabalho sexual, essas posições não nascem assim... 

I: Elas não são dadas, né? 

 
M: Sim, nem foram dadas pra gente, não é que alguém maior que a Comunidária veio 

aqui, deu uma ordem, “a nossa posição é essa”, e a gente incorporou... Não, foi algo 

mesmo, eu diria, muito amadurecido, muito do terreno, foram conclusões do terreno, não 

foram conclusões académicas, sem desvalorizar a academia, mas eu preciso dizer que não 

foram académicas essas posições, foram posições tomadas de facto no trabalho do 

terreno... Primeiro, eu gosto de dizer que foram posições tomadas no terreno, de direitos 

humanos, e depois sim, todas as posições que a gente toma são políticas, têm uma 

ideologia, mas não foi uma ideologia que veio primeiro e depois uma posição, foi 

primeiro o atendimento, primeiro ouvindo as pessoas, numa visão sempre de direitos 

humanos, independente, sabe? Sempre independente, sempre de direitos humanos, 

direitos humanos, o que avaliamos como direitos humanos, o que é justo... Sempre foi 

uma visão muito de direitos humanos, e independente de outras organizações, volto a 

dizer, e independente também da posição partidária. Não nos preocupamos de partidos 

gostarem da gente e não nos preocupamos de em que ideologia nós estávamos 

enquadrados, nós respondemos a uma coisa, é isso que nós achamos... Então, foi primeiro 

a demanda. 

I: [Questiono a invisibilidade da Comunidária nos jornais consultados em reportagens 

sobre prostituição]. Você já foi procurada por jornais? 
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M: Não, porque nós também só tomamos essa posição agora, há um ano a petição foi 

lançada e vou justificar porque tomamos essa posição só agora... Por quê? São diversos 

fatores... Primeiro lugar foi uma oportunidade, o tema prostituição começou a se tornar 

mais visível em Portugal e várias instituições onde a Comunidária estava inserida como 

parceira, não parceira financeira, mas como parceira em Portugal, em movimentos 

feministas, em organizações... Começaram, eu não diria a pressionar, mas a pedir uma 

posição da Comunidária, esse movimento de alteração da lei, uns abolicionistas, outros 

proibicionistas... E a gente tava envolvido com alguns parceiros abolicionistas e até 

proibicionistas, entendeu? E houve ali, não digo uma pressão, mas houve uma... 

I: Pra se posicionar... 

 
M: Sim, e a gente não estava querendo simplesmente se posicionar como alguém pra fazer 

mais massa ao que já estava estabelecido, e vimos que absolutamente nenhuma das 

organizações, Ninho que está há anos, organizações feministas, abolicionistas, nenhuma 

focava a questão das migrações... Mais uma vez a questão das migrações tinha sido 

deixada de lado... 

I: Não abordam? 

 
M: Sim, se você observar, toda a temática hoje que sai nos jornais, a gente só saiu depois 

da petição, depois da petição eu já fui entrevistada, saiu no Público, e vários debates 

promovemos... O que acontece? Nenhuma, se você puder verificar, nenhuma lançou uma 

petição de sensibilização no país, nem abolicionista, nem proibicionista, nem relacionado 

à questão da legalização, ou regularização, como alguns preferem dizer... Portanto, 

encontramos aí uma lacuna, pera aí, ninguém fala mais uma vez a temática mais 

importante, que é o crescimento da prostituição no mundo das migrações. As migrações 

são muito importantes, a temática migrações, ela não é uma temática marginal para o 

tema prostituição, existem relatórios financiados por nossa entidade parceira, a 

Mamacash, de Amsterdam, que é uma defensora do direito das trabalhadoras sexuais e 

trabalhadores, a Mamacash há 5 anos financia a associação Comunidária, quer dizer, 

existem relatórios hoje na Europa que demonstram que, dependendo da região, que de 

35% a 45% das trabalhadoras sexuais são migrantes... 

I: [Explico que nos jornais analisados, ao contrário, o tema da prostituição sempre esteve 

atrelado às migrações, sobretudo à brasileira, e mostro algumas reportagens] Prostitutas 

em Portugal tornaram-se nos jornais metonímia para brasileiras... 
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M: Sim, puta. Mas é só você verificar, a abordagem dessas associações é sempre uma 

abordagem voltada para o tráfico, quando ela vai falar na palavra “migrações”, ela não 

fala em migrações, ela fala em tráfico de seres humanos, em tráfico para fins sexuais... 

Ela não usa a palavra “imigração” e as últimas reportagens que temos acompanhado, uma 

a uma, não passa uma, a gente tem uma assessoria de imprensa, não passa uma reportagem 

há mais de um ano, a gente vem acompanhando todas... Não é um Observatório formal, 

porque já temos os observatório do trabalho doméstico... Quer dizer não é formal, mas é 

um observatório, e verificamos que neste último ano utilizam a palavra “tráfico de seres 

humanos”, ela não fala “migrações”, e outra, há uma recomendação que nós enviamos aí 

na União Europeia, na Universidade não pode mais falar da origem, da etnia, isso é uma 

recomendação que os jornais... 

I: Há essa recomendação, mas não aplicam sempre, porque ainda falam “brasileiras”... 

 
M: Ainda falam “brasileiros”, mas é uma perceção que eu tenho, minha, de que quando 

eu cheguei, de 2007 pra cá, há uma redução... Eu não posso dizer que isso é uma verdade, 

Ester, mas é a minha perceção, continua, mas é menos... Então, voltando, eu não vejo... 

Quando algumas associações perguntaram porque a Comunidária entrou sozinha na 

petição, não entrou, mas nós lançamos uma petição que ninguém tinha lançado, 

abordando o tema dos direitos das pessoas imigrantes dentro da temática “prostituição”. 

Ninguém lançou... E para que isso seja primeiro atingido, precisa a tal da profissão 

legalizada [diz com ênfase], que não é legalizada. Não é criminalizada, mas não é 

legalizada... 

I: Que nem no Brasil, né? Fica um limbo... 

M: Um limbo... Não sei a quem interessa... 

I: Eu, lendo as reportagens, retive a impressão que apenas o ato de chamar uma amiga, 

por exemplo, para trabalhar num bar de alterne já é considerado tráfico... 

M: Falso, e escreva isso, que eu tô louca que a mídia me entreviste, mas fale a verdade... 

I: O que aqui entra como tráfico, então? 

M: O que entra como tráfico... A Comunidária já foi sinalizadora de tráfico de seres 

humanos em Portugal, saímos em razão da nossa pouca estrutura, em razão da 

insegurança... Então nós temos experiência com o tráfico, nós temos dois guias de 

sinalização, seja ele para qualquer fim, sexual ou qualquer trabalho... O tráfico é tráfico, 
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mas os critérios de cada país... Realmente, há critérios para colocar o estatuto de tráfico... 

Eu pergunto à Ester, quantas mulheres em Portugal já receberam o estatuto de tráfico? 

Nós já fizemos o pedido... Quantas? As brasileiras quando saem nas reportagens saem 

como traficadas, e a gente desconhece qualquer estatuto de tráfico, de vítima, a gente 

encontra uma reportagem “encontramos uma rede de tráfico de seres humanos”, e nós 

não sabemos quantas são as traficadas, porque em Portugal existe um estatuto de tráfico, 

existe uma recomendação, tem vários critérios... E onde é que tá essas pessoas? A gente 

quer conhecer... Maria Magdala e Comunidária sinalizavam tráficos seríssimos e para se 

enquadrar em tráfico de seres humanos é necessário exigir vários critérios, não é um, nem 

dois, não pode apenas existir o critério falso-moralista, de repente tudo vira tráfico, como 

você fez uma ótima pergunta pra mim... Isso de uma amiga convidar e tal, é falso, isso 

não é tráfico, tráfico reúne vários critérios, no mínimo três... Roubo de documento, 

apreensão de documentos, não circular é outro critério... Outro critério: não ter descontos 

para segurança social, se juntar esse critério de não fazer desconto para a segurança social, 

toda pessoa em Portugal, sendo homem ou mulher, já tem um ponto para ser categorizado 

como tráfico que é a questão laboral... Não existe um trabalho legalizado, então é claro 

que todas vão ter a pontuação... 

I: Mas apenas um desses aspetos não é suficiente para categorizar, correto? 

 
M: Não, não é... Até pelos critérios do próprio governo, do que é o guia de recomendação 

de tráfico, o governo tem um, eu tenho aqui uma cópia. 

I: É que isso na verdade é um assunto complexo... [Explico como a cobertura sobre a 

prostituição de brasileiras oscila entre uma representação estereotipada e uma 

representação vitimista e pergunto a sua opinião] 

M: Como é que eu vejo a comunicação social? Eu vejo a comunicação social, e não só a 

comunicação social, depois eu falo, que eu faço um trabalho de campo, tá? E não vamos 

ficar aqui no discurso midiático, porque as mídias são empresas, são grandes corporações, 

e eu sou uma mulher formada em marketing na Fundação Getúlio Vargas, tenho uma 

visão muito pragmática sobre tudo isso... As grandes corporações falam o que o cliente 

quer ouvir, então, elas reforçam – a minha formação primeira é marketing –, elas reforçam 

o que o mundo quer ouvir, não é que ela seja só a criatura do evento, elas reforçam o que 

as pessoas querem ouvir, o que está no inconsciente coletivo... E eu vejo que há um falso 

moralismo evidente, um machismo do tamanho do mundo, não é? Por que há dados na 
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Europa que Portugal é o primeiro no continente de filhos sem pais... É muito importante 

a gente sinalizar isso, há filhos sem pais, onde a prostituição, os serviços da prostituição, 

e eu gosto mesmo de separar, de falar “serviços”... Não estou falando de tráfico aqui, 

estou falando de serviços de prostituição, é bom deixar claro, não estou falando da venda 

do corpo, estou falando de serviços relacionados à prostituição e o que eles geram... Eu 

vejo um falso moralismo imenso, uma história colonial resiste, resiste... É a minha visão, 

Ester, não tô dizendo que eu tenho a verdade, por favor. É um colonialismo, uma 

mentalidade colonial presente, tão presente quanto está aqui no trabalho doméstico, aqui 

são as servas, as imigrantes africanas e as próprias brasileiras, que não se comportam 

como servas também, não é? Eu vejo uma prática colonial e elas não vêm só dos homens, 

elas também representam a visão das mulheres portuguesas em relação às mulheres das 

ex-colónias, não é só a visão do homem que vai usar o corpo, engravidar a mulher negra 

ou a brasileira... Não, não vejo isso. Eu também vejo a reprodução disso na mulher 

portuguesa... 

I: Eu sinto que o realce desse aspeto sensual é mais forte nas brasileiras, mas você também 

sente isso em relação às mulheres dos Palop’s? 

M: Sim, sim, tem muito isso direcionado a mulher negra de África... O problema é que a 

nossa história brasileira de facto tem umas características muito particulares, que é o 

nosso corpo. O nosso corpo, a nossa sensualidade não foram só comprada pelos 

estrangeiros, ela foi vendida, o país vendeu o nosso corpo. A gente também tem que olhar 

pra dentro, não é só olhar a Europa, os portugueses... O mundo todo nos vê assim, mas 

aqui há um reforço porque nós fomos colonizados por Portugal, tem essa característica, 

diferente de tá na Espanha, diferente de tá na Alemanha... 

I: E há um consumo cultural brasileiro muito forte... 

M: Exatamente, e tudo reforça... 

I: As novelas brasileiras quando chegaram aqui, nos anos 1970, foram consideradas um 

pouco ousadas em termos de costumes... 

M: Sim, mas adoraram! Adoraram, foi reproduzido, os padrões femininos das mulheres 

brasileiras, muita gente comenta, foi reproduzido a história do cabelo longo, a história de 

pintar as unhas, os estereótipos, vários foram trazidos pelas brasileiras... Da mesma forma 

que os americanos colocaram vários valores na gente, de peito e de bunda grande, os 
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valores trazidos das novelas brasileiras pegou também! Várias mulheres portuguesas 

foram influenciadas pelos valores de estética brasileira, elas não gostam de assumir isso, 

mas vários foram... E os homens, se você fala, vão agradecer porque acham que houve 

uma melhoria nos padrões estéticos, houve uma influência, como nós, volto a dizer, 

também sofremos dos Estados Unidos, nós sofremos muito, o Brasil sofreu muito com 

essa mudança... Então, quer dizer, eu vejo na verdade uma característica colonialista, é a 

palavra que eu dou que vai além do machismo... 

I: É algo que você identifica na sociedade portuguesa e vê reproduzido na mídia? 

 
M: Sim, porque de facto a nossa origem brasileira começou com Pero Vaz de Caminha, 

é só ver a carta, é só ver a índia... Como é que a gente... É colonial, eu vejo como uma 

visão colonialista e vejo sim a separação e volto a repetir: colonialismo não só dos 

homens, vamos lembrar das mulheres, vamos lembrar das mulheres, como é que as 

sinhazinhas tratavam as suas mulheres, as índias, as negras representavam o perigo para 

as mulheres brancas... 

I: Mas num contexto transnacional, a questão racial geralmente não entra... Imigrantes 

brasileiras brancas, de fenótipo europeu, também se sentem discriminadas em razão desse 

estereótipo conotado às mulheres brasileiras. 

M: Não entra, concordo plenamente com você Ester, não entra, entra a questão da 

nacionalidade. Eu vejo esse ponto do colonialismo, como eu tive a sorte, a oportunidade 

de trabalhar com esses setores de marginalização, esses setores que têm a cara da 

imigração pobre, que é o trabalho sexual e o trabalho doméstico, então eu vejo a presença 

das características colonialistas nos dois, de uma forma diferente, e vou aqui lhe dar um 

exemplo: as brasileiras no setor do trabalho doméstico têm a fama de serem as espertas, 

quando na verdade é uma característica positiva. 

I: Esperta aqui que dialoga com aquele estereótipo da malandragem? 

 
M: O que eu vejo que é uma grande fama que as brasileiras têm em Portugal que eu não 

considero negativo, considero inteligência. Não é esperteza, é uma característica que até 

me orgulha... Eu me orgulho, não gosto de nacionalismos, mas nessa hora eu digo: 

“orgulho de ser brasileira”... Qual é a característica que muitas vezes falam? “As 

brasileiras, o problema das brasileiras é que elas vêm e depois querem contrato rápido e 

depois dos deixam, querem algo melhor”, e eu: “exato”, eu de facto tenho orgulho das 
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brasileiras trabalhadoras domésticas, que foram as mulheres mais politizadas que eu 

encontrei... Querem dar um nome para inteligência, para esperteza, em vez de dizerem 

“politizadas”, “autodeterminadas”, que é o nome que merecem, não é espertas, é 

autodeterminadas, auto [frisa], não foi ninguém... A própria característica de sair do país, 

o pobre, o desquitado, por algum tipo de violência, por querer pagar as contas, e tudo isso 

numa mulher autodeterminada recebe a característica de esperta como?! É exatamente 

isso que você tem que fazer, eu me orgulho sim das brasileiras, porque o nível de 

ilegalidade é baixíssimo, não sei dizer exatamente, mas sei que é, é muito mais baixo 

entre as brasileiras no trabalho doméstico que nas de África, as brasileiras de facto lutam 

e vão atrás da legalização, são extremamente pragmáticas, ah são... 

I: Alguns autores sobre os quais me debrucei, indicam que, pensando-se numa espécie de 

escala valorativa, os imigrantes brasileiros estão melhores posicionados que os africanos. 

Isso é percetível no atendimento aos imigrantes? 

M: Claríssimo. Há sim, uma etnização no trabalho doméstico, vou dar essa palavra, há 

sim... Por exemplo, é facto que as brasileiras no trabalho doméstico estão nos melhores 

postos, têm os melhores salários... O que que acontece... Se você for verificar nas ruas, as 

brasileiras estão no trabalho doméstico qualificado, querem mudar o nome para 

“assistentes de idosos”, acham que o nome “trabalho doméstico” é estigmatizante, mas é 

trabalho doméstico de acordo com a legislação portuguesa e os parâmetros mundiais... O 

que acontece? As brasileiras de facto estão no trabalho mais qualificado, que se chama 

“cuidar de idosos”. Por quê? Há uma preferência étnica, mas não só uma preferência 

étnica, mas também... Não só, ficam dizendo essa coisa toda, mas eu também tenho uma 

outra visão... Tem uma preferência étnica clara nessa visão, mas há também uma questão 

da língua e do grau de conhecimento, uma questão de conhecimento no cuidado com os 

idosos... As africanas vêm dessa tradição de cuidar de pessoas mais velhas e as brasileiras 

também vêm dessa tradição, as brasileiras pobres cuidam de uma mãe, cuidam de um pai, 

tinham não só os hospitais, têm um know-how incrível pra isso, assim como as 

bolivianas... Eu fiz na época um estudo, eu morei em Espanha, com a tradição indígena e 

tudo mais, há toda uma tradição de cuidar de idosos e as brasileiras também...Com mais 

de 40, 50 anos, são várias que ocupam essa posição em Portugal. Há de facto uma 

hierarquia, mas por outro lado, essa mesma mulher brasileira, se for mais jovem e adora 

se arrumar, como tantas que eu conheço, não correspondem ao historial, ao estereótipo 

de “escrava”, encontra dificuldades. 
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I: Por quê? Para ter oportunidade teria que estar toda mal ajambrada? 

 
M: “Imagina, uma mulher de vinte poucos anos, nem pensar! Seduzir o meu marido...”. 

Elas ouvem tudo isso. 

I: Eu ia perguntar isso... Se não é por conta do estereótipo que há essa recusa em contratar 

mulheres mais novas. 

M: As mais novas escutam isso e se tiver um nível de beleza... Nem precisa ter um nível 

de beleza, é só se arrumar um pouco... Tem que ir mesmo acabada, destruída. Já vi 

depoimentos horrorosos, gente falando que ouviu: “como é que você aceitou essa 

empregada de unha feita?”. Minha filha! Já tive que dizer: “você quer uma escrava ou 

uma trabalhadora doméstica? De onde você tirou que uma trabalhadora doméstica não 

cuida das unhas?”. Já ouvi gente reclamar: “Essas brasileiras querem ganhar muito, 

querem ganhar mais do que eu que estudo”. E por que tem que ganhar menos?! Alguém 

me explica porque tem que ganhar menos? Eu não compreendo... Eu compreendo. É de 

facto uma mentalidade escravocrata, colonial que não foi rompida. Na minha visão, não 

foi absolutamente rompida. E há mesmo essa etnização, quem está com os melhores 

trabalhos no trabalho doméstico são as brasileiras, dentro esses dois grupos: Palop’s e 

Brasil. 

I: Imagino que seja o grosso, não? 

 
M: Sim, confirma-se. O maior número de trabalhadoras domésticas vêm de Brasil, 

Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné-Bissau. É o grosso completo, uns 90% do 

trabalho doméstico, imigrante. 

I: Com a crise económica e a diminuição da comunidade estrangeira, você notou uma 

queda no número de atendimento? 

M: Completamente. 

 
I: Foi o que, a partir de 2011, 2012..? 

 
M: Não, foi antes... Sim, foi mesmo drástica. Mas não só no número de atendimento, 

mesmo associadas, associadas brasileiras foram quase todas embora, foi no ano de 2013. 

Em 2013 a comunidade sofreu o maior impacto... Metade de 2012, 2013, sabe? Foi aí... 

2013 foi o chão. O número de associadas caiu, perdemos a visão do todo, tudo mudou, 

tudo mudou, porque a partir daí, como a gente sempre teve o perfil da inserção... O nosso 
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perfil de atendimento sempre foi o da inserção social, começou a ver outra mudança de 

perspetiva... “Não quero mais me inserir”... 

I: “Quero retornar”? 

 
M: “Quero retornar...”. Aí mudou tudo, antes trabalhávamos principalmente com 

brasileiras, por conta deste enfoque na prostituição, deixamos os homens um pouco de 

lado, apesar de aqui estar aberto para todos, mas os homens foram se afastando do nosso 

foco... Mas eu senti, a Comunidária perdeu mesmo muita gente... 

I: Não houve também casos de pessos que precisaram de ajuda mesmo para voltar? Isto 

foi bastante retratado nos jornais... [mostro as peças]. 

M: Vários, vários... A Comunidária vivia em conexão com a OIM, nos levávamos 

pessoalmente para a entrevista, mas isso mudou, tudo isso mudou. Mudou essa quadro, 

como mudou também a forma de trabalhar da associação. 

I: Mudou o que, o volume do atendimento? 

 
M: Não, é que como a Comunidária está com outra forma de atendimento, virtual, porque 

passamos por uma violência muito grande, tivemos que fechar, ficamos um ano só 

trabalhando nas plataformas digitais e mudamos mesmo nossa ação, para sensibilização 

e enfoque político, mudou também o nosso trabalho, sabe Ester? O nosso trabalho mudou 

substancialmente também devido a essas mudanças. Tudo foi mudando, né? Mas isso era 

pra responder... Qual era mesmo a pergunta? 

I: Queria entender os factores da mudança... 

 
M: Mudamos por dois factores: mudança na forma de trabalho da Comunidária e mudança 

do cenário externo. Eu não sei avaliar o quanto tem a ver com as mudanças externas, 

porque também coincidiu com o período que mudamos, não posso dizer que mantemos o 

mesmo trabalho, a mesma forma e houve... O que eu posso dizer é que houve em 2012 e 

2013, porque mantinhamos a mesma forma e a mudança foi avassaladora. 

I: É que agora o trabalho não é mais focado no atendimento presencial, né? 

 
M: Não, continua, mas não no gabinete, voltou ao terreno, voltou a ser o que era... Tanto 

que a Comunidária funcionou dois anos sem sede e ia a lugares, eu atendia nos lugares, 

eu atendia nos lugares quando chamavam. 
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I: Você conseguiu ter acesso às casas de alterne? 

 
M: Não é fácil e aquilo que você me perguntou, “por que a Comunidária só entrou agora 

na questão da prostituição?” e eu vou responder com toda a sinceridade... Oportunidade, 

em primeiro lugar, como eu falei, a temática começou a pressionar a gente, este foi o 

primeiro ponto... Esse foi o primeiro, tá? Depois, o que que acontece? Nos anos 

anteriores... É que eu sou apenas uma das fundadoras da Comunidária, ela foi fundada 

por três pessoas, entre elas o meu ex-marido, e fundei enquanto ainda era imigrante, não 

tinha nacionalidade, nem nada disso, e é dificílimo a matemática para trabalhar neste 

setor, não pense que é fácil... O que acontece? Também tinha um filho menor e a minha 

exposição não podia ser... 

I: Você falou isso no encontro na Casa do Brasil... 

 
M: Sim... E apesar de haver vários casos, vários casos no atendimento de prostituição, 

[não compreendi] a prostituição nas casas mesmo... 

I: Em apartamentos, você diz? 

 
M: Não, nas casas de alterne mesmo, as que eu atendia era nas casas de alterne, não era 

em apartamento não... Não sei se eu falei [no encontro na Casa], mas a melhor coisa que 

fiz, porque meu filho era de menor, foi não ter me exposto porque é horrível trabalhar 

nessa área sem uma visão vitimizadora, uma visão de que tudo é tráfico... Se eu tivesse 

continuado trabalhando naquele discurso só de tráfico, tudo bem, seria realmente vista 

como uma mulher que representava as vítimas, só que não era essa visão, como não é e 

nem nunca foi com o trabalhador doméstico. A minha luta pessoalmente e da 

Comunidária, todo mundo que eu via na ilegalidade, acredita, bate de frente... Eu nunca 

aceitei, mesmo em situação ilegal, não aceitava e sempre me expus. Nas denúncias às 

agências de emprego, com o Estado, com tudo... E conseguimos legalizações, mas isso 

entra no trabalho doméstico, agora fazer isso na prostituição... 

I: Com todo moralismo que há... 

 
M: Não, aí é outra história... E de facto, fiz a coisa certa. A Comunidária sempre esteve 

centrada em mim. A Comunidária foi fundada de facto, porque não existia outra estrutura 

individual para trabalhar no social, as pessoas naquele momento exigiam muito de mim, 

como é que eu aparecia sem ser uma associação, sem ser advogada, que eu não sou 

advogada e era tudo muito estranho, tudo muito esquisito, enfrentei toda essa onda 
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também de preconceito, ainda mais sendo uma brasileira, gritando por outra brasileira... 

Uma bandida, oportunista, eu enfrentei tudo isso em Portugal, tudo isso e até hoje, quando 

eu voltei agora pra prostituição... São terríveis. Então fiz certíssimo, a vida também são 

oportunidades, agora com a assessoria de um jornalista, você me pergunta: “é fácil 

entrar?”, não, não é fácil, como é que eu faço pra entrar? Clubes que não são 

formalizados... Porque a atividade não é legalizada, então tem que dar outro nome. 

I:Mas, a priori, casa de alterne não tem a ver com prostituição... 

 
M: Exatamente. Então não é pra essas casas que eu fui indo, tá? A minha [atividade] é na 

rua e nos clubes, de diversão noturna, por favor. Ponha isso aí, por favor? Por favor, 

cuidado mesmo com essa informação. Eu não estou indo... Eu vou a clubes, clubes mesmo 

formalizados e institucionalizados em Portugal. Muito obrigada. Não vou a casas de 

alterne, tá? É bom estar claro, tá? Porque a gente está numa atividade ilegal. 

I: Mas casa de alterne também não seria ilegal, não? 

M: Não põe. 

I: O problema não é quando há quartos? 

 
M: O problema não é haver quartos, mas quando há o lucro, a exploração clara... 

I: O chamado lenocínio? 

M: O que eles dão o nome de lenocínio, porque eu nem quero entrar nesta discussão com 

você, tá? Nem vou entrar nesta. Por favor, não vamos entrar nessa. Mas como dizem 

agora, lenocínio. Lenocínio hoje em Portugal se resume a toda atividade comercial. 

I: Sinto também uma incongruência no facto da prostituição não ser crime, mas a 

exploração por outrem o ser... 

M: Eu vou te dizer aqui, a pura verdade, mesmo que ela seja independente, quando tem o 

discurso abolicionista elas querem criminalizar o comprador, não o vendedor, a 

vendedora... Minhas amigas, por favor... Por isso que eu gosto mais das proibicionistas, 

sabe por quê? Eu acho elas mais coerentes, as proibicionistas proibem tudo, têm 

coerência... 

I: A visão do Ninho é proibicionista? 
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M: Sim, na minha visão o Ninho é proibicionista. Mas pra mim tem mais coerência, 

porque proibir é, de facto, proibição, pronto. Porque você não pode... É a minha visão, eu 

sou uma mulher formada em gestão, se você criminaliza um serviço ou produto que não 

pode ser vendido, que o comprador é criminalizado, você está criminalizando quem está 

ofertando... Meu Deus, é preciso ser tão inteligente? Já tivemos várias discussões... Eu 

saí da plataforma que era abolicionista, eu era diretora, presidente do conselho, eu saí por 

causa da minha posição, e está é minha visão mundial sobre a prostituição, não só em 

Portugal, e saí exatamente por conta desse choque de ideias... Era um choque, né? Elas 

eram abolicionistas de levantar bandeira e eu virei uma mulher legalista, ou 

regulamentalista, como queiram chamar, então também tive que levantar bandeira. 

I: Qual o nome da plataforma? 

 
M: Plataforma de Direitos das Mulheres. Acho que vale a pena você conversar... É uma 

plataforma portuguesa, mas também com uma parte voltada às imigrantes. Eu era diretora 

fiscal, mas saí por conta desse choque de ideias. Mas viajamos aqui um pouco... Queria 

voltar à questão da etnização que você abordou, em relação ao trabalho doméstico, muito 

curioso que essa etnização na minha ida ao terreno, também existe no trabalho sexual e é 

impressionante. Converso com garçons que trabalham nesse setor, entro como jornalista, 

porque eu faço um trabalho jornalístico, e converso com essas pessoas que trabalham 

nesse meio, peço opiniões e é impressionante, da mesma forma que no trabalho doméstico 

as brasileiras são consideradas espertas, no trabalho sexual é a mesma coisa. São as putas 

das putas. 

I: Isso da perspetiva dos clientes? 

M: Dos clientes... 

I: Também há uma preferência notória, não? 

 
M: Ah, sim... Aí a minha discussão com eles. Eu discuto com eles, eu discuto com os 

clientes. 

I: Não é à toa que as brasileiras são a maioria aqui, né? 

 
M: Notória, querida. Notória. Vamos falar agora aqui sem tabus, tá? Sem falsos 

moralismos, por favor. 
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I: Eu critico o facto dos jornais generalizarem, porque leva ao entendimento de que só há 

prostitutas brasileiras, mas são, de facto, a imensa maioria... 

M: Sim. Nessa casa que eu vou, vai ser divulgado o nosso novo trabalho lá em setembro, 

com fotos e tudo... [não compreendi]. E notando também essa etnização, esse machismo, 

colonialismo asqueroso que me dá vontade de vomitar, também as espertas das espertas 

são as brasileiras, por quê? Eu vou te dizer qual é a característica das brasileiras que a 

prostituição portuguesa, das vítimas das aldeias, as menininhas novinhas... É uma 

característica surreal, que as brasileiras não são, você vai cair aí da cadeira... Eu quase caí 

e desmaiei. A característica das brasileiras é que as brasileiras não esperam os clientes, 

elas vão aos clientes. “Meus amigos”, como eu discuto com os colegas, olha o machismo 

português, “É que a maioria dos nossos clientes não gosta disso”. Como é que é?! “Não 

gostam dessa iniciativa toda”. Eu falo com eles, realmente o machismo, o falso moralismo 

português bateu todos os recordes. Num encontro desses, há 4 anos, eu nem tinha essa 

posição, quando eu usei esse termo “trabalho sexual”, um professor universitário me disse 

pra ir estudar, que em Portugal nunca aceitariam esse termo, que as prostitutas 

portuguesas eram exploradas... 

I: Por quê?! Foram as brasileiras que trouxeram a Portugal a prostituição tal qual a 

conhecemos..? 

M: Sim, isso que quisemos mostrar com o documentário “entre quatro paredes” com uma 

portuguesa, com prostitutas portuguesas, de Lisboa... Aí onde é que está a questão do 

tráfico? É uma postura machista, colonialista, que não concede autonomia à mulher... 

E: As “mães de Bragança” impregnaram essa visão..? 

 
M: Ela não impregnou, na minha visão ela é um resultado dessa mentalidade, as “mães 

de Bragança” refletem o pensamento local, não é que ela impregnou alguma coisa, a mídia 

sim tratou de divulgar... Me desculpa, mas eu uso a palavra “puta”, a Espanha usa, nós 

fomos a primeira ONG a utilizá-la em Portugal, o Brasil usa... 

I: A Gabriela Leite era uma defensora dessa palavra. 

 
M: Eu sou uma defensora, inspirada nela, e nas espanholas também que eu tenho 

acompanhado o movimento e que usam a palavra “puta”, não é pra desvalorizar, mas pra 

dar sim o nome que deve dar, como “migrante” pra mim, eu gosto do nome “migrante”. 

Ele é o que é, entendeu? E a palavra “puta” é muito rica, ela não é uma palavra que 
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empobrece, ela é vasta, ela não é... Ela é muito vasta, ela mexe com tudo, entendeu? Eu 

ouvi isso, há as putas santas, as santas putas, e as putas putas. E aí, nessa casa onde temos 

feito o trabalho, são 99% brasileiras e o que que acontece? Como você diz, se tem tanto 

é porque gostam... Gostam, mas não gostam dessa característica empoderada, as 

brasileiras exigem, as brasileiras gritam, falam alto. Eu digo: “Vem cá, afinal quem tá 

errada aqui? Se você tem hora, se você não obter o seu cliente e ficar aqui esperando 

como uma tonta, 4/8h de trabalho sem ter adquirido, você não está aqui para brincar”. São 

profissionais, não vieram enganadas por ninguém – bota aí, não vieram enganadas por 

ninguém. 

I: Sabiam ao que vinham? 

M: Todas, todas nesse local. 

I: Alguns imigrantes aos quais entrevistei ou que participaram dos grupos de foco 

relataram que os brasileiros, em geral, tem um jeito muito expansivo, exagerado, e que 

isso choca os portugueses... 

M: É violência, é? Você tá violentando alguém? E essa classe alta, classe média que tá 

vindo agora é mais puritana do que a que vem da classe baixa, que a classe operária, a 

classe proletária, a classe favelada, essa não tem nada a perder, agora esse grupo mediano 

que vem com esses valores falsos moralistas, puritanos, mundo pequeno burguês, 

nehnhenhem, essa coisa toda... São as primeiras críticas, são elas, minha filha, pelo amor 

de Deus... Esse é o discurso dominante desses grupos. 

I: Você notou alguma mudança de perceção, de tratamento por parte dos portugueses em 

relação aos imigrantes brasileiros quando, no contexto da crise, muitos portugueses 

começaram a emigrar para o Brasil e também começou a vir pra cá uma imigração mais 

qualificada? 

M: Eu notei, mas eu acho que tá dividido. Eu tive várias discussões, não sei se você 

acompanha na minha página pessoal [no Facebook], já tive várias discussões ideológicas, 

quando a gente fala com os setores de serviço, táxi, hotelaria... Os setores que estão 

ganhando com isso, as imobiliárias, os setores que estão diretamente ganhando com essa 

imigração qualificada, os aspetos são positivos nesse segmento, mas novamente eu vi 

uma xenofobia encapotada, principalmente nas redes sociais, acompanhei e combati 

diversas vezes, inclusive com pessoas que compartilham as chamadas ideologias de 
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esquerda, porque agora quem está aqui não são os brasileiros, são os coxinhas e já 

estigmatizaram, eu tive essa discussão... Antes era dentista, depois eram os pobres, os 

ladrões e as putas, agora... Vocês mais uma vez não nos aceitam. Agora são so coxinhas, 

em vez de dizerem classe média, com alto poder aquisito. Pra mim o nome que tem que 

ser dado, sem estigmatização, sem a promoção, mais uma vez, da xenofobia... Não me 

interessa, não me interessa que o discurso que vocês estão promovendo agora, da esquerda 

desse país, de uma certa esquerda, de que agora são os coxinhas, não é nem uma classe 

média com alto poder aquisitivo, ou que tem uma alta aposentadoria no Brasil, não, é o 

coxinha, é o reaça... Não, menos. 

I: Já ouvi dizer também que são aqueles fugidos da caça aos corruptos no Brasil. 

 
M: Essa talvez seja a predominante. [Diz] o cara aqui de esquerda, em que eu vou em 

reuniões de democracia, eu discuti com ele no Face, eu não aguento mais essa xenofobia 

encapotada, ele diz isso! Um cara de esquerda, socialista, vários grupos socialistas com 

esse discurso de vomitar? Calma, calma. Eu acho que outra vez temos um problema, 

realmente para quem está se beneficiando dos serviços está tudo bem, mas é uma minoria, 

agora a sociedade em geral, outra vez – tenho discutido com colegas como você – mais 

uma vez ela mostra o seu racismo e o seu colonialismo. Quer dizer, o cara pode, o cara 

tem dinheiro, ou como outra vez, uma escritora com quem eu discuti, está lá dando aula 

numa universidade, mulher toda feminista, de esquerda, entrou na minha página pessoal 

e disse: “o que você acha? Uma amiga minha da Remax ficou indignada porque o casal 

brasileiro foi alugar o apartamento e perguntou sobre o quarto de empregada”. Aí eu fui 

responder, olha a frieza: “Sim, infelizmente é a classe média brasileira, mas...”, veio 

perguntar o que eu diria pra amiga dela funcionária, vítima portuguesa, da santa Remax, 

o que eu teria dito para os clientes brasileiros... Perguntou isso na minha página. Mas já 

estigmatizando, mandando ver... Eu tenho os relatórios da escravidão, não há santidade, 

não venha com esse discurso da santidade. Nós somos os escravocratas de merda, só 

faltou dizer, né? Não escapa ninguém, ou é ladrão, puta ou escravocrata. 

E: Sim, nas reportagens que eu li sobre escravatura se reportavam apenas à 

responsabilidade brasileira... 

M: Pois... Se esqueceram, foi? 

 
E: Mas você também tem a impressão que o enfoque jornalístico agora está mais nessa 

imigração indinheirada? 
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M: Sim, eu tô observando, eu tenho senso crítico para ver onde isso quer chegar e ver 

qual é o fundo dessa história, qual é o fundo dessa história? A quem interessa? É sempre 

essa a minha visão agora, Ester, a quem interessa, vou atrás de quem está interessado 

nisso, quem é que tá interessado nisso? Aí a professora perguntou o que eu teria 

respondido para a amiga, vítima da classe média brasileira, aí eu respondi: “Como sabe 

Margareth, a minha formação de base é marketing na Fundação Getúlio Vargas, apesar 

de eu ter deixado o marketing...” Comecei assim, para a moça dos brasões, a professora 

que se sente um máximo, um pedantismo... “Sabe o que eu responderia para a sua amiga? 

Como uma mulher comercial, de marketing, eu educaria o novo cliente, esse que você 

está dizendo que é escravocrata. Ele quer um apartamento grande, não é isso? Os 

apartamentos grandes em Lisboa normalmente tem um quarto menor e um quarto interior 

já feito, eu no lugar dela diria assim: ‘já temos esse quarto’ e mais interessante, educar o 

cliente para este novo conceito, este quarto não tem o nome de empregada em Portugal, 

este quarto de facto tem uma construção que interage melhor com as pessoas, mas é o 

menor quarto da casa”. A mulher... Só não me chamou de bonita, disse: “que absurdo”, 

acho que as duas partes têm que se reeducar, tem que aprender, disse mesmo... Se 

reeducar, ter uma outra perspetiva das coisas, quem sabe isso não vai melhorar? Eu odeio 

que me categorizem [de esquerda], já até quiseram retirar meu título de feminista... 
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ENTREVISTA 

O Brasil exige um 
trabalho de casa 
meticuloso para quem 
quer trabalhar ou 
investir 
Portugal e Brasil tenderão a encontrar, cada vez 

mais, áreas de actuação conjunta na África 

lusófona, admite o embaixador de Portugal no 

Brasil, Francisco Ribeiro Telles. 

 
Manuel Carvalho • 15 de Junho de 2014, 8:15 

 
 

Francisco Ribeiro Telles DR 

 

O embaixador de Portugal no Brasil 

recomenda cuidado e planeamento 

aos que querem trabalhar ou 

investir no país. E para que sejam 

bem-sucedidos, os projectos têm de 

se basear no médio e longo prazo, 

avisa o diplomata que está confiante 

em relação ao futuro do Brasil. Os 
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sua perspectiva, a subida dos 

patamares de exigência e de 

consciência dos brasileiros e não vão 

pôr em causa o sucesso do Mundial 

de Futebol. 

 
Francisco Ribeiro Telles deixou 

Luanda e está há cerca de dois anos 

em Brasília. Vencedor do primeiro 

prémio para o melhor diplomata 

económico, criado pela Câmara de 

Comércio e Indústria Portuguesa, o 

embaixador afirma que Portugal e 

Brasil alimentam uma boa relação e 

acredita que as empresas dos dois 

países hão-de acertar posições para 

projectarem os seus investimentos 

na África de língua portuguesa. 

 
Qual é a intensidade da relação 

actual entre Portugal e o 

Brasil. Para o Brasil, Portugal é 

um parceiro importante, ou 

nem tanto? 

As relações e contactos que tenho 

mantido com o Itamaraty [a sede do 

Ministério das Relações Exteriores 

do Brasil] são um fluxo constante. 

Nós falamos com o Itamaraty, 

falamos com os altos funcionários 

brasileiros de tudo. Existe de facto 

uma relação, não diria muito 

intensa, mas, de facto, constante. E 

isso tem a ver com os grandes temas 

da política internacional, mas 
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com a Comunidade dos Países de 

Língua Portuguesa (CPLP). Para dar 

um exemplo, temos mantido uma 

colaboração com o Brasil muito 

estreita na situação da Guiné. E 

mesmo em relação a temas de 

política internacional os nossos 

contactos são constantes. Falo com 

eles muito regularmente sobre a 

Venezuela, onde temos uma grande 

comunidade portuguesa e um 

volume de negócios apreciável. 

 
O Brasil tem mantido um certo 

isolamento internacional em 

termos de celebração de 

tratados de livre comércio, 

nomeadamente com a União 

Europeia. Hoje há sinais de que 

está a mudar de posição. 

Concorda? 

É verdade, penso que isso está a 

mudar e temos sinais recentes dessa 

mudança. Eu lembro-me que, 

quando cheguei a Brasília há cerca 

de dois anos, não era uma 

prioridade do governo brasileiro 

haver um acordo entre a União 

Europeia e o Mercosul. Mas essa 

questão entrou na agenda. 

 
É uma megalomania Portugal 

pretender assumir nesse 

processo de negociação um 

papel de pivô, com algum 
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que envolvem do lado do Mercosul 

economias muito complexas, como é 

o caso da Argentina, e do lado 

europeu há países que, à partida, 

podem não estar tão entusiastas 

com esse processo como Portugal, 

por várias razões. Mas nós temos 

sempre dito que esse acordo é 

importante, tanto para a União 

Europeia como para o Mercosul. E 

nesse quadro, o nosso papel tem 

sido importante. 

 
Não lhe parece que a 

cooperação económica entre os 

dois países, principalmente a 

que se faz ao nível das 

empresas, já foi mais forte do 

que é agora? No final dos anos 

90, o Brasil chegou a ser a 

nossa principal prioridade 

económica fora da Europa. 

Eu não diria que essa relação esteja 

hoje adormecida. Na década de 1990 

houve uma grande expansão de 

empresas portuguesas aqui. Houve 

grandes investimentos e é claro que 

houve entretanto uma retracção. 

Houve empresas que ficaram e 

deram o salto, outras saíram mas a 

relação continua intensa. Mas não 

com o volume de investimentos 

desse tempo – Portugal chegou a ser 

o segundo investidor no Brasil. E 

isso acontece por variadíssimas 
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… a crise é uma delas? 

Sim, a crise é uma delas. Mas temos 

cerca de 600 empresas com 

investimentos a longo prazo, sendo 

que há também, sobretudo agora da 

parte de pequenas e médias 

empresas, a vontade de conhecerem 

e de se instalarem no mercado 

brasileiro. 

 
A embaixada é consultada com 

frequência por esses potenciais 

investidores? 

Sim. Há cada vez mais um contacto 

estreito entre a embaixada, e aí 

incluo os consulados gerais de São 

Paulo e Rio de Janeiro e Salvador, e 

isso é muito positivo. Nós estamos 

cá, conhecemos o terreno e começa a 

haver essa consulta permanente. 

 
E da vossa parte também já há 

sensibilidade para a 

“diplomacia económica”? 

(Risos) Eu acho que sempre se fez 

diplomacia económica. Claro que 

hoje em dia há uma maior 

aproximação entre a diplomacia e os 

empresários, isso é evidente. As 

empresas hoje em dia sentem mais 

utilidade em consultar as 

embaixadas e os consulados do que 

sentiam há dez anos. E aí também o 

AICEP (Agência para o Investimento 

e Comércio Externo de Portugal) 
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mudou muito, e mudou para 

melhor, e por isso estamos de facto 

no radar das empresas. 

 
Essa comunidade, 

principalmente a de segunda e 

terceira geração, ainda 

mantém contactos com a 

embaixada? 

Sim, mantém. É uma comunidade 

muito bem instalada, com grande 

sucesso nos negócios. É uma 

comunidade discreta, que não dá 

nenhum tipo de problemas, e que 

mantém uma ligação muito forte a 

Portugal. Claro que na terceira 

geração a situação é um pouco 

diferente. Portugal para eles já está 

mais distante. De forma que é 

importante captar essas segunda e 

terceira gerações da comunidade 

portuguesa para Portugal. A parte 

da comunidade que mantém uma 

relação mais sentimental com 

Portugal, que passa lá férias todos os 

anos, está a envelhecer. 

 
Tem acompanhado a instalação 

de uma nova geração de jovens 

emigrantes, mais qualificada 

do que as anteriores? Têm um 

conhecimento preciso da 

dimensão dessa comunidade, o 

que estão a fazer? 

Podemos ter uma ideia aproximada, 
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Constato que eles ainda assim os 

procuram porque aí podem obter 

informações de natureza 

empresarial. Ou seja, os consulados 

são-lhes úteis. 

 
A maioria vem com contratos 

de trabalho ou vem à procura 

de oportunidades? 

Há de tudo. Não é fácil vir para aqui 

à procura de trabalho. O Brasil exige 

um trabalho de casa meticuloso. 

 
As empresas que vêm para cá 

que dificuldades encontram? 

Não se pode pensar que aqui se 

resolve em 15 dias o que não se 

conseguiu resolver em Portugal. As 

empresas têm de pensar num 

horizonte de 10, 15 anos e aí o Brasil 

tem um enorme potencial. 

 
Dadas as dificuldades 

colocadas pela política 

alfandegária brasileira, muito 

proteccionista, é mais fácil 

investir e produzir cá do que 

exportar de Portugal? 

Sim, é mais fácil, embora ao nível da 

nossa balança comercial os números 

que tenho apontam para um 

crescimento de 35% nos primeiros 

meses deste ano e pela primeira vez 

Portugal está com um excedente nas 

trocas com o Brasil. 
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Nos Países Africanos de Língua 

Oficial Portuguesa (PALOP) 

prevalece a cooperação entre 

Portugal e o Brasil ou, pelo 

contrário, a competição? 

Se há uma região do mundo sobre a 

qual as consultas são permanentes é 

em relação à África lusófona. Nós 

consultamos regularmente o 

Itamaraty sobre a situação em 

Angola, sobre a situação de 

Moçambique, a situação da Guiné… 

No plano empresarial é diferente e a 

minha experiência em Angola diz- 

me isso, porque em determinados 

sectores há competitividade com as 

empresas brasileiras. Mas cada vez 

mais a tendência vai ser encontrar, 

juntos, áreas de actuação em África. 

E nesse aspecto, o Brasil ao seu mais 

alto nível, refiro-me ao ex- 

presidente Lula da Silva, tem lutado 

muito para que isso possa vir a 

acontecer. 

 
Está preocupado com as 

tensões que hoje se sentem no 

país? 

Talvez tenha havido um excesso de 

optimismo em relação ao Brasil 

alguns anos atrás e agora talvez haja 

um excesso de pessimismo. O Brasil 

está no meio. É um país que está a 

crescer, que está a crescer bem, que 

tem melhorias sociais substanciais, 
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novas exigências. Os protestos que 

houve no Verão passado têm a ver 

com isso. O brasileiro está muito 

mais exigente. Estes protestos em 

relação à Copa eram impensáveis há 

sete anos, quando o país foi 

designado para receber a sede do 

Mundial. 

 
São, até certo ponto, 

indicadores de 

desenvolvimento social? 

São, até certo ponto. Há uma 

consciência nova e uma exigência 

nova das pessoas em relação ao seu 

dia-a-dia. E isso é legítimo e 

compreensível, e o próprio governo 

reconhece isso. Onde existe uma 

maior preocupação é quando esses 

protestos assumem um carácter 

violento. Mas estou convencido que 

o Brasil está a criar condições para 

que haja um bom Mundial de 

futebol. 

 
 
 

 

manuel.carvalho@publico.pt 
 

 

 

Assinar o Público é 

participar na construção 

de um país melhor 

O PÚBLICO nunca foi tão lido. Todos 

os meses passam pelo nosso online 

mais de 6.5 milhões de visitantes. Para 
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Queremos produzir mais e melhor 

informação, com a liberdade de 

sempre e sem abdicar da diversidade 

de opiniões que enriquece uma 

sociedade livre. Queremos reforçar a 

nossa investigação para garantir um 

escrutínio mais eficaz dos poderes. 

Precisamos que se junte a nós neste 

esforço. A verdade, o pluralismo, a 

justiça, a solidariedade ou a abertura 

ao mundo são valores que 

partilhamos consigo. 

Sinta-se ainda mais parte deste 

projecto cívico. Pense bem, pense 

Público. 

 

ASSINE JÁ 

 
 
 

TÓPICOS 

POLÍTICA BRASIL 

ANO GRANDE DO BRASIL DIPLOMACIA 

LÍNGUA PORTUGUESA EMPRESAS 

MUNDIAL DE FUTEBOL 
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ANO GRANDE DO BRASIL 

Portugueses no Brasil “à 
espera para ver o que 
acontece” 
Seja qual for o resultado das eleições, o que os 

imigrantes parecem querer é crescimento 

económico. Retoma pode abrir caminho para 

desburocratização de vistos para trabalhadores 

qualificados. 

 
Andréia Azevedo Soares • 5 de Outubro de 2014, 7:36 

 
 

"A bolha vai desinchar mas não estourar, há muito consumo 

interno" NELSON GARRIDO 

 

Qual o impacto das eleições 

brasileiras na vida dos portugueses 

que vivem do outro lado do 

Atlântico? Não há uma solução 

simples para esta pergunta, mas, 

caso houvesse, a resposta passaria 

em grande parte pela economia. 

“Como imigrante qualificado, o que 

me preocupa é que haja crescimento 

file:///C:/ano-grande-do-brasil
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locomotiva de tudo o resto”, afirma 

ao PÚBLICO Rui Alves, um 

engenheiro civil de 32 anos que vive 

há quatro em Curitiba. 

 
Rui e a namorada, Maria Peixoto, de 

31 anos, também portuguesa e 

engenheira civil, gostam da vida que 

levam na capital do Paraná. Mas o 

“crescimento desastroso do PIB” 

não os encoraja a ter filhos e 

construir um futuro no país. “Não 

havendo investimento, não há 

trabalho na engenharia civil”, 

conclui Maria, durante uma 

conversa via Skype. Não têm um 

candidato predilecto. E dizem ter 

acompanhado a campanha eleitoral 

com alguma distância, como todos 

os portugueses contactados pelo 

PÚBLICO. 

 
João Laranjeiro, 40 anos, tem uma 

postura parecida: não vive as 

presidenciais de forma apaixonada, 

mas está expectante para perceber 

como a economia vai se comportar. 

“Como se diz aqui, estou à janela à 

espera para ver o que acontece”, diz 

o gestor de remarketing de uma 

empresa de gestão de frota 

automóvel. João vive há mais de 

uma década em São Paulo, onde diz 

estar feliz e integrado. Apesar do 

desaceleramento da economia, não 
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uma bolha que vai desinchar mas 

não estourar, há muito consumo 

interno”, prevê. Por isso, até ver, 

não pensa em regressar. 

 
Rubens Barbosa — ex-embaixador 

do Brasil em Londres e Washington 

e especialista em migrações do 

Instituto Millenium — corrobora a 

ideia de que, nestas eleições, o que 

está em cima da mesa é a 

prosperidade. “O que interessa para 

os imigrantes é mesmo o 

crescimento económico”, 

independentemente do resultado 

eleitoral. Esta é a parte evidente da 

 

Assinar o Público é 

participar na construção 

de um país melhor 

O PÚBLICO nunca foi tão lido. Todos 

os meses passam pelo nosso online 

mais de 6.5 milhões de visitantes. Para 

nós, este número confirma a 

importância do nosso trabalho. 

Queremos produzir mais e melhor 

informação, com a liberdade de 

sempre e sem abdicar da diversidade 

de opiniões que enriquece uma 

sociedade livre. Queremos reforçar a 

nossa investigação para garantir um 

escrutínio mais eficaz dos poderes. 

Precisamos que se junte a nós neste 

esforço. A verdade, o pluralismo, a 

justiça, a solidariedade ou a abertura 

ao mundo são valores que 

partilhamos consigo. 

Sinta-se ainda mais parte deste 

projecto cívico. Pense bem, pense 
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